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((CORREIO FAUUSTANO» 
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DIrüolor polllloo—DB. Luii PiiA 
Uu'Uulor BooroUrlo-DH. DEi,riM CáRLOB 

RiDACgXo 
4-1..- I-luR in Uti rJovenilaro — ^14 

o r r I c I n A s 
ia'-I-<ncletra di'. T^aloão^-lS 

ASSIONATimAS 
S"!*» inO'-eeo  1 niOOO 
Ijiii  aiino  :2UtOO0 

l'AOAMZNTO   ADIANTADO 
Numero   avulNu  lOO   rei» 

mu, O. 
Amanha, ú uolte, bHVftrd umit 

onnrvrriinln rutre o* dm. C^niii- 
lp»ti Nalleu e Uumm e Mllva, rela 
tlvanifintn ■<> Kovrrno da K«pii- 
bllnn durante a vInHa ao presi- 
dente Uuea. 

AmnnhK ucrA aMlgnada A 
arttTldnde do Tle« - almirante 
bnrilo de JneeRiiay e do eapltfto- 
tenentn AthauaKlldo Lopea da 
Vruz. 

RIO, «. 
Fnileeen hoje^nn Fnrtniexn o 

ninreelinl relornindo Moraen 
UeK<>* 

KIO, ». 
l*eHte bulinn.Sen i 
NA» lionvn hujc enMu n«vo. 
No   Hospital    Pania t^nndld 

exmtl^lu huntem   iiW  enl'erin»it 
e Niittalrauí curadua s. 

EXTERIOR 
BBRVIVO   KdPKCIAI, 

DO «r/üRROO PAULISTANO» 
HAMTOM, O. 

(eiublo : 
'   n.-r<m<1n .-tlix-ia eom a  taxa 

liitnrurla a IO 0|I6 s parlleulai' a 
III llllO. 

I(r!.llznram-iie algana nesoeloa 
no tiixit bnucaria dn O I0|I6 e 
|i]irtl«ular nade IO !I|H. 

O iiicrcad» fechou cum a taxa 
linurnrln a 10 l|X e particular 
u 10 »|l». 

O iniivlinento do dia foi reun 
l»r. 

«ANTON, ». 

w rendlBar^to <t» AlrxndcKa, 
hoje, rol de ISfli'189te28. 

n reudl^sinntn da Rere^edorla, 
hoje, foi de   I81i218}»l. 

HANTOM, 9. 
O puvto teve o aegnlnte mo 

Tlnir;nto s 
F.ntrndatt: 
A Ao linuve. 
Nnhldna : 
H viipor nacional «Amncnnna», 

pnrn o Klo* 
KIO, It. 

Noiiado : 
Riu Npnkitodo b<ije o sr. Purn 

nuKiiA nproaentou um projeeto 
tlp lei ereando o InipoHto de 1 •!• 
Niibrn a receita do ITnlão pnrn 
Ncr o nen prodneto opplleado 
pxrliiNlvamente un couatrnecftu 
•IP bnvraKena, nçndoM e pu<:<iN 
Hri<'r4lanuH para a IrrlKaçA» «loa 
KsdiduH dn llrpulillou periudl- 
ciriiieiife  Hageltidiia   pela aecea. 

Foi Hppruvado o pareeer da 
v<iuinilM»ao de Flnançaa pedin- 
do Informações dogovernoncrr- 
«'!■ iln propoNlçAo fia Cantara 
uiilorisand» a stbertnra de um 
crriili.» de 10.001) euntoH para 
)ior',iorrcr as virtluinH da aecca 
•Io .Morte. 

HIO,   tt. 
4'iiiuam : 
Forunn hoje drlinltlvainente 

nvprovailoB ua projectoa eonci^ 
driKin varioa favores nna ban- 
<'oN uaclonnea o reconhecendo 
com» oHIolal   A  Aeatleniln Ura- 

PAKIN, ». 
Propnlnu ae a notlcl» de efitnr 

o prealdenle Rmile Iioubet mul- 
taa veaea ntlllli»unrlo, em vlrtn- 
do de uni legado que lhe «lelxA- 
rn nm» sua tln, n ara. Perret, 
vinvH do Heundi»r Perret> 

KirecIlTBHieute eslu matrona 
falleoeu, legando, por<!m, no 
prealdenle upenaa um nillhBo 
de francoa. 

BITBNOH AIRRN, ». 
4'onrorme reecnte eommnnlea- 

vAo de NantliiK", •• niinlatru dl 
Marinha ehllenodellberou man- 
dar conatrulr nm canroçQdo 
nnvo, deade multo eo». prnje- 
oto. 

PARI«I, O. 
«lie N<^)ele», ile h<ije, publica 

uma carta do prol'. Stopcr (7) o 
decano «loa eatbedrntieoa da 
Unlveraidade de Bordeaox, na 
qual o antorlcndo meatre de di- 
reito exltte a rehnblIltaçAo do 
•japItAo Urcjrloa, uAo tanto, co- 
mo deelarn, por cvmpndeclmon- 
to on aynipatlila pela vietima, 
maa, aobretudo para honra da 
frnnva. 

PARIS, O. 
ON .lornnoa rciclatram com 

coniincntarloa curlnaoa o nume- 
ro dna entrada* nn BxnoflvAo, 
vendidaa dominico ultimo, e 
que attlugem a 01(2.000. 

PARIU, B. 
Telegrapliam de Madrld : 
•BI Ijlbcrnl», de boje, (B), pro- 

pOc que por occaslAo dn aber- 
tura 4lo conffreaao hlapnntt-nnie- 
rlcano ae areanlae também uma 
expoalçAo liiapiino argentino. 

4> ministro ÜoHaet 4 favorável 
A ld«a.> 

I.ONDRBS, O. 
Ultimo   reanltado    dna     elel- 

çOea: 
Cunaervadore»     unloulatas — 

«87. 
I.lberaea—ni, 
\aeionallalaa- ON. 
Moclaliatns-ae. 

nUBNOS-AIRi:!!, o. 
Jrt eatd Irvantad»   o «eoquele- 

ti>» do arco Irinmphnl mandado 
eonatrulr   pela ninn<elpHlidaile 

    „        deiüta capital para   a paaaagem 
Nlielra de Lctraa, para o elIVIto i do prealdente broallelro. 
dv llin Horom coneedldoa varioa      O arco que esiri levantado naa 
loiorea. | proxlmldadea do palnclo de I.n 

Tcruiluun a votaçfio, em 8.> Prensa, cm Irente A «Caaa Ro 
diNcoNR&o, do orçamento do Ia- andn», ua avenida fie IMayo, 
tcrior. ' tem aa aegnlntea inacrip^^ôra, do 

Firiou encerrada n dltenasAo um e de ontro lado : — <A Cant- 
dn outros projectoa de nieuor P«a Nnilea» — «Honra ai pneblo 
If.iportnnela. I dei Brasil !• 

CoDtinuon a 8.S dlacuaailo   do j BUENOS AIHEU, 9. 
projecto   reformanflo a organi- ]    ,,     p,en»n., em longo   edito- 

....."' ""•"•••» " »'• '•■"•* •»"  I vOo toniando aa   relaçees entre 
niiUKiieH. ..     , |f> Chile     e     4 rgentlna,   chnma 

Na hora do expediente o sr. ! „ at,e„ça„ do governo argentl- 
tarloa Cnlvacantl apresentou „„ „a,„^ as medidas de precau- 
iiuiprojcfto mandando contar .,ft„'„„„ «dopta a republica do 
orcmpodoNervivo aos lunccio- J.aclileo c aconselha o a Imitar 
nario» eivia que foram floniittl    „ t;|,ne    na   compra   de   novos 

NOVA-YOKK, 8 
O moroadu füohou tio Dahhado ooro 

AH oo(Av^'Oa luAltoradtiH n BUHttíiitailo. 
Klo: N. 7, illaponivol, 8 l|4 contH. 

o n. 8. 8 o. por libra, contra D ri|8 
c. fí 5 li2 o. no anno paafladu o ti 1)8 o. 
e   5 7|8 o. om 18l)il. 

OpçneB: outubro7,15 o., dor.ombru 7.1) 
c, março 7.60 c. o maio 7.GO o. por 
llbr», contra ilozombro 1.85 c, mar^o 
S.OS o. e maio 5.15 o. uo anuo pau- 
xailo. 

Vondas na Boina, SS.noo naocaa. 
Hojo abriu suHtoiitailo n com alta <lo 

10 a 20 pontos na» OI>V'"'C)H. 

RAVllB, .S 
NA BAhbado o ninri;a(lo foohoii N(mi 

arttmAÇáo o com ai cotAi,-r)ns iiialtcra^ 
il»<i. 

Outubro 47.50, dozimíbro 47.75, niArçu 
48.25 o maio IS.7Õ francos ,)or 50 kilo.i, 
contra ilpr.omtiro .'«.50, mar^'0 34 o 
maio .14 50 trancou no anno pan- 
üado. 

Vooda» na Holsa, lil.üdu HnccaB. 
Abriu linjo com alta do .^0 c. o SUH- 

tontado, cotAirlo-Bc outubro a -18 o de- 
zembro a 48.25 Irancon. 

HAMBUKOO, 8 
O moruado    ínohiMi   no Habb«do com 

altado li4 pfiuiniu   n»i   oi,i;Des do outu- 
bro o flUHtontado. j 

Outubro 3M.75,  il,-.7nnihro 30 5'\ mar- 
ço 40.25 o maio 40.7.'> pf..nnlCT por molo ■ 
Ullo,   contra   3S 5U,   .'ili.50, 40.25 o 40 75 
pifiunigs   na    s.jta  DI s,  c   d(!7embro, 
27.7b, março 28.5J o maio 28.75 pfennlga ' 
no anno pansudo. 

VondBS na Boina 5.000 sacna». | 
IIu|o abriu firmo u cum alta do, 

I|2 pronniKi cotando nn outubro a 3!i 25 . 
o dezembro a 40 pfonnÍK.s. 

I.ONDllES, 8 
No sabbarlo o mnrcsdo fechou calmo 

0 com baUa do 3 d. nas opçOcs de 
março o maio. 

I    Outubro 37 B.6 d .dozembro 38 s. 3 d., 
' março   3í>   s.   e   maio  311  B. 6 d. por 

1 \i libras, contra 37 a. li d., .38 B. 3 d., 
X) 8. !) d. no dia antorior. o dezembro 
27 (1. 3 d., março 28 s. e maio   28 u.   6 

- d., no anno pa^Bado. 
i    Vendas na    BOIUL, 8,000 saccas. 

110)0 abriu com alta de 3 a   <)  <l.   o 
firme, cotando se outubro    a   38   s.   o 
dezembro .38 s. (i d. 

(Do Jornal do Commercio). 

Os telegraminas de 
ultima hora vdo pu- 
blicados na segun- 
da pagina. 

doH por Implleodus na movi 
iiioiifoa revoluclonnrifiaanterin- 
rrN a I89S e posteriormente rc 
admlttldfts. 

RIO, 9. 
Consta que Iracnsanu o necor    ,_ _,      

fio   que   oa   polltiOf»a   bahinnos   cidade do governo fie Porchuw, 

_ _ pra 
eouraçadoa para a ana marinha 
de guerra. 

PARIN, B. 
Um telegramma fie NAo Pe- 

tcrabnrgo para «te Solr» refere 
qne noa arredorea de Porehow, 

pretcndlAm fazer entre os fira. 
neverlno Vieira e tnla Vlanna. 

Kui ctinseqiiencla, haverli sci- 
a&u nn representa^Ao federal 
flnquelie R^taflo, neompanhan* 
ô.-. n rtr. Neverlno Vlrlroí W fler- 
piitndtis e permaneeendfi ileia 
A poiltiea fio rx-gf>ver»udor 9 
drpiitndna e 2 senaiifires. 

O aenador Arthnr Rios lionrA 
uentro. 

RIO, 9. 
Foi hoje inaugurada a morto, 

na mMudafla eonatrnir na illia 
<laa Cobraa e que recebeu a tle- 
numlnaçftn do «Marqnea Vai- 
uiarAea», aendo nf» acto Içado f» 
rcbiieadfir «Etehebarne». 

üNtlveram preMeutea ao acto 
o eontra - almirante Pinto da 
liUz, ministro da marinha, vl- 
eenlmlrante Wandelkolk.chefe 
do catado maior da Armada, e 
oiilras autoridades. 

RIO, 9. 
<l almirante Mohiej', commaa. 

danie Ao oruaafior-couravado 
auiericano «Chicago», aqnl fun- 
drado, foi hoje multo cumpri- 
mentado a bordo por motivo do 
aen annlveraarlo nataI>clo. 

Foram cnmprlmentalu o co. 
ronel Page O' Brj^aiu ministro 
americano, aeuador Bernardlno 
de Campos, grande namrro de 
olllijaes d«s navios de gnerra 
uaclonaes e extrangelrtta e oa 
tr/ts pfjssooíf. 

O «ontra-almlrante Pluto da 
Luz, ministro da Itlarinba. e o 
vlcc-almlrante Wandenkolk, 
elief» da eatado-malor da Ar- 
mada, mandaram iiie rartoea 
de cnmprlmenloa. 

RIO, 9. 

Ilonve hoje demorada confe- 
rência entre o sr. prpaldente da 
Repnblieo « u dr. Olyntho de 
Magalbftea, uecreitarlo das Kf3. 
lações Kxteriarca, aubro a divi- 
da du Uragnnr no Wrnail, trii- 
tandoae da proposta de um 
ayndlcato que se olferece nf» 
noas-, governo    )t»;sr.-*   «;omprar 
«TICÜH fllTidR. 

KIO, 9. 
Cambio : 
O mereado enntlnaon hoje em 

alta. Abriu a IO 7|I0 d., com 
tabellas de aaqncs e depois nu- 
bla a IO 9|l« fl., fechando, ea 
tretanto, cum a cutaçfto de 
to 7|1«. 

Os soberanos foram vendidos 
a 384300 e o oiiru nacional a 
*Í60I por l$f>04». 

RIO, 9. 
Riteve multo concorrida a 

nilH!«n por alma d» cor..«nel l>lu- 
g» Bnilea, rezada Ii»je nu ma- 
trls da Gloria. 

Além demlnlatroa.flepntadpa, 
senadores e ontro» políticos, 
enniparcveii o ««r. Kiisa e Nllra, 
vire preslicute da Uepnbiiea. 

Fui celcbraaie *» conego Vaiola 
do Castro. 

iionve nm dranstre lamentável 
.\oa arredores fie Porehow, ea- 

tA situado o moateiro de Nikon- 
der e contíguo ao moateiro exia. 
te uma vaBta hoapeflarla, tle- 
IMÈlliiencia fio eatabeleclmento fs 
propriedade lítW fta-te* '-IJV «r 
fiem. 

Habitualmente, em cortaa 
<!pocas di> anno, couio agora, 
rstA n hospedaria repleta fie 
peregrlnfia. 

A^ora hospedaram-ac alli cln> 
CO tuil peregrinos. 

Tluntem, ao cnhlr da noite, 
qiinndo oa poresrlnoa «e retio- 
llilnui •!« f>rui;íto, a vrilin lios- 
peilorla deani«»ri»nfiii, morreudt* 
quarenta ppaa«>as. ficando feri- 
dos gravemente cerca de fiez e 
levemente setenta e tantaa. 

ii eatabf>lecitnento ficou com- 
pletameute deatrfiido. 

IMEIRCADO DE CAFÉ' 

NANTOM, O. 
» al<^ .- 
Vendas : 
Fftram   vendidas    I5.IHIU aae 

ca», A base de 7t000. 
mercado cultuo. 
Kntradaa 50.93». 
IICHd<^ o dia primf-lrn  

tlN.Bon. 
HttHjk, I.097.9ÍIÍ. 
Mahidaa i 
Para Roropn. SI» 488 
Batodoa.Unldoa, 1S6.SIIO. 
Cabotagem, 200. 

SAtfTOH, 9. 
A paatn do ealW a vigbrar dn- 

rnnte ■ semana  « de   720 rela 
por bilo. 

■ANTOH. 9. 
Foram      embarcados    48.I7S 

safscaa. _ 
SANTOS, O. 

Ffirani tlespnebadas   pela Me- 
oebedorla 2.728 saeeaa. 

JUBrDIAHT,   O. 
Hatraram hoje    da    Panlisfa 

ir,,«!H> anrcxa de c«lí. 
RIO, II. 

Café I ^    ._      . 
As entradas de hnntem pela 

R.xtrada de Ferro Central do 
Braall, i>or cabotagem e burra 
a dentro, foram do 17.507 sac- 
ras, tendo sido os embarqnea 
de 12 M04 aaocaa. 

Existência, 252.210 saeeaa. 
Mercado calmo. 
Noa negocloa entre f^ommlaaa- 

rloB e ensaceadores continua 
ram a regular tavje  os   segnin- 

Tvpo u. «, I3$:«00: n. 7, ll$700; 
n.  á, llt20«: n    9, I0Í700. 

HAo houve linje venifn» no 
mercado entre exportadores e 
enaaeeodorrs. Foram baixas aa 
• tilerfa^  liwS    r.Ã|F"í"!sdí;rrs.    eSB 
t:eral reciisailaa pelo»   en^aera- 
daraa. 

NOTAS E FACTOS 
Beunlftu do   «*iunier«to.—Roa 

liza-se hoje, & I hora da tarde, no sa 
lãiO da AssocUt^ão Comniornial, a au- 
nimuiadR rouniao do (;onim*.'rcio desta 
pra(,'a para rosolvcr PO sobro uma ra- 
proscntavÂo quo st^rá tuita aos poUürcs 
fcdoraeH, suticitando uovo prazo para a 
completa vul^ari/.açuo do rogularaeuto 
do NHIO (IU a reIeva<,-Ao das multas já 
applicadas om vírludu do me&mo ro- 
gulamenio. 

MaKl.4fratiirn.—Tormirifiram hon- 
tom as provas do CMI' urso para provi- 
mento do carf^T do juiz do direito da 
comaroK de Campos Novos do Parana- 
pancma. 

Foram clasaiflcados em efrnaldado de 
condições os drs. Joaqidm Oomes Pin- 
to o Pedro de Castro Canto e Mello, 
únicos candiilatos inscriplns. 

N3.0 ser& de estranhar que a nomea- 
ção reciia no primeiro. 

I Coiunr«a du Gnpltula — Solicita- 
ram romoçào para a 1» vara de or- 

^ phams o aii.sentcs c 3a criminal da ca- 
pital os drs. José Soriauo de S(>iiHa 
Filho o JOãO Bafitista Pinio do Toledo^ 
juizes de direito tia !■ e 2* vara de 
Campinas, o Octavio AíTonso de Mello, 
da comarca de Piedade. 

Üefipach*». — O sr.    presidente do 
Estado despachará hojo cnm o dr. Fran 
cisco Maita, secretario da Justiça o Fa 
7.enda. 

Auilieuoia   publica.-Kstuve   ro 
t;(ilarmbnlo cencorrlda a audiência pii 

Idina"   íiuo u Hi: 7í?r,V.Ví'frtu   'Ao,    ^X\V^o. 
deu honlem em PAlaci<t,  de  1   As 3 ho 
ras da tarde. 

Antorldad^A pullclaen. - Por de 
creto do lionteii, foi docUrafío sem 
ofTt-ito o do 20 do setembro findo, que 
Bsonorou o nomeou diversas autoriila 
de.'-; policiaos oar* Santa Rita do Passa 
(Quatro, diudarando que as referidas 
oxonerai;õíí8 e nomoaç'ios são para < 
ilistricto do Santa Cruz da E.ntrtdla, da 
quelt-) município, recaindo nos seguln 
los cidadãos : 

Exonoraçnfs : 1-, 2 e 'í- supplontes 
lio subdol*-gado, João Gonçalves de 
Olívoira Oiiím\r£('p, Chrispim Ribeiro 
Pnreira. .Ios(S Thcodoro  de Carvalho. 

Nomoaçòe» : v>iibdologado, João Oon 
i..*lv(i.i d.) Olivnira GuimarAon ; 1-. H o 
■!■ suppiontos, CliriMpini Rib liro Pnrn- 
ra. José Theodoro do Carvalho e JOãO 
Antônio dos   Heis. 

O novo orçnmeutu mnnUJpBt. 
— A  Associação  Commorcial   dusla ca- 
pital constitulu-se o centro de reclama- 

n()« fIo'r   Ín*'»ros^r.d'^fl contra os   novoi 
,iii!)fi':t''N <)'^ índiiHtriaH o iijvifÍHsriHH   cuii 
ndoíi MU prf iJOt(, dií   orçaminfo   pubtl 
cado hontem na nossa klha. 

Para i-so faz um annuncio na so 
cç.iLO compctante, convidando oa qno 
Ne julgarem prejudicados com faes Im- 
posfof K aprosnntarcni as suai recla- 
mações, uaquolla Associação, atò o dia 
Pí do oorrentR, visto qno a I.T KorA vo- 
tado o orçamento. 

Banco   <ia   ii«ipubllea.—Sobro a 
nova administrai^o duete inHtitQ'o de 
credito, o Jornal do Conioif^rcíoAo hon- 
tem, fornoue-nuH as si^guíntcs noticias : 

«Fala se eom mídta iosistencia no 
nome do sr. dr- Custodio de Almeida 
MaguMiíT-. chtíf'* da r;aj?a bancaria 
d''í.í^ ff*,* 1"" '^'" " ''C ' noui", para 
o logar dá directcr do Banco da Rcnu 
bllcft. 

Di7-Be que o Banco sA terá. dons di- 
roctores, sendo om dellcs, o sr. Petter- 
«en, o per-nte. 

—O sr. OUo Pettersen esteve honteiD, 
no Thfl.-^onro Federal, com o sr. minis- 
tro da Fsz6n<Ia. 

—Ognvrnonunia cogitou de convfilar 
para a dirocçio do Banco da Kepahll- 
ca peMioa ruitideute e estabeleuida cona- 
mercialmünte na Capital do Estado do 
S. P»nb. 

—Autes do governo tazAr a nomea- 
ção dos tiotí'% dire-dnrps e dntis au^cdia- 
r«s para o Banco da Rfpnblii'.», «erá 
oxpedido deoreto relativo aos novos os- 
tatutos e 08 actnanti direclcros UrXo o 
iudtapeiisaTe) oontracto com o governo. 

3ó depois de preenchida" a* ní^ce»- 
sarias form'iltíI%ífs Q''c, aliia nio exi- 
gem maitofl   áíên, é que o governo M- 

Bumirá a adminlHtraçKo daqnollo Bau 
00.0 

-O sr. dr. Cnl.i-j GidmflCa<)H, Juiz  di 
Gamara Commorcial   da  Capital Fi»do- 
ral, por sentnnça do ant'* hontom»   ho- 
mologou o acoordo do Ranço da Ropn-^ 
blica oom 08 ioua croiores. 

Rerorma do Tribunal de Jan- 
tlça. — A atmmlHsAo de Justiça da 
Gamar-4 dos Doputadoq do Entado ela- 
borou um r.tihHtitiitlvo ao pro)ooio n. 
100, do 18IH^ ostaboleciindo que (loa 
tfli'VAdo a quinfo o hnmnro do."i ndliis- 
Iros do Trlhunftl do luhliça. Kslo com-, 
pof-Roti dn duas 80('.-'"»*H quo se deno-• 
mlnar&o «Câmara Cívd» o «Câmara 
Crindna! n do Aggravos» do Tribunal 
do  Jusli<:a. 

FunculonariV o 'iVihunai do .tiisliça 
(uii '«ainpraH t' uiddts ou separadas, sub 
:i. íUrocçao do íUíH prcsidcnlo, clollo d« 
conformidadn com a loi. 

A Câmara Clvit MirK (^omptiKia de 
novo ministros o a CaUiara (Jrlmlual 
do  clnoo, alôm do  prodilfuto. 

OlVlbunaldo Jusllça lunccionará ona 
cimaras rouni Ias «cmpru que. por cxi 
j^oncia do serviço publico, for    oonvo- 
f!»do por «ou prinalilunlo. 

As oamaras do TribunAl do Justiça 
Aincclouir.fo soparndínicuii», din.s VO- 
TOS por semana, pelo meno", o em dias 
ddiernntcs, dc.^igiiMdoH auiiualinente 
p Io rtrcsidoiíto do Tribuna!. 

Poilnr.lo tambom 8s nmaras fun- 
coíonar, cm sessOos cxTí-ordinarí s, to- 
das as Vfzos ((nt) o uxl'.íir o serviço 
publlf^o, mediante cnnvrcaç/lo do prc- 
sidontn do   Tribunal. 

Ao Tribunal do Ju-tiç», om câma- 
ras ronnidas, cnmpeti* : 

a) Eleger o sou prnsldúnto o resolver 
sobro a sua nxonoraçilo, quando por 
cllo HoIioHida. 

h) Procopsar « julgar o presidente e 
vlco-prosldonle do Estado, nos crimes 
crmmur.s, noa termos do art. 37 da 
Constituição. 

c) Processar o julgar os .secretários 
de Estado nos crimes do rohponaabitl- 
dado n noa crimes commuiis conno- 
xos com os do presldonto, nos termos 
do art   4'.i g unijo  da ConstituiçHn. 

d) Processar e julgar os jui7,e8 de di- 
reito, o cheio do policia o o procura- 
dor geral do Estado nos crimes do res- 
ponsabilidade. 

(') Conceder 'mbeas-corpu^, nos casos 
de prisco civil. 

f) Resolver sobre questões do compo- 
toncia do cada uma das Cimaras. 

!j) l)ecid'r as roclimsçrios sobro a 
antiguMadc dos magistrado.s» 

/') julgar os Cíisos de incapacidarlo 
physica  o moral doBJuiresde direito. 

/) Decidir a.s suspeições opp staa a 
qualquer dos seus menibrop. 

./) Propor ao governo a romoçiXo dos 
juizes de direito, nos c-asos previstos 
em  lei. 

/.) Orgünizar a lista dos juizeí; do di- 
reito, a que so rcti^ro o art. iS da lei 
n.  IS, do 21 do novembro  do   1S!'1. 

/) Prestar inloimaç^es ao governo 
sobre remoçrioa o pormutas, requeridas 
pelos  juizes de direito. 

///) Deliberar «oh^e apsumptos de or- 
dem Interna do Tribunal. 
■ A' Câmara Civil do Tribunal de Jus- 
tiça   compete : 

a) Julgar todos os I útos cm matéria 
civil que competem aclualmento ao 
Tribunal do Justiça com e.íce[içao dos 
aggravos o caitas tesí^munhavei'*. 

h) Decidir os cctinictos <io jnri-sdi- 
cçSo entre os juizes do direito do ei- 
vei. 

c) Julgar as siísppiçõr>s oppostas a 
qualquer dos seus membros. 

A' Câmara Criminai e do Aggravos 
comppte : 

a) Julgar lodosos feitps em maté- 
ria criminal quo competem aetualmon- 
to ao Tribunal do Justli;», cxcoptuados 
alguns ant rlores. 

6) Concedor liábcas-coiin.s. 
c) Informar ao Supremo Tribunal 

Federal nos casos do revisão de pro- 
cessos criminaes. 

d) Informar sobro petiçries do graça. 
e) Julgar  os  recursos oioitoraop. 
/)  Decidir on cellicíos   do jnristticçâo 

entro   os juizes   do   direito rias varas 
criminaes. 

/■/) Julgar as suspeiçHos oppostas a 
qualquer dos seus   membros. 

/() Tomar conhecimento de tortas 
:>ii\ questões sobro mat''ria criminal ou 
cleiti^ral. que competem aetualmento 
AO Tribunal de Justiça. 

A Canuira Civil não poderli funceio- 
nar com menos do seis ministros dea- 
impodides e a Camada Criminal com 
menos de quatro, inclusive sempre o 
presidente. 

On ministros do uma Camnra substi- 
tuirão os <!a outra, na sua. talta ou im- 
pedimento, para constiuir a maioria 
cRtaboIecida acima, mediando designa- 
ção do presidente, confurmu a ordem 
de antigüidade. 

O ministro desii^nado para substituir 
outro laiiccionariV em ambas as Cima- 
r.iR, omquanto   dii''^r a substíteiçãrj. 

No caso ''■ !Al.^.V'diinimto de todos os 
^luiúist/iVíl^Ye umà-óar.^.^í^-^para .subyti-^ 
tnir o*! da (vutra, .serão f^Tl'a'í'-'aM'*%uíP 
stituiçòíís pelo modo oslaboleeido na 
logialação i:m vigor, com os juizes do 
1>>. Insiancia. 

A primeira composiçSo das Câmaras 
íierci feita polo presidente do Estado e 
não podura mais s?r alterada, preen- 
chendo ae as vagas quo em qualquer 
dellas so voriflcarem, do conformidade 
com as leia em vigor. 

O pruaiduuiu du Eatadu ttúinetiLu a 
podido p >derá, remover os ministros 
de uma Câmara para oulra, quando 
«e der vaga cm alguma delia.",ou mo- 
dlanto pormuta. 

O presidente do Trib-inal ser.á substi- 
tnido peto ministro mais antigo, qual- 
ijiiorquor seja a (íaniara a que perten- 
ça. 

t.uianiio o prosidento do Tribunal ti.io 
pudor presidir a sessão de qualquer rias 
Câmaras, por afílueucia do sorviçofi ur- 
gentes ou por algum motivo transitório, 
.será olla presidida pelo rnspeclivo n)i- 
uistro mais antigo. 

Ao presidente do Tribunal, alóru   das 
attrihuicõpü que por outras   Inia \k   Ilie 
s.^^o coriííiiidDP, comp-.t' nvfjlvor quacH 
íjuer fíuvída-' f;olire a iM,mj'i-l'Mi(M;i   d.ii 
câmaras <• a respeito da ord-^m dos KOüS 
trabalh;)S, fiujeilaiido e"Qipro a íjua do 
lllioraçie ao conhecimonto ••   approva 
çlo do Tribunal. 

O ministro que u3o tiver sido reeleito 
presidento ou que obtiver exoner^ião do 
cargo, Iri substituir o eleito, na í)ima- 
ra a quo este perteneor» ocoupando o 
)o£ar quo lhe competir, aogimdo a sua 
antigüidade. 

O procurador  h**'*' '^o    E'jtado    fu-i 
cclonar.-l perante o  Tribunal o om cada 
uma das buas Câmaras. 

Fica revogado o art. 2°. da lei n. 683, 
de lü dô setembro d:í IS^U o reatau^a- 
da a legislaç&o antorior sobre custas 
marcadas para o Tribun^kl de Juatlça. 
qno parsam a rnu^litidr r**nda do £,-(- 
lado. 

Ficam 'íÍtí\adoB   a vmte ''outofi    an 
nnaea os veDCimentoa dos ministros do 
Tribooal de Justiça. 

Fica o governo antorizado a abrir 
os necessários créditos para fazer faca 
ás deipesas accrescidaa pela presente 
lei, cuja obrigatoriedade começara no 
20o. íiia contado de sua publicação no 
IHnrio  0/fi':ial. 

Logo que forem organizadas aa Câ- 
maras, oa míni->rr04 quo livereio euiii 
vista antos <^^ causan. cujo julgamento 
nlo compelir 4 Câmara a qne v&o por 
teucer, devolvei oi Io ao cartório 

Cma iMia rr«|»o«ia.—A' frlama 
ç4o foil.a pr'a lUliA contra n laclo t\n 
larom ca K*tad*o l>nidoa ho.<ipi,]a|j<ia 
!o aos anarchialas. rt*sponitru o go- 
verno americano pomiirando qtie a 
trnip» pertence ao« governos europeus, 
qii-, t''n Io conhecimeiito tio enib^rquo 
dos anarchi<U«   DO* aeu« portos, o oc- 

oultam para   ouo   as   auforidados  das 
nav^'BH onde eihs procuram   homlslar- 

n&o ofl ot>rii<fJum a reeilibarenr pa 

ni-K» Caio da Fonsoc», Catnillo l.ell:)-, 
Jüs^ l.elto do Marrei-, 0( iisnlhuir') Duar- 
Io de A/oTed'i, .U)si> d'^ Uarrís   Mioti-ro, 

dircuH.-a>,    vem 
lít.vei'. 

A   commí'S&e 
do 

h.sumnünl.ar-M <ICHIO   na Vílla Caalro o no bairro da  Pedra 
i.!MümponM«i Branca, município da   capital. 

.    Hentlndn o melhor dfl   1    SAo lamhom^.pprovados, om   1      ' 
sou ' trabalho m.Ohorado   cu.wAo 

lu- 
com dlipénsa do   inlorstínlo, o 

iroo futuro 
Mova,»»*»»»*» «'r nidoRcnit--A 

coramiHsüo de tíhr.is INiblicas   fia    Câ- 
mara dos DoputadoH do Estado    elabo- 
toU um  proloctn, nue loi apotarío    hon 
tem, aiUorlzanrlo o ^.-nvuruo   a   í^o:!lri\ 
ctar oom o cidadão .loíto Ferreira   Mas- 
c^^reniias [cnino enrpii.-iíiiouario no    Es 
laito    de Mito nrit();«o  da    estrada 
fodaíJom quó dovuri    lltial' a  povoaç.lo 
íi .... ... 

:n.'4:t, -ID 

Considera   prejudicadas ai»   de ns. '.', 
II,   12   (!   r.r>.   Rrjeila    »s    outras  p^los 
iiitiilaine"ios (fuo   lii^eiraruenlo exi - 

N.  I.   A (íoinmlrsiio nau pode fiecoinir 
't'i4carrt'í rt« f»«|M^I—Cohlonnc nn   ' ^ „rnenda  sub^tltidiva    <lo   eapdulo     J   ^ 

liriáinufi cm   t' leí;raiiutia,    i;   doi/MU''.)   ,,„r (.eufar c.i>u'cr I-NS"'    capitulo provi   ^ 
1,.   rin urandcuse (Ir. AltrtMlo  VíirclW ai-r-'     d-MuMan ftalnlares o   iiAt» previstas   pcio 

'   -ntnu ante hout-m  k Câmara Kcrb-.ral   Tiinlu P    do    Iie«imento adual. sondo 

esta íulha 
Uopresentaruln a l4mllia    do   illuntro 

finado,  viam se   no   tempiu o   nenaclor 
Ferra/<lo Salles, dr. João Alberto  fSal 

! los n suas exuias. lamilias. 
I 

governo a untregar /i Sododado Üono- 
Ileenie do llapolíninga o auxilio dn 
r,:Oiii)$000, votado na lei do orçamento 
d(! IHíiH para Santa Casa ilo Misi-rh-or 
dia daqiiella cidado ; n. >'!, coni dÍM 
pensa de ii»lurHli*;lo, dcnnwinlirandu do 
louiiicipío dit Itolúin do l)esealvad<i a^ 
la/.eiidfcrt «tíarra» o «Cajurú» ; o, om 
.'i/, OB do iif. id, dispondo sobr" eB 

iauH    d<»    Estado 

Iros, itovonHo n (;onf!(!ss;..tiaric) (innstruir .' ''"'".'?. pnwl" ..paf» 
).s pnnt''fl n   r.izor  os atnrroR   (pio   fo- 
rom n(*o,('t.Barlofi. 

A fstra')^ ilíívor.^ flt^^r prorniit:i o rn- 
tr('{!'lo an lr.^l."-'o piihltco, IJQ   |.ra7.0 .In 
qnatpo annof.   n.   contar   '!a   ''nta    ilo 
ri.ntracto, Roh      na df rn'1'ií l-tmlo IíOH ^ 
íavopcs cünüC^iiluH ao ppiicioiiJirio. j 

O traçado íi<:.k i'Pt'VÍ..fTU!i.I.' .■';.nrov.''- ; 
(Io Oflo p-.v^rri'), qno |).'(1. ei<. indicar as 
monlflo.çBíH COUVOIIIí.IIICK. 

O GO!'CPr,«ioii;Lri(. 'U   estrada   f/nsará , 
(laHfio|,'U'iilo'i ro^flias 

i) Dífdtu dl' dl-; .i[irotiriai,ítiJ do.s IfT 
ronos o biut.foitoriís   iK-^rticilarPí)   qiir) 
forem abpoliit.imcidn ,jpeoifios   pnra    o 
loíto e obraR *':* at)ert'ira   da   í'8tr^da, i 
njo 80 lovaiido om couta, na avaiiaí;.'io 
(iosROS tfírreno.^   c   boirifiíltcria*..   qiial-j 
qner auRmonto    do    viilrr 
(los pfTeitoa da COIICOHHíIO 

!     s.-cri'íiirl!i «In liiiiinrii ilos li.- 

cartas    oílition,   ,;r,i.s dnllnii.-.. i i    nm 
..tc-kilo- ;r.O MHH C ra«o ni.ioi d«u        N.  :,S.    N„O P^l^/^iXJ^^MyTe^s   te/rUorloa do» miii.lnipjos do lísi.ido. 
radi nas li-irns marcado,  ris'-ad.) pa-   proonnliimonto, por eliili,.io,_iiaii vatao      Na.ia miiis lnvcmlo qu« tratar, o «r. 
ra r.nripluraíão    mnrcaidil.    ou   cnn .   i|oo su de.-tim >iis commisto .». prosidiMito cucci-ra   a   wm^o e   raarc-a 
tal,ilidadi>, («rjadu. cuiu rslanipa, r.dc ■      i.;«ii facu d»du ,!oTü aor coniornia a     y^ ^^      ^ ^^^^^^^^ ^^^   ^.^ 
VI;N   OU    mfiiiOí'rammas-l.iio   1 ré)s o   prn.sldontc   do Senado. .'     - 
rai-,^0 r.n „i... i     N. IP.    Sendo c-nsoquiíncia da ante     .      . . ' .■■   ■■ „ ■ 

;.. 1'apul  uiininuim   para   impross.to   pior dfvo .-:r (.on-siderada   prijudicaiia. 
d.. jnrnaÓR-lólo lu róis o razilo  10 "i" ;       N, 21.    K' inudl » omonda.   p'IH OíS 
pintado, i'»t.\mpado, lavra.lo ou marro    dn qno lifl. rcquerimonlo dirigi to ai .-lO- 
.Miinadn    para    onr.ad.Tnsi,1o  o ontroR   nnrl.i, d.'Vi> ollo Ror '•.UíPIIO « vot»i.tto. 
,Ko.H-ki!..   I-Jr,i,sü ra/r./;Mi,|...        ;     N-,! i'. i.l   o  2-1.    Os    »r li-'0"    ouj«« 

■«.ppr.-r.Mm- so podem, n't'ul'.rn o modo 
do i,roc.-.ilcr-Ro oom rol».;ilo i» iirpon- 
cia», o sío norj-Ksarios. 

N. 2ii.    O ail. do projocto a^ ao pro 
RidiMila lio Sona.lo o direito de ornam 
7.»r a ordom do ill». oodo.ndo taz.ol-o ou 

; pola   ordem    da anÜKuldade da aprc- 
sentao.ío ou p<da  imporlinci* da" ma- 
téria»; a omnnda rcRtriiigo   ei-»»   1 b^r 
dado, o Isto nSo pareço   a   commi.ssao 
Ror iuRto, tanto mais    quanto os aona 

I d.-res nio floam Inhibidos   rte   requero- 
I rom a iiiclntão do outrOF. 

\   27    O artiiío di?.—tratando no.  po 
r,>m, do or,,ameL, não   BO admitlirlto      o poüRoa 

emendas "'^"'^^''..'^•"'^'.-':^\1^^;„^tm   Renato 

dOK |Hi*ntl«»(. —A rc\í'f\ i!a f'am.ira 
D^I'iiii(lofi do K-it.iiln nlabnron nina re- 
.soliiç'1.0. f('ic ri anoiada hni (.jm. e*ita- 
b''-leèendo fpie a Sreretaria da Câmara 
terá o «■"■guintn (icssoai: um director, 

, um hihiif iheeario. um oíTieial onearre- 
provi-nionto I ^^,io do e-tp^diunto <Ias o(mimiBP<.-a o 

outro das   «ctas    lUs   sesfr,ef,   quatro 

prlncipaen    das   hnha.s    divisórias 

■' T.i.^siim:]!) .\i> .\i)i{TE 
' lU'celi*^inos huntem mais as seguintea 
ftuantias para a subscripçAo em bene- 
:'r!,u  daa vielimas  tlji «ecoa do Coará : 

I.íÜOO 
UniO 
2$tlOJ 

X'800D 

b) Cessão <ifi tcrrono.s dovolutoa para 1 ^rnanuensos, um port'íiro   quatro "conli 
o mesmo fim do < antccodonto. truos, um correio, um guarda   das ga 

c) Uso de maileira e de outros  mate-' jp^ij^^ ^ y^n s"rvonte. 
riaes existentes uns lerronos devoiutos, [     o^ logares de cirreio e   guarda das 
indispensáveis A alitirtura o consorvação I ^a](,riaH fkrarão supprimidos dostle  que 
da estrada. i Q.S   respectivos emproíiades, por   qual 

di Preferencia, em oRualdado de con-. Q(jpr motivo, deixem d-i exercol-rs. 
dlçfíps,  para   a  acquifiição   de terrenos       Tod^s os empregados sorão    nomua- 
devoluts marginars á estrada, nos ter-j (jo.". suspersos e demiltidos   pela mesa 
mos das leis vigentes. | ,1^ O.mara <los Deputados. 

r) Faculdade de cobrar a inxa do \;,, |,reoneliinnonto ilas vs^-ns r,uo se 
I.'i01 réis por oabvça *lo eaiio vnccum, i (i,^"^,,^. rs eiUclios o amanuenses terão 
que transite pel.\ estrada, durante o pra- ' a(sc<'«so por antigüidade ou mcreci- 
zo do 10 anuo.**,    a   cniilar da data   da   pientn. 
ontroga da   mof-ma ao traí' gn  publico, '     ^ mesa ila Camnra IIcv autnri/ada a 
a qual será devidamente veriflcrula pe-   fa^^r novo rtgidamento    para a Seerc 
Io govorno.   O    gado Drr,venÍGiito dc*to   {fif\\ 
Estado terá livre traubifP. i    -fmnNporírs   pela Norueabana 

/) Concessão do torrones devnliil.,", „ Vtiian«.-0 sr s-eretario da Agri- 
que existirem nas '"'V^n"''JJlir?''tn ''^'«Itura chamou a alt-n, ãn .\x Compa- 
nddades da nslradn, at^^ o maxmio de ; . ^. .^ snrocKl)<ina o Vtuana para 
54.000 hectares, a começar do rio T a-' ^f;;; ^^'^"^,^., .^^ „ „,, ^,,1 ^,•,^^ p, 
ranà, metade para cada lado em lotes i^ inspecí.nria do Estradas de Ferro o 
separados, nunca maiores  d^ 3.000 h'í-   ^av"gn-So, no int'ifto do evitar o    ac 

cumulo e parada, nas estações do Pira- 
cicaba, Capivary o   outras   da   pocção ! 

1 in anoii.vmo     .... 
.Malorelli Sobatu 
José Lotufo  
Tma Hdnhora. [»ara as victimss 

da secca  
auliscripcTio promovida poli» 

pe.sioal do lòro e diversos 
cavalheiros da Sj,nlü Antô- 
nio da   ' aclioeira   . 

l ui conlrilíiiinte  dlariu    . 
- I Subscripçào   preuiovida   luitre 

'   Io   Correio Geral, 
entregue polo sr. Maciul 

lai.^litO 
?H')00 

Or-H. semolhsnle disposição  « v...aa..»....^   n,T,ntia ,-i  i,iihli.-ada 
a quantos regimentos ha,_e_serve_para ^ Quantia ia pubUcaua. 

27íi.íori'i 
Rj.^f-lOfl 

:IlI',illD 

c'ares, dn frtrma, tanto quanto pos.íilvel, i 
qundrangular, afim do serem estabele-, 
cidas invernadas para a gado que tran-' 
silar  pela estrada. ; 

O govornn expedirá an conncfdnnario 
fitulüs de propriedade dc^.seH Icfes si, 
ft(ó.s oa primeiros cinco annos do tra- 
fego, veriticar, dnranto um anuo, o 
transito do cem mil cabeças de ^'ado ' 
vaccnm. 

Decorridos d^z anníis do trafego, 
sem que .ie verifique o transito pre- 
viste, revürt?.r5n ao Estado os tnrrouns 
tíoncodido*', ''om todas as bonifoltoriaí', ' 
ua proporção do 5.U0O hectares por 
grupo ou iracçXo dn d- / mil oaboçís 
do gado, que faltarem para proonclior 
as cem mil. \ 

O governo fará a escolha des torre-j 
nos quü assim rnvortorem ao Estado, o , 
expedirá títulos dos  outros. ; 

Si o transito do gado nãi atlingir a 
cincoenta mil cob^-çap, reverterão ao 
listado todos os terrenos o beinleito- 
rias. 1 

Veriflc-índo-RO as hypotliofes   previs- 
tas   antecedentem-"nté,    fica    sal^a   ao 1 
concessionário a íacnidatto de comprar 
'JHSOS terrerciH, pelos   prrçf.s   marcados 
na lei n. ;}2.'í, do '2i th- junlm lie 18!J5 

Aniea do feita a discrmiinaça.o ilos 
lotes, O concossioiiario p(jd'!rA lí.^labe- 
lecer, provi-iorlamente, invernadas. ren , 
peitando, de modo absoluto, qualquer 
poaao particular, sob as penas quo o 
governo impuzer no contracto. j 

Si  não exislirom    fcrrcno.s dovolufns, 
eui quantidade .suMi düidi' pira   salibla 
7,ar os Cios ilo supplic.i-iUo, o concesí-io- 
uario deverá .idquirir ou tomar por nr 
rendamento, om prazo   ipie   o governo 
fixar  no conlratito,   us terreno.^    iinlis- 

\ pensavois ás inveruada.'-. M-I>   pena   do 
' pt^fda «los cutros íavorL.'. 
'     L)! dous em ^'ous nnno.s, o conce.ssin 

Capivary 
VtTnnn, de m^readorins 
prejuízo dos produclores 
daquella z-^na. 

cf'm    grantlo 
o   itiduslriaus 

Congresso dlEstado 
SENADO 

SErtbAü, KM y nE 

'r<:si'h-Hrin ilo te. 

OUTUM 

(■■■,;,„, 

l'.lü."l 

ira Cf- 

nio!li"r enrantlr a boa ordem c repu 
lari7.:io.ão da mais importante lei do 
lístH.io, o por liiKO iiode & commissSo 
& sua roioi.;,"Ln. .    , 

N. .'!'. N^io ó ra7.oa\ol a supprossóo 
do dis;iosilivo ao art. W. do projoctii 
lUi rocrimento. i 

N. !|. Cuida a oommiRs.ao deverem 
;'.■'■ m.iidiiios 0.S artigos msM lados .sup 
orimir pela emenda, pois olles apnnas 
r"f:u!am o modo do proeedcr-Be oom 
roiao.^i   ás   ROSFAOS s»eretas. 

N. 35. i.Mianto dispiie o art. Ili, quu 
se quer Blipprimlr. oDoontra-se no.s 
roeimontos ilo Senado e Câmara Fede- 
ral, pode-se porém, snpprimir a ulti- 
ma nnrto—expressar, ele. 

N.s. 'M. íí', -SO, .lll. II e 12 Os arlR. que 
o..i.as  emendas mauilam supnrlmir. de 
l|.ii-m o recuiam o modo do proceder-se ' 
c"m    relaoae aoH projf-otos   do    lolw o 
í-..solur'fios', as    Indieaoo.eR,  roproBcnta 
i'.!H e' requerimontos; supprlmü-os sem 
Mibd.ilull-ua por   outros    que   Hojam a 
matéria,    é tornar inuUi o    regimunto. 
Asnin-i peunando, a   oommlssao pode a 
n i.iii ao dellas. 

N. U. A parte do art. que esta emeu- 
da supprimo. encerra niiona.s " quanto 
quo pe pratica aetualmento. 

N (d Parece mais |Uslo e regular 
quo dlodo-«e 2.' ompale ua votarão de 
'     ■ ■    '-   -■-'■■i--    ~  -"-"Cia. 

IVíai. 

,\.j mei.i-ilia, leila a cbamada, verlll-   qualquor matéria .suj-ila   á.ap/_e; 
ea se   e.   pre.songa   dos   sr.s.   Cerqueira   do Senado,     -     "' 
Cosar.r.icardo Baplistn, ^Siqucira Cani- 
po.^, Paulo Kí,'vilio, liíequiol Kamos, 
Silva Pioto, OuimarSes Júnior, .lorf;o 
Miranda. Lacerda Fr^iico, .lorije Tihi 
rii,'.i. I.opo.s Chaves e Kro.lerico .Miran- 
cbos. 

Abro so a sessão. 

O «r S". secretario le a aoia da 
ses.sT' antorior. que ò posta em dis- 
cussão e appro\ada som d.-bftl". S.'io 
limltom afiprovadas as aclas d<as sos- 
! ü s do õ o d do eorronto. 

. Necretiiri.»   dá   couta   do 

Io  qu 
qrianio 

.So 
con.sídore rojeitad» ãn- 

lajor iníervlr o    presiden- 
)  roLcimeot ■   viula o di^ vo- 

S.   17. O art.   io proioolo (ló-J)  pruvl    ! 
doiioatobro    o modo    de    votar so as 
emendas   supüressiva»    e    reslric!iv.is; j 
eui.ia a commlss&o  sornm providencias I 
essas da máxima  utilidade, o    por isso , Ira  osto ou ai|uelle abuso 
n.ãe aeceita  a omoiola. 

■ÍS. A commish,T.o   propi 

MATINABS 
O   Priinriro dr Marçi» 

Hiiltani».*. 
O ehroni.ila diário pnr mais qnj te 

(dia d rcito aos remo dos ecos, cumo 
do mim disse alguém quo ass m muito 
mu honrou ; por pcior que seja, o cln*!)- 
nista sempre encontra quem o au.vili''. 
louílo os semsaborias quo a pcnna vai 
trilhando sobro as alvas  tirai-'. 

Pena talvez BCJA <> laeto de mídl» 
;4iHae ler nw. (''rtu ó, porem, que uáo 
!Siit) poucos aquuUes que mu cnviauí 
riolas que julgara dignas deste re^^ri- 
tre. 

Ora ti um que deseja v r em leli.i 
redonda red-jiiih-^iiuas tii-.uUi-, , outro 
denunv:i;> um '•riin'^; oonio .si Iü.-íSO po;'- 
,.ível Iraniíturniar (mi deUloras os*.''s 
mal traçadas regras, qu^', f,(ir tal ri 
Jeito, nio pretitüdom concertar o que 
nasceu torto ; um, quo é poeta, envia- 
m') as suas iauiuriar. om C2.denciadQ.^ 
versos; este. mascarii covarde, diri.:.;i- 
ine  cartas   anonyma'''.     Ínsullando-mc 

ao meu  pai?. ; flaalmento. bem inlen- 
iunados pedem "'   n<'íi!ii"f ciamc  cuu- 

N. 
•H"* 

-!■ 

:\     il'i|irev.%«;SLü 
]iri'.,-'.fi ti") alii- 

•.'vu\ dl)   per 
l:•au.'^ito,    i^ni 

= us no rio )-'ara' 
■ •V   ef>r;í."i dü eou- 

1}   dís   emharea 

; narto deverá s-ibmf tier 
<lo govoriiO a litljuiU d ■ 
ííuel das invorna'!. s. 

■■Mer O aiKmo^-ti 'Ví;"'.''' 
' quanto o nTio lizer. 
;    O serviço do paF.';! 
j ná será eníalioluí-id;) 

coRsionaric,    oonstaU' 
çOoH necessária'. 

O governo quainlo loijar couvcuiun- 
I te, fornecerá a lorça i:..ti(iai nccessa- 
I ria para garantir oi fr'al)a!Íios da es 
j trada, contra incursões   -le   >/MJíO.S,    OU 

qualfiucr  pcrturbaçáo   ila erdem. 
'     Além  das cláusulas ora   estiputadíis, 
, o governo poilcrà cRtab"Í'ícer    no con- 

tracto todas aqueliaí; quo  (idgar nccos- 
sarías. 

A l.a   discussão    deslL-    proj'Cto   faz 
parto ila ord.-ro do iiia   da    SCSSüO   da 
Câmara, de  linje. 

SnINíS 

acima 
Eiigordador 

'     iVo 

oilal 

ale 

- Ueali- 
la manlM. 

oij r,iili'-ilial. a mi^-^^a 
'dli-di^io da alm.' do 
igenio .-■'alifj-, havendo 
;;oP!!n'Mi'-i-. áo Iiiiielii v 

arad?.   nu 

.f.. 
... '.'.Ildi. 
\ I \'fH      I 

.1.- 

i-LflI    |. 
•Ijfd.^.'!, 

r'llií 

<»Hr. I 
seguinte 

EXPEDIENT!-: 
1 0|-M(io do sr. I. secretario ila Câ- 

mara (tns n.íputatloH, enviando o M 
tíuinle  projecto,  qno ó lido o reraeilido 

. a comnd.sfíáo de Eslalistica : 

'       l-ROJKCrO   OA   C.\MU!.\  N.   't'\   KK   l''"0 
O Ctiuirresso lA'gislativo do   s, Pitiiio 

: deer.-tf. : 
" ,\rl. 1.- .\s tlivisas do município ila 

Coiiceiçüo duf. CiiariiHu;s são a^* se- 
guintes : 

' ;^ 1.- Com o iiiutdclpio da 
\ Pelo rio Tidii abaixe, partindo dã 
t du r.líuir.t.1) das Tn-'-Pontes, até a 
' "* do rio Cabuçúdf! cima ou  Cuai 

jom'soguAli^«'- '■'"'■ 
I íoz iln (Torrcf.o 
■' guindo pnr cln acima 
' morro  iL* H.ilião: e seguindo 

alto de.-ile Hio-ro o   pelo   mais alto    d 
serra tjc Pirucaia alú o   espigào 
teiro á Matta I''ri:í. 

í- 2.'    Cnm o municipio   de    .íii.]iu'r>: 
, Partuido do ospií:;LO da  serra ite Pini 
f caia   froiifeíro á Malta Kria, ondo   t<jr- 
Ímina a divi.sa com n muniiúpio da ca 

p.itfíl, -segue pelo mais alto d\ serra de 
i^irucaia: e em senuida pelo divisor 
d*s at;uas entre o rio .lu^n.iry o os nos 
<.iuft[)yrae Kaquiriv ú ;iuasni ató o pon- 

. 1 1 niãis alto do e.spi^:;in da .icrra de 
; Kibcraba ou ilo Gil tVonlniro ás (;al)0- 
' coiras dos ribeirões 'I'apera Crande e 
! |'M)hcÍp-inbo.s. 

3 ;>.- Com o iiiiinu.ipio d^ \a.'aietb : 
Pelo .;ume ila sorra de Itah.^ra*»a "u 
t\rt Gii dcade e ponto mats alt" does 
piííÃo fronteiro ás eab-^ceira.'* d s n- 
b:íir'''9s T«pyra Grande e Pinheirmhos. 
nn-''* t-rnima a hidia    divj;;.-)fi.%    <:niti o 

N. r.! 
lUíMltC    , 

\. r>7 
vpinent 
ia sup!' 

S-»!a 
de l'.'OU. 

reiei- 

propõe ogual- .  \    cTTumlR-~!lo 
i roieicao. .  . 

A"   cnmmis.sar)   nan ve incou- 
1 na disposição do art. 205, eu- 
re.s.'^ao SC piídc. 
Ias  Commis^''í)s, l*  do    outubro 

/.ojni 

lÜrr 
Dr. 

ri   C/"M■c^ 
■r,ra iiimpos 
irilo ^^afiitHta 
FiMe.riro Ahrniirhes. 

oiini':M no PI\ 
Etilrauí   em   votaçTio, 

^iiintes ; 

2A. diseiis 
àü  approvados   os projccto.-í Se- 

[lU 

t.;ar 

pT''iu m 
'l 

tron- commis, 

i : indes 
du 'iiado 

di- .iiiqM"ry 
urro da i'i li. 

.1.-   ■ 

penln 

1^ 
nllo 

4'oronrl l>l 
'OU se híHitom, 
no alta-mnr da 
do 7.' dia ou> H' 
í;tronei Diogu l.u 
em seguida etic 
em redor de uun 
centro da   etireja 

A'i cerimonia:   f -á"i ;   ■''Ml i^^   ]<•' 
lerMi 'cnhor i ^,ii>-'ji> 
Cuimaraey. 

Entro aí pii.--"uv' 
oaquüllo pieiloj o li- 
damos rní.MM)rar oj 
lo" :  capitão .íarm 
.-ioutando o sr.   preJ t-nt^ 
drs. Bento Bueno, í.I,.I. ta 
[«"ranoiscü Malta, s-uiutario da Kj^zumU 
dr. Cândido Rodrigucf.,    secretario    ila 
Agricultura; dr. Cdrqii'-ira Cosar,    prn- 
hidoutj rtu .S'Mi.~.do,   tir.   '>rlp-:   '''úma 
i&es, pre,'jilMi'c iH r ^J'!»f.^. du-' Dopu ein seguida por ':Lto ••■mia af 
tados, dr. Xavi^rr ds Tíjl-d;-, presidente t-jat o uâptgfco que d-sce tlu moiiu qn-i 
do Tribun*! d- .Iu'-tiça, o tíunhor*; «e-' se acha a leste do bairro d.j (íuaia 
nadoroH Frederico Abranüln-s, l-opesjcahú; a^gnindo por esta e#<pii;ao atâ o 
Chaves. Kicarf^o Baplisl»; doputaiins . ponte mais alto der-re morr/» 
Fontes Júnior. Pailna Sallos, Rubiào ' gtiida por um* recta qurt um 
-Tunior, -Tubo Mí^sqniti t^ry. ígnacto i to ao ponto mai * alto ilo 
Arruda e rídircon Icy (-csar. ministro d--, PodrogMlbo. 
Tribunal de   -lu^ti  *    h  .   '   »;• de  '>"a^-   '     ^ .".■ C.-m « ncmi'ii-i"   ti-   Mogy .Us 

(mcelloí-, Auti-oiü L*rt;-ob SAIUI.C ta-j' ru-c:, ;    Por .una rcct.i    que    ■.at 

IMfCiti   lu  1<K   t ;AMAhA . 
!     Om  narocer n.   ló.  cmlen-to cmendi 
' .ao rel.-rtdo projocto. autorizando o go 

v^rne a despeiidcf a quantia de .sessen- 
ta contos de róis i •iu:UOO$ j: U) i-om a ins 

■fallacão de N'ííS campos de experÍMicia 
c dPiMonsiração. nos districtos agrono- 

-,,iniccs do l-Ntado. 
' tambom approvada a emenrla da 

s:,ãlè^-. 
*-**'\\l,\K,\, N 

iM'.' .iK'T(l  1) \  *'. 

Da mc^ma Camai i 
7.   autnrizanilo n   <:ov 
P',)ide sotire o i-io MCL'V OU.-L/   \^[[^     ^^^ 
/'lida dimominada  «s-te    Lagu..'./^ ,|^., 
estrad.T de roila[;om  uue li:ía a viii,    ^.^ 
l.cme a Mot:v mirim. Mogy gua.ss-: c i;. 
tav'S *U- Ca.*icavel o Matto Secco. 

Entram em votação cm   lu.  discussão 
e •.,(.> approvadas as tmeu-las    seguMi 

1>ILMV\ 
.\n   pr-ic.^to  n.  52.  d- 1".'0. da  ' ;:ma 

r»  dcs  DéputaiPvs. reorganizando a Su 
p.-rínlend-íncia de  Obras  Publi :as. 

t\.tt(U!do aos que estão no limite do 
ficssive!. deixando de parte os qne me 
.solicitam criticas líter<irias (cousa dil- 
llcil l) ü os quo cntenihmi que a míiilia 
laniilliuha ó p()ste de ditf-tuiação. 

K,   no    tímtaniu,    nao roe   Nerta  dos- 
'igradavel ruccber ilos meus coHaboia- 
!üre.s cummunioaçõca    que aqui pode.'; 

som   fl.ijurar,   sum   prejui^»? du concciio 
quo do rabiscaiior po"sa   larer o puMi 
CO. 

.\ minha qncridissima 1  itora tciigro . 
samentí.i  oslá percebendo o  rodeio (pv. 
proeuro    laziír   para    dar  entila da   Ia 
rela. 

E-iloii anu l.a  poi-ii-. 

ão   fallj-iii ■ a-.Mm  ii 

;   niH.<,  li' 111 sempre 

l^ I.n  l'.'JO 
. com par;íder    ; 

fc'o a    adquirir 

miutli 

mo'ima pena 
S -I.- Com o  mtuiicipii 

bcl •   f.Hitiodo  -IM    p.ml 
morro «Ia   Pcili.»   Irola,    na      ííi 
ítatiPiaiia ou  do  Oii, onde noJa 

Io interior, i nha tlivi.snria r   m o muoir.ipio 
zaretli, desce pelo ospigao em 
lia das cabeceiras do ribeirão 
rapira; o  p>M- dste abai.xo ató 
nu rio  Thumò 'ioiiçal 

LtO 

Io 
le 

a li- 
de Na- 
iliunaii- 
da    Pi- 

siia    loz 
-'a;:uArv; 

em 
! esto pun 
rn<irrn    do 

d< 
mia», Mynealo Hang»*! pestóna,   Eulalio' ponto mais ílto do morro do Pt-drega 
da Costa Carvalho.  .Manuel  tílpldi" Pc- Iho, cndo linda a  linha diviaori.i com o 
relra do Queiroz.  Clemcniino de   Sousa municipio d-^ Santa Isabel, até o ponto 
V. Castro,    Juvenal   Malhoiros,    I>ori\'il mais alto do murro fronteiro   ás 
Penteado, .Toso  Pereira Bueno; sr». As- ceiras do   córrego  I'raiy-mirim; 
drubal do Nascimento,    coronel   CarI )s ponto por  uma lectf- ale   a 
Teixeira     Carvalho,    Numa     de     ')li- deste córrego;   cm    .'seguida 

i   Ptjhtaua   Krba veir»,    Ncstor   Kan. 
uo dtí   Macedo   " tiuiilia,   Luiz   Fonse 
ca, maior   Epiphan»o    .Wvt s   Prqucno. 
VHroaílores P«dro    \rbuea, Abilln So»- 
r«s.   Vrijfa   Filho,   dr.   Aristido.* .Sillr^s, 
Bento  Eicqui-íl de Saes, Adoipho Píntn. 
dr. O Idon Coul»ri, m*i"r Jnà<. de S>ii- 

í fi* Amaral Gurt;cl, ilr. Kvarir-in d» Voi 
j g*,   Bcnedicto    «IM    Tnl-d*».     Fraur-imio 
' .\maro, Fraociaco  Cyriaco   de oliveira j 

Kürr»7,   Lid3     Gonzaga   d»    .Vzevodo, 1 
conamendador IternardiD" Vnnrpiro   do 
-Abreo. dr. .Aognato Fr**'re da .Sdva, dr 

abe- 
d* sto 

abcccira 
por    este 
Ti.'t<^ ; e 

até a (óz 
oiT^*'' Cl, - 

)   n.uni-ji 

.ib^i\o aló a NM» fó/ e» rio 
dnalnieale p^lo 'i leté abai:i:o 
do TibKirío d»s Trea Poi^tes. 
meça a linua diMsorla cum 
pio da capital. 

Ar*. 2.    Kevf-p«m S8   as   dispoaiçfte? 
nm   cnnlrarp'. 

E"   lido   (■ vai   * imprimir   o .-M-guin- 
le 

PARF* MI   N.   í-' 
A   commiMfto    cspeciai enc^rrfgad» 

do estado iio  reuiniouto intr.-rno .Io S.-' 
nado,   son to chamada    a   dar p»rec«T 

Ia 

nplíji 

vcHHfi dinlicii 
est;i, do veia. 

(J'iü mellioi*  para    um    'iiou 
AS eluivas do pedra da 'laliia 

Mas... com[ireheiitlem... 
i^uero muito bem á   M/r--''- 

drad8'< batem mu   um   (diciu nu or:i-- 

i'\\\ Emrtrr..  ..   i li-^ju   í 

í!S[)Í('ndida nota d-    um    j.,riij.l brasil^i- 
ro.  dn dia ■• du  curreutc, e quo   me   f li 
íutviado [Mir nm ccíl!al)'jradi'r indigu»dt» 

,   -^oufia*!!'. 
o deai-. 

Eil-a : 

.iii»M htin!'.-m. cm   ."^ 
raie   d«   ceivtt.i  '   ■)^--;íZ    ^U,„ ..^^^ 
M.irço» alf-un* trípcjUnlui*.     " Moldavíos 
vi-n te df.-iüidun.^   provoctiram "..^ Jocal 

_■ ̂a liollr d« 
. d \.,i.iid .tf ;a- 

'!::TV I' ■ dn 

l-lli 

KMKV 

Io ^ ' i*ata'hão. do 
Trit\audo se 'Ic ra?." 
í.nidado.s    )irfimovera 
'h; ,.,.. 

id'i 
í nr-mi^í^^S.i r"'pe.'>i4l r, , 
n M • I 'i b r o**. p ■ f n o r i - :i 111 /. J 
( .'imii.at dn  Hi^Hd*. 

: ada mai-^ ba-/eii'io f* 
pre-id' file oiicerni a 'ic 
para 1" d" outubro a se 

OllDEM no DIA 
In.   CARTK 

(•j'.p'.'diente. airef.'í'!t ■'. í>O d 
índicaç^e. '■ ttquLriin-Jütoi. 

t tt-^ , ■-„■■ 
(>''iitii*ili< 

I   l..-tM-,     do 

I t.-iilla.nd. 

.tIaJli. 

le«taeamentJ-.^^ Q 
".c".    uiariülieji ^. 

fio    CíJüII.CtO, 
'   de  orn «los 
.-    fí'i i-miitiei 

I 
i.l'la-1.. >i pre- 

ilnti* 
^!d..:^.^ 

du 

CAMAHA UUS UEPUTADOâ 
r;íSAii   i.>R[il>A!i1A   luM '.'    DE    SCTEMHK') 

pullcih. de Saiito';, |..i 
aberto inquérito .'ifíorca dos dislurl.io'. 
Hcndo o facl« cutnmunicadu cm icii - 
;'rammas ao fir. Oliv-dra PJbniro, chei ; 
de ptdicia.* 

H-.-rot»-i dn Hiiinfc.'**' " ''*' hni |o. 
ihetomos juulo=j : E.st4o niudiiud? a 
nacionalidade    dt::.    no-i.':.!.)    p-     "_■ .   du 
■uerra ! 

Pobro marinha bra:dleira. 
/£ HAZIMO 

A"   hora    rrgunental.    roap^ndem     _ 
chamada    os   fc-Ti     Caries   Gniroarars, O )Ovcü   Ke 
.losé \ icnn'".   Amador   Cohra,    Gnme.^ Ililmi Bajá.  qu'' ^ 
Nogueira, l'oL;te« Jimior, Antônio Mcr- segundo adirmani 
cado. Moraes    líarrus,    Padua   Salles, que tôit lido o^ .«e 
Cândido Motta,  Carlna Villalv»,   Caries rainha Victoria 

tgypto. 

Porto, Christiano íJosta. Etlgard For 
raz, E»Íuardo <«arr.ia, EinygiUo PiodAd* , 
Kstevam M.\riMdinc, I'",iii;enio Kgax, Cos 
t\ rarvalno. llubiãu -luuior, E^tevcs da 
Sil-. a, Aristides Moulturo, Julio .Sam- 
paii'. Julio Mesquita, Ncguctira Mar- 
tins o Oscar Almeida. 

'cncluido o expedictite. paas* se A 
or>ipai dn dia HHUUO apprnvado, PW I.* 
di.sou>:io, o prnte(^ln*iÍBttp anno, con- 
cj><teudo ansilin para a iit^taflavio da 
Ka nldada tie Mtidiuioa dn S. Paulo. 

k' retirado Ua 1.* discoraao e traua- 
mitudo 4 commi«sâA da lastrucçáo Pu 

Ab^^as- 
"graudo    poeta, 

ura enthi).<tiasmo OH 
■i  vers^y,    enviou flk 

m»£rninco hoii^uift 
acompanhado   «lun^a poesia árabe, 
)a iradMcçio é a seguime : 

• Kiivio te osi" raii»*» i'm tc^lemniibo 
de amor do povo e^ypcio. Cada ros-, 
<:*da flor de h*;, i «.tfa jasaúiF. repr*^- 
HPi.ta o rora' ■*.n u um '•■^vp' '*». *- •'-' per- 
fume deht \n t\on*B c IMCH n;.o lí UID* 
or»çAn qu« s« eleva ao céu, por U, 
oh : rainha p«dero»«, fl"r da» rai 
nhaa'. *. , t       A 

A poníi» p.-ii rprripta em letra» ne 
ouro aobre ura prccioM pergammlio 
com a asaicnatura do Kodlv*. 

A rainha V) torta    mandou pol-a nn 

bUca, a requerimento do ar. FOBWB JO-   íca   rooMufa    ^^2;*"Jr%«!H-nlar Abreo. dr. Aiurnaío Freire da .Sdva, rtr.   nado,   son Io rnama.ia    a   uar p»roc«T   om;», » reMueniueui*» viw ■.. rw»«« .«-   -.-   r^ ~  ^ãn tfWWMla D»rÜcal»r, 
ViT^lio Caio^ 35r. Mathia*   L-íJ, Pyo-   ecbrd as emendas   aprosentada^i cm aí-   mor. o prcji-cta   n. í.3, creando ««colas   depola no sen gaWneio i»rucai«-, 



Imff! "'Tf!*}",' Ti^'^.fír-"    BfT^ffí».  .:3mr» ■'•íW^S'-- 

'J. 
'V- 

WgN?f?ífi" wm tm,> i, < tigiftmirr^!'v^fm!fm'm'«i'íi-'T'^~ 

Indicaâor do "Correio,, 
Universal 

FABUICA DK CIlAUI/rOS KSPKCIAKS 
Dl 

rBKHHlK\ «■ABDOIIO àl V. 
H.  »VIU - Uwbla 

ValeuM   üKotitKN   iieatu    KNtuilo 
M. »-KltlA   * V. 

Biiii FliiiTiiiio  (li> .\ltri'ii. II. 
H. V.WÍM 

'■'cIcKruiuutuM   rt-lliloN 
' '>MI'ASHIA   l'.M I I- IA 

J>|>  DoiiH l'orruKo»,    pniíi    lionifio 
JlBltilIS. 

l'c Aniniiiimni,(mni tciioiili' flji-i- 
■•ntu t hiirniirücr.. 

I)i>   liiu Cliiiu, paia JodiS   ili' <'.u- 
VílliO  ..  (,'. 

!>• íS.  .Iiisf   lio    íllt)   l'(irilo, pura 
<*'iiri"rii-u MtiiKUií iV c', 

I»'   .íiilpotiniliu!. pptr-ii Joriit \'n'ira. 
I>'^     ''ampo.i    hilk'! 

<iri-.,i 
li'. S.   .Sim.i..     luii.i 

Luiii ". 
I'.'        S      l'|,ll,,N,       ,,„■■ 

bi."..'i    ,1.  IM-iipuli-.. 
!'■. s.  C...!,„,    ,..„•„ 

uivi.i  |Hi ilu  lialiia. 

p:iril    .loíio 

.    .Ir     N.lti. 

t>*ii';(Hi H» aitinin(tiini< iil« Atâ AO Al- 
voroçar, Nufiilo ^Afft rutíKtrftr u   |{OuU 
lixa uaiu i(>iu o ar baiitoa Mtjor « sua 
rtinllla cU<llii|tuir<in ou   rcua ooovliln 
liou. 

O ar. JuA» MKrt|i>ttfi (liit rr«, coucel- 
(U4tto utKoeJani' ilaat» tfrki.i, (uri Itoíu 
oeiiMito da rii uher Iniiooixrta rulli-l- 
t«i;liei, pula i|iiii l!ttoj\   inaia   um tn 

O lar ilü ilr. JnAo lUplUi i ilo Mo 
r*M, iMliriiilu «ilvcif-iipío lio iii.Hao li^ri, 
t hlK h'))ii oni fihl.ih, piir ini-ilvn d-» ft.i 
iiiv.Ti,«,'iu iiaialuMu IIA mm iM.. ci.i íl In. 
•> i'- ;iil ^':iiliurlta   lii i& ili) MiTOf». 

l\i aiini>H li..jti o I-.ttMiail» m.'.; i ■ «■ 
f.in^ ilii ArruiU i.'(i.i:/\;!t.o, liuí'!rtr ila 
i-íl-.*  l'rft'lo.  Cliivcn A <'oiil['. 

OÕUREIÓ PAüUSTAJyo ~ Quarta-feira. 10 de outubro de 1000 
m^..^u.m.,.,  ^   ,,.j.i,, ,|..,.,   „    I    II   , „■ ....   „...sw.«|... i«A»,,.ja..,.!._, Bttli.-JJUMIWJ— 

KA7 aniiüM hoít) ■ 
llK 1 . Ml. 

Ilciji-ni 

t:ra|.lilLM« IIA  -íl.*» ['Mil íT U *s. '■ 

ULTIMA HORA 

00'Mii 
Jniii II 
pIiKM 
tom \ 

KMiin(s   ,|f.   ciiu; 
I'. pl.lilicMIM u ::' 

< Ilis r' lill TK';. liu r. 
I;;u;!n :Uíj . 

A.  '„..m|.,. 
Iliu      .1(1 

I  ti'li'Klii- 

im JUDICIARIA 
Tribunal cie Justiça 
lijsiriliih.i    .ii' «v.;i,, ,M>i '.'   I .   oiimlir 1 

•■■M  .1.. 

CllUllliirilDS     1    liltril.;H.j   il(  s 

1'"'' -.nU-irio     !li    •.;);jilMí,li 

fim   l.Vii-ri..   ilr    rt;ipi.|ihiiip;n. 
«o :u'li.i III4 licjni'lai.'!iii. 

íl IlUll-« 

lia   An 
'I. .|'i" 

A'li;i ,,0 ã \í-n.lii cni ti(;.i-(i uíifri- 
pt'prin t. üvio .1» .Ir. ■I'i)l.iiis .>ront.-iro 
'O f-r.  tuiui n.-i   .Siiiii s  lia   iji/opa » 

- * 
VU1I..Í   A .■ 

ri'.- ■/'■■Vi.s 

* «■ i-littliLahm/; -U-  ; 

rriiiifiro iivrii liii 

-M.i^',-  Mirli 
M»rc,).- .::i 

■.l.lllj. 

r.»|.i!,u. r 

■• -IMor, -. . 

l-n-i^. - II 
»'■■ iilli.i ' I 
irori-;   M, M 

l'.'rl''S,     Uoir 
i.-rni     H. .■■'■■ 

.,•1.'. -\iíi-.:,l.- !-■• I 
i|Miin   A':. ;is'-   t 

S: I 111.1,11. 

....    I'IL:1.>.    .,   I 

I, ,.-:,' -,     .  i 

N    -'" '!    \ilipir".  1'nrli.i..  ..      'vimi 
r-ji;- -.Mia .Mariu   ;i.    '.■■.ii:- ..    I*i u-li-ii'- 
OMMI Micio I''i!iT>.ir.»- K. lati..,.-,    .,   s;. 

.V   ■-': .1. I apitai   Purii.^.  "    ilr 11. 
iKirio   Libero  >' o f.irofu.I     i./-:ftLl') '1. 
t.ri..l   M.,iit.-ir.j   i.i   Ij.irri::.    j    .MI i rr. 
I -ur. Uol.iiLT, 11    -. Arrii.lii. 

.;ui| 
iu.- Ia. 

i:tx' t;i T-ii-facio .l-. . Sylvi. 

:U. .,itl.l:..s-.::i;ii, <m pujml Hi-! 
L'<.u. uiji.i 1,1,. i iiiii.iínidii 1. iiu- 
i ír.itu .1.2 u;U .; Kijciiatia •-, 
í..:..I:;M .luit.i full.i. 

N" :'l:'.. iiii'»!. 
l-'il.'io tSt Cí.nit. .. .■ 
■ 1 -r^i.lfivií. ilí)* PHII--, 

1. ii"ii-' .Io. l;u'H..r, 1 

l'i.lr.,-    I,--' 

t'i.i- 
iiri-; 

I'.,rii. MIMI. 
MM, 

aj.u.t PI. ru-s. 

'-.-Ulíl- 

'RIòTOMVEíOA 

«v-i Jivn: 
• 1   Kl.,  r K 'p;.N','U 

físnini-.nfi 34 i 

.1!, IJ'.rl.i 

l'ir.'i.i.-iiuii[', a. 
l'Mli-iain). !;•  lil. 

I Id. 

K,l;,|„i,-. 
I;. l-.i,.- 

Kl-IM. 

SiM.i.)i.:ai,l. 

UIO. u. 
Ili.lc qaiin<ln <l. ,%ll<-i« Illi>ll4'>-. 

Iriiiii il" «iir. «'.'kinuiMi NnlltM, i.t- 
tll.ifiiM iiiiri» n Kvlafllw (cnirul, 
i'iu «oiufmnliln t|u »r. I*niilu 
N, II. H, uU>» 4« toaaitr » iinniiir 
llii iillr. i>ri;n<-  |tl>r» <'t«u rit|tl|lll, 
Ito   liilHSItr   lllilu  |>lnl;u  <!■«    U>'l>ll 
lilttii, <-iii  Irriitr   il Karoln   \<>r 
uiul. nroHli.eiii   Ir i> NMI lumliiu 
(if riir.-iiiro n iiiii •f»iiiluli(k<>> 

A     lllllV»   «I»   OVIlUltllIlAl»    |M-IM> 
Iroii nu liiiiiliiii, )|u ,|,,„ rcHiiilon 
litutr     IVrlUv     liètriurute,     UUN 
lUlION o Mr. I*IIU||> Niillp». 

•» < Iu-lr« lol |ir)-iii>. 

EXTERIOR 
■*ARIN, fl. 

-l.f f li;itrii> |>iiitllc:> mil «| > 
()TVli'n. <|ii« HiuiloN eus rrtln- 
«•li>ri'« (e»<. ctiiii (> inllilNirii |>r<> 
tiriniil.- \ nrí ItrtiriililiiKPii, v% 
liiil^o iilfMiifiiii(>i>if* fio 'r.'niis 
i'iinl |>i ])>.< luulrrt 4. 

.tlf-in i|i> ciilniM clrf'liiriivi'>''i4 
lut<'r< .s'niif<>M, •> rpv. Itrurklil» 
Ki'u nNi)i'Kiir<>ii qiic il<-iitr.> •!<■ II 
■n<'/.i-N n.s iiiirríliiiii''"i-s< •!<• <!.'.» 
I» Al- it-.i <lo *ttii Al* Jiiiit.iríii* ' 1*1 
«lliirijli Ti) <- <'i>uil>itl< rn.> ri.iili :■ 
Crt    llI^1<£''l     HfU      ; II.'UI i i;<>    11 ;u 
■nu III. 

IIO.M.X, 1». 
.\ • r.'ll»iini««, iti«|i.i>-iitiil'- <lhi 

ri» il.-nlr. ]-u|lll»l, piissi.ii i« ".KI- 
|>r<i|irW-ilnit<> <li> n iliiptur H:> 
'.NtuniiiK.-. «!<• '1'Hrlm, <■ .-•■iiiiil.n- 
Lnl(;l líiiiit, 1 (li.il.M.iTiii |>r" 
VBl :1>>-. >li«i' »•• pniíii.V; (ia ••«Ml 
«r.nlriiin..   Illi)<r.:t. 

»>.«i!ilN,  11. 
\ )«rf'iH itriiiMin 1'tiriiiiNliiNtuM i3» 

l>ri'.'tl<i|.fif(' l'jiiili> 74riiui>r iir*» 
j"i-fnm Ir niiiihiiliA. tXln il.» HPII 
ii"l-.íl-i>r-:iriir iiitftilli-ln, 4*s|t»r 
i;ir ll.iriv^ Niilir*. i» Neii íIIIHID que 
^c^ fl "lia «'iitJiMíHilt* iiii |>rlj3i«^ii-ia 
Naiíi ilii |> .ifl'isi(> <lii TriiMNVitKl, 
na Kijiii.-.!  iii. 

I».\:íII><, «. 
K«IP(><'i-ii hiiiiicin, li iioj.c, „ 

Ni'ii".iti>r .1liirc|u<M, i->!|ir.'M-u(siu- 
ti* ili> 4J<'|in.i iiiiiii'jit(> Ur ,^F(-eir 
(llvl-1 >liiK(>|lr. 

Oi .fui-üucH urt 1 li-iii riillnilo 
niiil.s n.i ilfr-app.irFi Inipiilo ili. 
«•ii|>ilft.>  Uipjrii.*. 

IMKIK, !l. 
'IVIi>i;rniiliiiin tte lirii\cl<ii-i,a" 

"I,a 4'iiirlr.> i|iit'    lors-.ii     IV'!!»-. 
Ii<>ii|i'iii c-.itrRiii-alitii!iriH;j   maiii- 
(cni:ii,'(->p.i ji« |tiiiivii-i> .\l)wri(i, 
ijil Hclclcn. p i« |>i-iii<'i>/.ii, i|ii!«ii.. 
111) hnit'i iill*.-xtis   »H.4l.>if.^rik  li i'<.   » 

I |>rf-g>iitiivít>< ."•   K'.iiS>k  ■'!■  )lit'i.lr>. 
i i.Iiii .11 •iiimii'..,   p..<pp<'t:ti-iil > i-sd 
I (iroMi. vlil-  |ii-1n   i-ínuiir-   „m., 
' rl|.»l  lie  llrliM S!í-.S. 

PAHIS, O. 
DUeoi lie ■•rltlii, rui dutn il« 

II, qur CDlavaiii |iara |>urllr |>u 
p« l'ili» Tlurt ■'•>u, iiii <IIM 11. tull 
Iruiinevvfi trauMiMirluudu lll «•«■ 
uhOeiii. 

CoiiUni 01 iiMMi{.4(i>a ito imi IrniiB»- 
il,.ntii;o, ohiiK»ilo glHm»uiimiii » I). w.r, 
'lu liurrivil o tríKlfi. Iiic .lü. t    .,    nr- 

M.ji. iiii vl|,((uiii II., àlui in»r. 
Ki.hr.'li~,iV.i  i  ln(;liil „ r,«  ..iii-i    „ ..li . 

f» i.oin una iioiioun ilu lllhiii.. .- \ mi. 
■ I..|li-», por iiiuKo 4"íliniv!i.lu .- I vn 
.iliihu lU liri.iiii. railiftu-liio ^ .... , um 

....,,'""• ''•^nilrunilii (;i,iii n »iiii..|r..i -, I r.% 
llll I .111 .-ava. i> vullia <i porifosa l..i..,ila 

l. paia.i : «Olha .pi.i ai loriu-- H '.r 
iiAii. h.j,    botainuN-iu   |,..l»   |'.'l:-;i..U 

I'. ■ I il.ipolr, pr..cl«oii «ahir .l-. li •!! 
luuaii-lo   M   viUiioia    i..i-ii,liv 

i,>.i.iii 1.1 VI.lll.II, nHo  ui.(jjiilrai..ii. ■    II 
I.. 

11)111 qium mi.mnntoi*   oii! II  1.1 

VIDA DÍARJA 
(ifiyr-'^- — A ■lll 

i|.; 

.1.. 
P 

.1.11.1 

i'..i.irari,i 
ii-.Mlei,i 

1% tira II 
'■..!-.|, ■i\ •■m I 

[.niniji -o n.. .1..- 
r .-n. '^. .1. >.;• .1. 

.i..'!i> ...1 11,111...: (\.ni 
-  'I.' IA  i-npit.il. 

. iM>f—I!  lii. ni.   ,1. 
.1.1     p..llcirt 

'   .1.1  |.ri«"i 
.1-,   r"lrí\lrt.li 

l- li.   In-lcir» 

.1.. 

-.„--ut|. 

I  .-.  I- 

jiiiar.- 

|...!ii   ..'iilii 

U.|. s .|.i. 
rii- iiar(';i'1l- 
vão .lu \íi 

M    il-, ...S   l-S 
K.-n.|.i ,:,. 
\r.i ' r   •!. 

.I,.,,»í/..,. 
N'. :;";.i.;. Ar--..;i(|; 

'■Ji.i.irviiKj .' ,M Mi.i 
It.-lat-r,  1) sr    i .   i.i 

.V. ■;: 11.    - .: ■ ... 
■'tt Clarvrtiliii Alvíis . 
m».v.   líttaloi*,  r, .,i-. 

N. i'i.;.;.   .i.-riH,ii... 
v..l,.lr..     ,l,J.s.-   l-.:-!- , 
Dii.-iri. .   U..Ui-,r.  I) I 

N- il :':.    Ca.i il,\l, 
.!«  Ar- iii'( '.'a.-vhlt.., 
Carvalh. . R.::.,.:-.-. 

t'\n:-f <». 

liuiha. 

B!''ri*;;i    (]ui 
.iS»/:i|..   I! .r 
<!:-•. Um >«.•■ 
inri) :*.' a)í'í 

k pliIXi -..i-,"i 

.   Hi 11  • *■)?-.SI . 

r..r'- -. 
.1 ..l.r^ll: 

Tribunal  do 
','.^f   Mar; 

Jury 
ProiHil.itn 
Pá-oiTu tor 
li'. iri>iu. 

.Ir.  K,...i.., 
III- 

í.'liTii.ircceii.lo lll 
a\.-ii.''j   airi.ift    a 

IIIIMHI;. 
I-   ' i;iit.i'. pn. 

\ ia *.-^.ii 
jlIiTl   li.-. 

'i.j 
uz.':;.i 1 

fliazar 
ao pro 

pa 
Irai:.. '1 

II- Kr. 

.1.. a.:-. 
I.Jl cila 
n-.-rl.) 

o pr 
íih .( ini 
ve-irl. ■ 
I;>liiK"ii'a 
rcsi-^if... 

i-íi.a  ..-^.. 1 
m   I  Í!i,r;> 

.1'.    !ir.(,. 

.      ,.   n.,-,,.|,.;   aqiif-i 
'.1.. .   n;.r .1   i.H   iii.l.vt.iMcs 
í.i.)  !;..!.  ra.l.is .-,     „„r    ,„. 
ij.,-')  i.i ai|.|(. .1". .;rir..!ii 

luar  .,    .:,-.     S..■'-<■,     <■.  
ia   .:-i.n-i. 
upridrio :i)\...i   <■   II-;.:i an     .lo 
.■l.l->    1 . .-.-ir.iii.-)  .i :-..,j,,;o   .[,.     (},^ 

-'• v..-    1-.   ,.,!„|f.,,.   ;,,!.,  ,!,,    s.i^il,, 
1)11'; ti.riu   iiiqiKiril')    a,    r.,js, 

I im'-t ■.l|.;,) 

'Ia lar I 

■.-.') Ovm '!<■ 
a  .-a,; ilai.  a 

ia  (jf)!i(:i. 

«■Iivar    r-„m'.ar..c ;.. 
; o ilr. .\rcli«r   Ca» 

1.' .1 '   r 'li.lo a, inor','i pro 
a I ..'-.. ■, .-a:- liacfl . 

— No '1 ,,;.'*r .1. iion.inadf 
'ii'--'l'- a qijiiro liigusí. 

iiavini .•(, ai.iK l.oniini á 
i'as,-i It- .a ;i';-i.f(.iu ia ,\tiin- 
.. '■ yi,i :.i; iLja 'Jailianua .\ti- 
'"■ a " ' -1 li'-"'a .1.' mj'l;-ii^a- 
111 ^raril.. ,-.,1,!,. ,„i,t„ ;i j,„r. 

(i.ii.ia 

it.iin -. 1'irail. s .. 
.'iin.s liP|.üli.lo-, |..i' 

H;r.'iii si-rvi.Io no p,-iniciru jiilf,.ain"i.to 
■li) r.-ii l-i-anci oo ilfi S.i, i.rnniiiifiia.I., 
:.or i-.'i.i..- .1.. rinirli' <i ciij.) pro.-iíni. 

I via:,'r iill^/a.lo pi;a 8. snilill '-■' 
'l-iM.ii .!.• hav-T s.'f.>,'i., lioiUnm i..-.'- 
tri>)iinai. 

— II..ji' s-rao .ii;:Ai!rj.: .)s rá.i;; ! .- 
NaijL.'-;i,.iii ,.! Oi.i-.. ..;.ii (;ra7,ia, ai-'--.-,. 
kw  .1.1  firiiuo  lll.  irrrt.j   .■ I.;ul-....     ■ i, i ■ 

'I'*.|.(;VIip?liaPI!   |!c 
• pliMU'1-.tit .7». li 

I <lpn, i!l;-:-t l.tr ilii 
j  flt^i.ill  ill  . t-fU.>,   fl' 

iMfí    iiMitii-rM   il- 
•Hl      .»  >r   r.i-.U-lfj. 

, f.!|.,J..P. |„| ,..,||(, ii ,., ,1,, ,. . , 
; <'ii> ;E IÍ tsl.-J... .% íl : |l.ríl. .;:• K ••% £,; .• 
i  Ijlip/.ll,   í.IlijIO   Pi ifísf I!í- -ci    ,lí,   2.. SI. 
I imn-.;;. i..,iSp. »-in virtufir i!..- tMi, 
,arltK<> pi-l'! ■•.<•.iii.i IMIIIMMH;   . 

( I» ivnpfisi, <lill,:'iii* r.'.fp||.,ii ,. 
: prii.(pp'<i il:» llnlm «rliil  .iI ■><•.. 
i |>l,»l». ;,cl:i. p,.lllui'>hri., 11.^. 11(1 
I Ml» 11,1 i!   r> Kreix.il . «1(; itiulti-^. 

j IMy.pijii fvjiiilji i|}i(|ii(.i|i (,,«.,II ,,| 
I (|l|p II < fiii^rPM'!» \'iil Ulii£rf.ip'!iliir 
' ,»s i|i,l;'i,i>*n il.vN oi4;aiii<>itC -.-f ilfn-, 
Milifls)! rii.N <lii 4;uprrit P HüII- 

I illiii pitlnilDUir iiN ilf.s UèIIIISIP 

rii.N «lll .liiNliPii (> Ir.striirvftn 

. I i.o\'i>itK^, n. 
<iM llli.Pirif.s llaiufiitil :■ i.iiviil 

Hrrcfiialnruiil iiiua 4'ari(ilii p 
illll Pu.\lili>»() ubíiriiioi^uilitH piii 
l^rplfiiii,    |if'lf>     |krpf.l(lp.. Ip     lll» 

'rrsiitsviinl. !'iiiiT') ürum r. Mi-ii- 
i!«f .<|iiii!.- I» n lili p I fi.ie por s 
lilii'11-. pMlprlJfMi.s. 

laliií.lii. |.i'i('.'illi)il, imliii-.ilni.iil. 
Miei.'i;ii .1, liurroroaa r mlai -ia i'. 
r.-Bli.ln.l.' : «Man oinlii tiil-l o iniiá.i/l 
..lio'» .\o i|.i.-, .im cAro, r. .|. ml. IAM. 
..■ Iriii.'l..i'liili. a 1 »(lli I ii.„'.:ia. .lou." 'J 
iiiaim |..riioii r. la/.ir niallB.I-v, i.'^ 
.Il lUiii. : 1. i,. IK iiorlliihola.,.» 

I. asaiiii linha .il.lo, luiiíli/.nvi.i. . 

I NuiHMinnit 
. .-M.- IIIIIAI K   DNDIi   A   liK.VT<;  lip   . 1 .. 

I    A prlipiiriisa  comeilln   ,'.,    i ..:.: ..n 
: hoiilcm i-i-nK i.   „oeii» na i..- .i.i,. :. 
j',lii}«li-j lia n..i. .Ia l!o» Vl'.tn v-i • 
1 Hrmar o-i .T. .liioa    ila   pi,n.[.ai'-i,  . ii 

ilIll.U- ( lill.-li.ii...   n.    moalrai-   i|    -    -.r.- 
rniili ..-,1 .  . .'rr'.'Niion.|pr   a    ; r-■. ■ 
ipi.. Iliii i lOj.! r.-.oiiara iiillr I. .   üI.í» f 
i.|.--.iiii, ■. 

ij    lll .alri.   i.iin:i.j-.i-..ii coili:-!.■'...-.   .'c 
.■ .1 p.ihMcj W'7. 110   (Inal   ila i   . ■   IT 

0V.-1.,,-.., «cs lioiia  inli-rpri.l. -.    ■  ■    ... 
ri.iiilaiii,.|i|.! r.íncM.in. IH api-a   -i, 

.Nic salLitiios quoni .l.-.lp. \r .!-■ "." 
:""'-■'■•, p.)ripi.., i.-ancüri.. al.j ^ .'..■i:i .s, 
a r.;|.r.'iuiila.y1o ,|j |,u..[, „i .,,, ,., ,,i , 

qini .js arlisUa i!, ram    aii  .-1    ■ •.    ' 
'.'''■''■ *'i*'-'-", ali;   i.nlft.-i o  rnni.jr ^.■- --.í. 

liíi !■■ rnipaiilii.*. 
I.ijcinila Sinirina ilnvi' c.-(«;- ■.,•-'■ ia. 

A par llll .i.,.,i f,rni'i'.u •..l-. .,:;iv..'. 
llLlltimi VI.1 o .,|i amo li < ilc p; r.-. I...I.. 
i'ltl s. Pau o. A In ila r..,i,.., II-, „, --, .,.ir 
lá .) lava, a i,ilijr...r: ta^á.i U ;. ,.i, . 
api.laii'o.i, i.il.) .uiilriliiilu |-.u... ., ... a 
iiuito (if huiiloin s.íia por ijila ;-.,-,i. .IA 

ineiitc rfconlaiía. 
F fila hoiti o inoroc.', I'ara .ma i-r 

tis'* üuii,.-, I.Hiiii I . o piili:i,.f) ia:..|ii 
j,;i;M((! iiào 1':/ mala do quu 'jiii-i,nr „ 
..-ua oi.ri(;a.,-.o. 

lli.iO —.1    .\/../i<-;i,/.   ,/.;,.,/,„,, ,.,    , ,.,    ,;:„ 
Oi'i.-rt;iiii Piiitu ial'iiii.,a i.j p, ., -..., i,, 
l.iiii... 

K^PIIIK   t>i.   i^iiiNlca    Chlall.t.rlll 

pcpnln ri IVíri.iiU.» h iiriiruiiafta ila pr» 
/.a Ki.lk.u.U pi,i J..»uluu itu MAUUH pa- 
ra  ü Itllillíl lia-, ..Ll-lfl u.tnitaiittlh lia    Icl 
u. iwò,—A'B..irii., para onliim ilua Ir» 
bkllio*, puliUi'ai|.l'i a". 

—Idcm da nioaaia, ' jhro oa iinlhu 
ramoDIoa ilf quii ii.ir.-aMtii a rua Saiiia 
Magdalütia, oiiuliiriii.) lii.lluavdo n. ^5, 
lio ar, bürtUin Ltnu.—Ao autor da in- 
illntc*'). 

—'I.lflii .U Difama il..votviiihl() o i . n 
piila OK I'OIIIO J. 1,11,1. Iloni .lu i)rlii..ii«, 

.■rtirciil.i í ciiir.iriiiii.Ai) ilu iiiii ijniirüii» 
ilu no i.'oii,l|.'rli, lio Arai-A _,\ D ctni 
.niaaO..(i ilo Juitli;a i. llv^',oiiii, 

—Hiimiiiiiiilooii ui A iLiTiilarK ilii In 
iiTliir niij a pi.,r..B>or!\ a.!|iiii..|,i .1, 
.Hpi.la ilu üt- i|i,;rii;iu, il. l-àiiilia .S.fl 
laiiiia llll iilivi-ira, riasaiiiniu o imir 
iltilu a 18 do nu-z (lii.lo, por tor lur 
iiiliia.lo a li.'Oiii,'a quu ili i lol cmcu 
lula, 

•lli.nii.UüU s.) •■l   mi.ama «piirolarla 
.una r. lai,»o ilii «bjucloa iirtclsoa para 
a laci.la ilu bairro   di.s    ['liiimiroa, ro- 
uiila   pulo   priiluaaifr Mib^iliiito .^laiiiiol 
Machailo Jiinlor. 

—O buli.tini lia pauola i|.. uuxo inaa 
.ailiiiü lio Imifuado, rnjíiiia pflo prr. 
ii'aaur Joait Ituhurlo Ann Saiiloii Carilo 
lí, rplüroutu   00   mu?,   do   agosto Mii 

—I in livro   (lo   miiMinonlo (lliirlo da 
.luoola do   Maiulaqiil,   roulda polo pro 
loaaor Mario ilii    (J.iijtro   Carvalho, por 

11 achar pompleto. 
—í)M inappa» do movlmpiilo do «iCol- 

loglu liigli'/.» V «l!,Ncola lio l'(..vn», ro 
foroiiteu ao mor. Iliido. 

1 \pfcniHMg  D* üiiiK. roMA 

Komolloram .10 & dlreotorla da aocrp- 
larU do lutiirlor : 

I 111 rooibo do obJDolo»   iiirniioldoii ao 
pn.loy.-.or tiub liliito   da   oaooii doa Pi 
iliuirca, Mauu.il .Maohad 1 .linili.r, 

— loia ruIavR" do uhliictoi pürLiii- 
. o.ili-a a csoola mixta da ViMa (ipr^i;.-!- 
ra lesar. vin<o tor «ido a roaprcdva 
,iri.|..-íii.ra d, M,iria 1':íIíN M».- luiyno 
l."ilh», nonioada adJiiiiM» .|o Oriipo 'KH- 
.:o'úr lU Alainrda do Tnumpho. 

N'. Shlã 
■lia. ,a íd.i 
I ) lll.is r. 

i|ii 
' liii- 

.■ln\s'ay    roaiizii M- 
ii'a  .|i.   (üiii.la  .P: 

. i,!.-Hür ! .ii.'i    riii 
,.:a.-á á.s -s h.r;... -. 

O 
I llU, 
' llll < 

i,o.\i>ici:vi. >}. 
í .irif) il.-i 

A -.mu. .sra.   d.    Anloi.ii.i-a    I; I'ij 
-.V  (.iilar,'l o .'.;'.-  oi.li.i.irt..  tii:. ..r..- .  , .1 

.iin i .s-n. ) .1 o piult-aMir I lll ■■■ . i 
. r..iii)n''iar,i ai^umaa pal^.vra;;   . 
i.va-i í..ni...'i do (.oii.;,.ri') cjin.■.•,-:(■ ', ,,. 
Ir.i a priioLÍr.» o a i.CHiiinla '1. ,-ii. do 
;.ro;:raiiiina. 

.Iiip>ri» 
'lir.no (i.j v<; pu.w pnl,\vras .|ii.; .-iim 

:-iii traimor. vnm.jH,   riii iim.a 
ac-lamai;ao nl.irius.v  o .sii-.-i-■««.. i 
..lilo h.Miloiii 110 Thcalro I.,>.'i'r,   1. 
pula primiir.i    r.-p.-'?-.o.iti.,..X.i .|a 
■'"VV", lio luiss 1 Ia ...ito-ij cí.mi., 
l''raiifi..co Iir,H>.   . 

."í.jbri; o 11  l iviil 

riiariia iini;. 
artifíiicur- 
iiabaríiic 

■■la-l,. 

-ili.lo 
l;ic. 

Iriota 

•"'-"<:., tz-:f, 
■n(lj/ ( 

?-A 
o-i    rf.Kpot. .ily    1 . 

in lilDí.í.  i'M 

.\tn-.oi.la. 
-N'.j ''aso 

líair..;.!'.-» {'. 

M.ir.- 

'I.: 
lo     II 

Cilll' 

1'í.iFr:- 

como a 
!.Van.;:^ ■ 

.IT.j;,-  1![,    ; 

Ill'Ti.-    .,      ( 

Ir. .!o;.i, 

■ .a.l-jr par 

.1.1   I'A.rla 

Ti-lct rupliUKi     ,?.-      eiijiptiiuii 
<Hii. iin -,»>.i:r»    loiiiiiriiiii ;is l.ipa 
lill.lUniU    Sí..i>l.)l|p  p   r;,|i„|r,.jf|r, 
P.^|>ill.-iiiii!<>  liiilll H (>.. >i,.;,(. 

Interior 
1'.  Mana Can.iid* .ia   'In.; 

nomea.li para. o !ot;ar .Pi ailj.nml.. 
■     Pirãtid, 

t-. ( . 

.Io 
.10 O', riiiias:-, t! y 

o aoí^.iidi.i (.ni..i.j 

f-ara 
.'!.. r. V,   i ..   ..i-ari!  as iiiii- 

.--i    ■..--. . \'? ni  ua ':A.«n, 

.lai.i'. ...   ,-\rn;ia.|aa -P 

■líl-iar^iií i;.T    .) Mii.l 

.ir.. ! .1,1 rilali.i, aiil 

1    i n..l   la.l--.    n?.|.i..| 

\.il,- 
-paraii-l . .I:v. ■ 11 

uiram o ain 
■■ í^. xa--. i-.n- 

•i'i íl.\ltijifllll, r.-'...ii... 
oni-i ,:; r.-,i .1 , .-li-jiiih 
rri;-.(;:'„r imi n. r- 

-\ '!l'.,.l .Ia 1  1 I   ;,, ....;i , 
p* na.la  para   a 'js.-a   .,.. 
A V- III.Ia   .Ia   li.lHnilfrif ia, 

i'iii.'nr..  ;. ■ 2 iinia.y .Ia l..->r I. 
(-.,-10 'Ir.   .Marcrri'! 
'Ia roiioía,    qui; 
ni';iilos. 

Trir. 
Frio,- 

a'i. 1 lar   iK-siav. 
iia ■-..íji...rj nub 

'■--I iia. iraiis- 
ailiarífi».  é 

iUl,   .Jll-ili'l(,i 
-Ã" ■iiiiii.T.la 

-M.,,:l.ado.    m.-I 1 
fJOU      I.IVí:..!   OK   (.T 

.'1   '--"I.. -'-,   do  lacto o dr. 
'i-'";-! i'.o ra.lr.i .(.ihi.ir,   I.-dplijA 

il.-j, q.ij  -'-l,í d.jp.J ,,..|,la, ,|a  cllili  ila 
<■   d»/( ll-n. r.ra   i:t,i,c'.; o   o    ii.q lorlt.. 
[.''Lí.-oaaiiali.la.lii .!., síoislrn 

Factos diversos 
l'.|j    11. .ituriio i|..    lup!    /■    «npi-ra.lo 

'loio «na mm», rariiiiia, ibj H'-,    il.i .la- 
ir iro,  de r.'i4rB»ifo .|.-  -na via-  m a Kn- 
rnpa. o  t\r,  Ailred.» '"ia.; Ipy.   pi spcri-t» 
rio fl*  Aíírirmlt.ir». 

liegreauou da Enropi, com aua eima 
laiiillia, n dr. Martinh', Pra.lo, .pi,. ,..jmo 
nolii-la-nofi d .vi.lo a '.'rav-' molüslia, f. . 
obrigado a pcrmanocer »l,,iiin .ü», na 
Bahia. 

S, a. ch'j;40u (lornpi.:t,iip-iil 
lecldo. 

1 t.Tiiia .1,1 (íriipo o.icolír 
[     —:\() iiír.-..i 
crotano diri<;i 

"Utíoiarü-vu, __. , ^ 
i.llniíi) de 18 .10 iuli,,, ,1o .■.■,'rri!id.. ,-.u;,,' 
im que iBfi ridalaia ., ocii.jri-i.l , na 
ooiit..--..Ka.,-ao liiiss- ".flabiducinieiiu., .1, 
lll dai|ii._.iiu m..z, qiiu dovei.'. con.iidorar 
appovailaa as ».cias ds.s SOOK.IHH d.i 7 

do miir.... uliiiri., |,;ira o llm prti 
- 11'    do    romiia-i,i.ti|(. 

I ' 
visto II.) art.  ül 

fc, ili; ar.iiordo eom u aviso d(...',ta ni. 
'ir..ia.-ia, ilo .'i d,i i,,;,,,, paa...a'l... i.. 
: n.miiãdo-või i,ii„ lai.'«ln ohaorvai 
slnotamHul.a »fi ,liap,„j.-,'j,.„ .p, ,.|,n, , 
.i'tçiilamev,1o na p,rt.;qii.! iiaiim«ra a 
anribn;..-?;--, .l.u r;.";pflctiv.i-i    iioii^.re;^a 

—'1 Tfi"ioiiro '.ai   pajrar ; 
r. -í.  ao .ir.   lo.iii  Itüiloiido 

-■')''.í,  ao  -Ir.  Aloloo  Lraiía  . 
12'..*.   an dr.   .V.inoí Coollio. 

Agricultura 

e    rofclahp 

Cümoiuniia noa <. fr. Emilio líossi 000 
mudcn o sou taíaboif.iirnot.io n:mm«ír-' 
ciai de íeccoa o molba.los   n   i^ap-^cíai 
"IP-.,.  ,1,.   ,.,,,i,o.      11,,   i..(^   ^rn   117:»   »i,h 
M dsDOBliiiafão do /l/'in].:«„i Popui^f. 
ait fif» fi.j TiipifOiir'. n. 7, para a ni,, 
l)r..ila n 2^. pi>'..,tn.lo -1 mesmo a de 
DomíDar KO Emror"/ Poijulnr. 

DO "CORfiEÍO" 

A I amara .\1 luicipal .b; Bo.iaiiia .-.1 
1.iiO'i a lista .SoPriitaria pudin.lo aii.ii- 
slru'i.;4ri .|u   urna na^lüla  naquulla loiia 

Justiça 
Ohl.ive o sofíuinto .le.spaclio o rpqiic 

rimrnto do bacbarol \'iifíi;i.. Harbi.aa 
le a<-ifii'. promotor publico d.) .-. .si- 

m4(j, podindo yO diaa il') li.ieo.;a.—tlVn 
.Io o ciipplicaoto |á ^'u7.ailo «.-.í.s muzo 
le li-:f;n(;a, co;icodiiio« por ií.'ita H-icrn 

taria, durante o anno logal, a qno ora 
' ja d. vo sor rp.'iueri'ta ao , xrn. .sr. 

rciidonto .Io Kntado/». 

O Mtimavtl iifb^fMjisute desta pra7a 
•r. Jo^é i'ofl .'-Api.ra Maji>r. aol-moi/an- 
do o aiipívíTsario uaiab, í-. .ia «ja vir 
t;T09a pf^r "f-ftp, rijuuiu «m una oaaa, 
em jo.f-ç* 'ntfina, iODiimeroa caTalr,ei 
roa e spnboraa que foram p-.itpntpar. 
lha a estim* e eouaMeraçto «m quo «, 
têaa. ■T, 

'Ir 
— A   rf;qiilfli<.'5o   dosla   ifocritaria,   „ 

Thesouro vai pagar : 
_Ui"j'fyi>, a  Coin,janhia   .Io 'Oa/,  
".VlcpíiJ, a Fraiiobico Pondra .Maranto; 
:'rit'.'Vt, a l.aommori A Comp.; W.$, a 
Vnlonif) .I(,-ò do Oivpira (Janto; iJiiH7''". 

a .Toaqiiim I.JvanLfíiista do Amara': 
'■. i'.~i|i. & viuva Kdaa Morha-"h /í l't 
ilio. 

Fazenda 
Korani nomcaiKfS oa «ri». MatbHii.M Al 

varpa Buenoe .loaquim Fiillppo .li. (k-s- 
ta Maf;iia'lo pollpctor o osprivar- «Ia 
p.ollectnrta dn Moolo m''ir. 

S.'t"in'ln o ';-„;„.., d« Pari», - ro ai 
o.a.) .'. z .una .'staii.-ii.-a ij. .' .i-' 

moiiitr» qiio aí na.,-.,.», pm qup i.s ; , 
mons tem air,,. ío aoa antmaps .ia/, 
oa menos propti.f.oií so l.-rm, 11,11.. .- a-, 
anaaasi&io. 

K a':.?reí»ccnta ; 
• An-im. a !a;l»i.,rra e a Irla.i.l» re 

(íistram KH apaa^sinoa para cada mi- 
lliio .|« babii»olea. a A!!«maoha I! a 
*^l?'''\J*- í •'""•ra 16. a Áustria 2í. 
a IloD^a ',1, a IL-noanha 8-3 e a Ita- 
.1» Sj. £»■ oPDham [jiiz ,lo miindi> .in 
os hoa—« lâo cniois .^oaa  M auiaiaaa 

NA   CHINA 
i.ttxnitRN, !» 

<» fSliiiifíiiril» p 11 ..lliiriiini; 
l'<i«.t> pilhlliaiu <lp».|i»p|>ii»i >ÍM 
1 lll 1114    ini.iriiiitiK?.» liifp ai Ir» 
PIVR   illL;|..zim   <>(Plip:i,'iii||    I,   pn 
IUPI» iiiipprlal i»p vpiãi», rui |»p 
iiln. 

A oppiipavSu ilpti MP no dia .• 
<to pi»rrP!i|p, 

O   fialaiiit  iiuiipfliil    ilp vprftf» 
PMlPVP  »lp piiliki» uppiipnilif    fsi* 
loH raMHi»-^. <|ap o   <li'!\»r;ii>i    u,, 

liilPNuio e.stnit'» Piii mie ollfiliauí 
PllPmilriXll >     1)1! -!!(>,<•        «I. !lp      Hl- 
a|»i>ttprar:aiu. 

y:»\\    VOltli,    !l. 
Itjzpiii lip .v.iianifui lip. ."ttorldi 

<|i>p iiãi» ha pr p.uqiiuiii» no 
llplnh 'iií ..ip«i4Íprio iiiilil.iir (ii>N 
oUiiiiloH <lp!»tl>iu<lii ao l'âi» VHtn 
*•'"«• a qual «ipvpriu partir no 
uiu <> dl» porrp.ut<. 

I>I>N<'-KF:<4,  í». 

O   oItaSI}      ,\P»„,     pni,(;,.,i     „,„ 
ti-IPi-ruuiniH <IB Il.tit; I<-,»nn r»-- 
ipriiiilo qup OH HoliliKliiM .Siflt 
vi>M», <lp 4 itfilãf), d,i Kanril» do 
vlp.p rpl l.i Mani.'-( liniii:, nmtl 
«aram 'm rhinpzp.» rpltililp» i|,t 
pikvuaçãfi de <'b<» Cli-iw. 

XOVA VOKK,  !». 
Tpl'-;;rapliaui    «íp    l«pltla    qilP 

«lll PliPKwii iliialuipnlp   11    fioii 
<l.«   flliiilul    Ila    o <'iipi«i;ã„    de 
.Uonliu;«ui, papd.al dn 1>I .»„!i.ii(i 
rl!«. If-vaiia K .irpit.»   pi>li>N riiai 
"loH iioiiiift prlfi|p|.-fi dl, pi>rri.i:|p. 

-V    iiutipiu,     Mpi^i.iiii,»     rP7,a   o 
luPMUin dPKpaelii , eaiisiiii  i;i»,n 
dp    Pinopãi,    n;H    plrpulimi   o<°<i. 
ciaes phlnpzpH, ppiu HlinpIrNro 
zA« de cxittir noM arredores da 
«apitai   da    .Waadpliurla   a   ae- 
puitara Hagra-la doM |>rlinrir«<i 
imperaaten que entre OH annun 
>le IHM u l«»u liiadnrameeoii 
■olldarein a di.n»f.lln reinantp. 
•«enuniinada    « nanilrhnn .   .,u 
• I f*tf[9, 

O <..>Iarulutc l-«Ht.> eHfd apto 
para Karantlr que tnd»N a* po- 
teiipisit pfirop«!a>. » Japüi. P „» 
RxtaiiuH l'nld«H J.-Í resptindprani 
ravoraTRliBCnle ú nuta »f» nr. 
l>p|r.iHf<f-. minlNtro d» Kilpriwr 
franppz, no («canfe A altUnde 
df>s alIiadoH na China e a «n- 
fra* qnPttlõca da p€ili(l«a do 
Kxtreiou  Orirnie. 

ApennHe KOTPrn» ini;lez alndn 
o»« rpipondpu, por qarrer rc 
aervar a NUM deelaa» para mala 
Isriie. 

PAniS, 9. 
Ul/piii d- Iterlliu que n Alie. 

manha exiKe ãn < hioa. para 
euneiulr a paz. m resaão do Cpr- 
ril»p|s de ,<4fa infiini;. o paica- 
tnentu du d»i» uiilhõtut de tuar- 
<WM tf Tlova do barSo wna Ket> 
teler. ministro alleniA» Ba>,a<aJ 
nado em Pehia e natraa Inde. 
^njaaf6ea. 

ffO\DRi;«. » 
Telecram»» d^ Mbanral nnif. 

•••    qap   •   riep rpi d . Iv.iPhiii I 
renden ar «« ainiiriafiip «la-* »^ i ,j 
j|»n4i»» alUadaa. 

iiipyr.' 

aí'oat'"iinifcnto,   que 
ó|.r.<'a   111...f    -r.~T,-:. aii:,.ai.|, 

■i.i íai .'..j i.'.sprinio O.car Giia 
critico musical .10 p,,.; ^ 

i<,\ opiir.i .lo taloiitoso ina.'n'r') i-ra-i 
iMro   I i-ancis.io L;,.,;..i   cl.u. i   h   mom 
oulos.sal   trinmilio  -ibr.' o amlilürlo do 
lliií^tro  l,\i-ii.',! 

li.'pi'ii- li 1 lorcvtlo (iTltlo 
■saiia .. (larMii., iiircptio 011 
tornar poi..ilír I.DI.I     ,_,' ,     ",   ■     i 
mel.,-''-.  <l' ■   •"r.fildliliri I.'-'l'i da ncio.,.. <l      ,„^,|,,.   traia. Ia por 01 .'. de 
'".»,.T-. .i,-,-.„,, ,1,:,,, ,,.,„...„; „,.,,„„„, 
U-!. ■, . a pclll.. i;.,:; :„;.i!i ar.iii:.... ,. ad- 
nilra.do-il.-!, |-.;qiiiilio ililrr-. a!;.! .|!i.. r.,1 
prc.iii.-Ili.lo [.ir iii2i.s.sanlii ovasa   . 

O   1 alço jiiiicoii 30 do llnrci'.   as cli6 
maila.s ao pioscciiio   1 iram    iiniimn ra.s 
o jior (Ini a oai.-ia do   tiio.i.lro lei inva- 
ili'li [,. Ia mcoidadi! vibraiiiu d.i (.nihii 
.'iia^nio o b ni ontcmlidu pat'ii.ti'nio o o 
mnstri:  braMi.iiro, csBa nova 1. ii„'ia qii-^ 
..iir;:ü porantii o iios.so puulioü para n- 
cclicr a nloriilcav.lo do .-.co laliido, .ii, 
.«,1:11 o.',tii..o p do   Boii am.-r i art", que 
iics colioca om ponto avan.,ailo i-mn-as 
iia',''.a.s do mundo civilizad'.—I''raii.:i-.;u 
Hra('3.  cmHin,    o    miccos.sor 'Io  Carbi.s 
«lomtn na scoua l.vrioa,  ibí ioii ;a.....ii|.. 
acc.ama.lo .;   carrilhado   ao    prosei iiii 
para com vczos  .ser oobirío dii palma.' 
e VÍV....S—paiiiu.s .|uona.iciam com o cn 
tliusiasoio íiausa.lo por esna   ri.vi.|a,-,1i. 
do ar'ista briailoiro—vivas   que tradii 
7iani a cnHoionciado um povo quo a; 
clama   I,M   .seua   lieroeu o qiip 1,. m-n,, 
mimorlal u.i altar da Arto |.alria. 

l''aii«. noa o tempo para deialliar a 
l-'sia lll! luiiittim; ma.s do onra.-.io MOS- 
a^sooia^lOs íl ospontaiioa iiian.V. su,'.iõ 
da mncida.iu ao IIOSKO Bratiirnlu ,>  ' 

Prefeitura Municipal 
í.M'»i:iENTF. r.o i"4   '.) i>í 0111 imo 

: K l','liil 

l''oi aai,i)iiiailo com Joaquim Antoui.. 
Vliraiieiios um termo proiovando por 
liais   uni   anno   «. 11 ooulranto   para a 

!Íliiiiiinai,ão da rua ^oluiUnriga i|a pa- 
'ria. 

— Abi'iu-HU a propo.ita aprcionta.ia 
pula .Santa Casa do Mi.siiricordia pura 
o H.irvii.io dj enterrou, cumpreliciid.-ndo 
.. Ii.riiccimoiito do caiv.*.0H e v^ihi-iu- 
1,1'. 

— llomott.'!! Hfl ao .-,iTCrpt,'i-j.-. da A.,'ri- 
i-uliiira. aíiiii du ser tomada na conai 
loravio quo morcoor, copia da inilic.\ 
;ao liOii aprciíiititada em HUSSíIO da (Ja- 
iiiara Municipal do 4 do corrunle. pelo 
irniador Cariou Potil. ropi-.vjcntando 
-si.bn' a iiencaoidado do ,sor loita a oa 
iialÍ7,ai,'üo dttnua na lri'f..iii.'.sia da Pu 
iilir. 'Io Franva. 

—Dctoniiinaraiii-Ho cs bP;.;uintofi pa- 
;,;ami.i,tos ; 

Hiliiii.JiJli, a Mauuoi l'i;rreira U.iima- 
lât-' poi-i H. rvii'o do i,iuuilnai,à.) da 
i.-i'Hiio..ia d.' à, .NÍiguiii nua uiez-ia do 
pilri.i o .sfieuibro u.iiinos ; 

—:<-i .'iiioD. a Anil.Ilio Tci.icira i,'.tribi- 
so. pela OUILS itilii.-ao da rorrit,'.'in di- 
mu cvliiidrij d.) p. iln ; 

—ai.ijiin, a .loa,. Paulo D.iilicr, pol» 
ili.iirinai.a 1 'Ia lí. JíMçaia da I' iiba 011 
SiiUiiiibro ultinio. 

it qii  rl-ii.'!!' js  d '.'iirAcliali s : 
— ll.í í-orro   l''nr1iinalo o   ,\I-I'(MIIO Pa- 

rlai it l''illi. , p.iilin.io ri'lov,i.'í") .!■; mm 
'aa qi,.,' Mips   (nnifr!   impOHias,—slaoto- 
iibo a. niiilla; 

1" I'anari'-llo Carmino, rrihro mii 
l-iL-a il-i n.'p, .CIO; .laciiiHu) Vi-ntnr. 11.. 
,.id!ii.|., |.OPlii,'A pura abril iiir. a.i.ii 
(.'up; .loc."! Ilciiriiiii,'; do Araújo, pe"liii 
lio li';cni,'i iiaia tkb.lctar o l';iitfi'iii. 
floni-dicto (lu Oa-stro jo.lindo ccrliliu, 
'to   ( a/íain-íii^is. —Pin--; 

—da Conipanbia Vi.çíio Paiil'.sta, no- 
.|in Io pa);am"nto ibi ll:27t$.ír.il; .^ «Tb'. 
-S,   Paiil-i Trannva.v,  i.i(ilil   ani   l'oWt'. 
ílo ,   1,1'!»., p.-ii!'.. Il, pay.imonto do  
7:-lHfl$0lii!.—í'a(;m'-.s"; 

—.1'.' .loão 1.1 Crpis. pp Ihiio iici oca 
para jj;o.- In'1'itiridij: 

—da l';il.st!ip'ii., ,i'.ciillo d.í üacia, oo 
bro cor.CDrio.i .Ia cncheira n. lü\ da 
rua Bi'lla Cintra —lijvo cumprir a io 
liinaviio por iiào íi-írom proceduntoa ai^ 
raz."'G.n ai^rcsciradas para Gubimir-yo a 
ofc.sa obrígavàoi 

— dl) CfUiihf-rrtiIno \. Oodo.v. sobre 
imi'0.stíjs. — l).-.ii.riiIo oiianto"aoR lan- 
çam 'iitis para •■'.'•.' .. l!ii'i), oendo dis- 
.■joiisaila a multa pagajido o imfiosti. 
no prazo do  lu   .iias : 

— do Aii.onio Olivnira da Rocha, po 
•lindo liconi.'a f.sn abrir uma ülücina. 
— l)i!'?lii'o oiido prolcmlo ct-tabolocci 
a odicina ; 

— do Huniiqiln llru^iiilloUl, sobre 
inipostoK. — Maut ullo o íaii^-amonto 
porquo ji 8Í. nulas catavam .assenta- 
das seni pa.ss.uu antos da ioi n, 4t)i) ; 

— dii Füiipp I .Sim.ío, pedindo rnsli- 
iuii..ão du (anondas approlioDdIdas. — 
.Sim, dopois d-n iiaL-o o imposto, a mul- 
ta e as dospeaas iia appreiiiiniiâo ; 

— da .Kaynio Sorva o Victor Noth- 
mann, Hi.bro obrf-H na várzea do Car- 
mo. — Concedo o prazo do .12 mozea 
para a OTtcui^.ao das rbras a qu'.> se 
obrijíaram [talo t.'rmo de M do novem 
bro do b"!!;', aavo o cafo do Re verili- 
oar & iicciisbldado, a bom do sano.a- 
monio do local, .in sorom oli»s execu- 
tadas antes des.:o prazo. 

wmmt 
aC','riuH APU urimliioHOf', faüt<'H nalns quii 
llll) iniTOüüram o cuutunlameoto dau 
iilaaaoH oiinnuivaduraa. Mjilo I. ni I a 

A)(ora oa humOUR du liuin lolani n 
uoinini.nl,iii a Intrida quo o ori^aiii iiu- 
narehl^la [.ralinileu latur ooiii a euio- 
itia ayrla, 

i    m    ^    ■   * 

1'itipriir aobre   a i/evruHe 
Na niivriao nula aa uxlr*'rilnari i 

iiipiilo II IM lu ciiraiivii dau pílula ^ 
rurrutfli: ma, ilo dr.  li liizelinanu. 

ObaHrVPl lun dl 11 ,M,-I, ru'alid • ri 
.ir'ilinonlo fis, 7 iiiulhorapili', H jl Lai, 
ta.itu Vflhoii. 

Itr. Qullhormo Silveira, prol"!'., r .1. 
ui.-dloliia.—(KiruiA  rpe.-.ilii'fl'l.i|. 

Wi.ii;ít;'/('.io,—.\a pilalAN f rr.i;;.ii. a i.-. 
'Io dr. Iluli./diu nu tainb.i.n ,.iiiaui 
pjllca/monto anemia, chl'jroso-, i.'..iro' 
fliiiiau u lloris liranoa^, 

S'oiidem su em todas «s pharma- 
cias. ' 

l'ir.'o du pada M Iro : ILvIlu, 
I')|.iMÍlarl.ik ■ 

l.l^iiiil  Iii'Ho A Mi;i.io. 

■W 

Kuubo 
Uouhar,am hoiilom, do ar Itamon 

nraiu, lima '-'.^rroid,.. do ouro, ',í cor 
iin.in, laml.-.m du 1 iiro o iim.i niucda 
p.irlii  il"7,<. 1)   l.iii', valor i|.i HHüiO. 

Po linKíj as Cii-as do peiiliorea u ou 
rivea apjiri Inndi 1 as c avl ar \ cata 
ri dai.í.-ãu. 

Secçâo Livre 

LOTERIAS 

Loteria dn   Capital FciSprul.- 
.furni-r.)» dos prcmios 'ia loloria ozira- 
-ilila  b„utn.ai : 

Plano -l.V, 

I 101': : 
I il.-'l 
plilfi'-'. 

' il'l. 
1. ,".'■, 
I 1 '.-'I. 
II.. 11 
ll.,-t-:l 

■-'111 ; 
-:i..ii:; 
.'lll 6  . 

1'!'. 

I,.iii«>i 
:.li--r, 
...líOi»! 
f,. ■.$11011 
í.o|.«l 
.'."S ; I. 
■^. 'f >iii 
fjlfVMkj 

A.l^PHOXIMA.«■)!<■. 
nu-11 c 'j'Mr, 
IW;? a I7:i;.'l  .   . i-yi»i<«i 

»' ff -o 

.'.">ll 
I7;'il a 171)70 . 
'-'.IJIl ■ '27120 

Dearnan 

A  pv''  T 
'     Oll !    "   (;íI„.„.'',-OIO   IíC .Vão   Pnulo  M 
'lo uma inlclicidad'1) pa.smosa transcre- 
vendo hontcm o artigo que um j.;rnai 
árabe do Ilio inseriu iceroa do illustre 
obelb lie policia doste Estado. 

O orgaro moriarohlsta aíTirmou serem 
aqueüaa linhas adversas ao ^cnllor dou- 
tor cli.ilo do imücia, Pois leia o puhlii 
CO «ousalo a tradüc^ão quo o doutor 
Kbalil  Ivury fez do  rclerido artigo 

01.I\HH:A     RIllKlHIi 

<Si o J{io   dl!  .laiieiro c os  Estu- 
dos Jo Brasil tiveiiseni   um   homem 
ouorgico e ritforiiso qno rlirigisse   o 
policia oumo u illustre jurisevinsulto 
doutor   (Jiiveinv   líilieiro,   chefe   dp 
policia do Estado do H. Paulo o mi 
nislio do pgregio Tribunal   de .Tiis 
ii';ii   díihi, estaria o Brasil livro dos 
criminosos, poiu, com a energia que 
Puto   homem lomuii por   norma,   c.\- 
línftiiiu oa gatunou   e   deu cabo aos 
criminosos ;   e esto   aeto   do   digno 
ehefo de policia   do   S. Panlo niore- 
ocn os applansos   da  classe conser 
vadora. Deus o cousorve.» 

Oh 1 Oh I Sum coramontario». O Co„ 
menio ile São   Pniilo  é   o jornal   do 
munlo   quo   melhor  sabe    tradujir 
arabfí  

X   V, 

Pladaa... 
n (-oiamerrio de S. Paulo   foi   iofeliz 

dizendo quo om oolloga árabe atacava 
I o sr. ilr. chefe de polida. 

As linhas em ortflnal árabe, que o 
I 'ooifiipí-cio pnbilcou, furam assim ira 
I duzidaa pelo ilr.toxà Kirkaliah : 

U-.?'Xi" 

Xèr^ivm   ""'"°'''"'   'ormlnadcs em 4 
Todos os números terminado»   mi   8 (em iJOOO. 

CMITIIM;   ',I........„ 
~    ~    ' I    • ''i bouvosae oo Rio  da Janeiro 'ou 

Meeretarl. daCamar. .Vnni       om    qualquer    capital    dos     K,la.lo. 
*"■"' Ido   Brasil 

ÍM-EÜIK.NTB DO  Dli  O  DE  O^Jn I tade 
um   homem   de   bAa voo- 

Hiquerimeoto de P.^up«rio &   Comp  '■'^TÍMM^T'"^^   ^   aJaÜnislrar 
—loiormo a Secretaria. "^    a poiiolai-c^^piao é o dMliicto-«Brlsisra. 

—Mem de Peluso Nii»!»,—Carliflqiie- ' ""'"^ dr. OUvair» Bibalr*, chefe de po- 
" "nVa, oonatar, em termos. j II .i» e mini.iro do Tribunal de ,T<iitie« 

—Ottisl.j d» Sscratariado lotericr. lo    o naiz «pria 1 vre  ,),>   „rf_i ""*"> 
h Kaorto a esUtUtica eip^lsr di bai-. I    '^ / "*   criminoso»,   poia 
r»  If Trao.ifilfihf».    Ka-x .« , .,..,(i,.fi  l''"' "e^ldo a aevaridads com que  pro- 

j .j. <   r»in. II» _^. - I pp*. em 3. Paol.», conssgolfi fazar ilaa- 
I    -l.ie» da Preteitur», dwrolveudo os ' appareeer os  ^ttwos s p«r termo   ia 

j^i*«r'i^—.. 

tiuiie» .npriM.flII de Naiilutt 
AO    l'i   .11 J. Ü 

lll 
,^ inoiü.la qito mala procuro aonilar 

a ro/A,: occui'a da prefi-roncli quo mo 
dou o sr dr SI i'l'I, oials mo nompo- 
iiijlro da abominável l..\ p crisia *h RPII 
[,1,'inn. 

S .s. ii.ão voiti & im-ren.-iv | or um 
iic..si'H aliii'antaileff o pi n'ro.-ic.s iiupui 
SOS do R.iiiii' í]iía', 0,7', , o seu oal.iii'o. 
a su» inloMciio, o mu cbjeclivi ora. 6 
multo outro. 

I~io.i provas di-iso   porque   nlo lenho 
rm poiisam.jnlo lazor imia   só allirma- 

So, por i.iai.',   temerária   que paroi.a, 
.sem oiiiar cilmamciitn   o exemplo quo 
A   UUlOliZã. 

O sr. dr. V. Stni IPI, em lU do solom- 
bro iiU'ini.i, aompinliailo por sou ir- 
niTio \ ictor, piu coí-fcrencia quo levo 
00 niuico, iiita o! la.lp, coiirei-.son,— 
perantu os srs, Antônio iyuaten.y Mar- 
tin», Ologario Paiva o ,ioSo Pereira 
liuouu—, <|ue rte colaa iilniima 
iilaiH podia duriilar, poin a NIIII 
própria caderneta, (cacriptu- 
railn pclu i>riiiirl» paiili» dc^cii 
pao I eatiiia ndiiUcrada. iiceu- 
Naudu um «icbíta de 17 piiutoa, 
qnaiid» H. a. NP eiiusidcruvii cre- 
dor de ,1 coutüM ! 

Ora depiiii doi-sa conllj',ãn; dopoh-, 
uicnrnc, do tor o sr dr. Sl.-i-iei tomado, 
perantiü Il.;iic.), o solouuo compro- 
misso do outra.' p-.ini oa íiitiis bons c 
loni 01: lio í,..a iauiiii.x pira paf.;ar o 
il':.'raliuo dado ao moüino p.-lo fi.-u jiae, 
(í claro qiio s.'i p.-r uma r.-luctaocii do 
capridio rcvylianio podia s s, '/Ir á 
iaipri 1,81 como .si ignoras.sii tiidn qiian 
t.i occorrla, como si pstiv ..spo m^i in- 
lonnado, ooiiio si nio filss) o priraeiro 
a eoiil.i-isar voluntari imeiitn goup de 
pul^a nlíjiinia ut:ilH podei i.., du- 
vidar. 

Como ú qiip. dop'.is di.sfo, s. s. ainda 
volta íl improiLsa p'.ira diz- r quo Iho 
causou    .-íUftirrsa   n  oi:riiS"rnr-t ijnt; s*- 

Nada mais mo li licito esperar do 
Hoo caracter : .s. s. acaba do ooníos- 
sar que. mai.ílestando ousa siirproza, 
lifto accusoii a idn.iruom, quando todo 
S. Paulo pi^olo atíonar, de viáo, todas 
as iiijuriíiR o Iodas as protorvias cou- 
i'las nas conjoctura» por s, 9, arclil- 
tecl.a'las. 

llovolta, mas n'..o convenço, lauta 
coragem ,\H(!!m, 

Não accnsoii, uào injuriou a uiu 
giiem ; entretanto, nas liidias quo aotu- 
lioiitem publicou no Jtsl'.nln de s. Pau. 
In, ilíivíUa df lítnUj cafft/fjyi'-o f/w 'i 
u':.\se /iuV'i.lo úcsüio iftí dtiilieUo .' 

l'j' demais. 
Concluindo ossas linhas, diz s, s. que 

seu pao deixou um passa.to do traba- 
lho o de bone.stida.lp, 

Nio duvido, mal-'. . 
O venerando e cxcoisamento honrado 

cidadão dr Priid-uito do Morao.?, do 
.jucm o pao do sr. dr. .Stoidol ora pro- 
curador parli.iuiar, figurava cumo de- 
vedor do aU!OOI)$3UO ao Banco, quan- 
do a sua cadirneta liemon-stra ser ello 
credor de 7ltlft7.|!<50 do mesmo 
Banco, 

Ante semelhante incongruência, so- 
bremaneira extraordinária numa es- 
oripta commer.dal, (ornou a) iiecessa 
ria uma voriflcavfto rigorosa enlre a 
oadernoia doaso cidadão o a sua conta 
oorrcnto. 

Chogou-se a este resultado 1 
—Em 2-1 do (overoiro de 1897 o pao 

do sr, dr. Stoidiii debitara cm conta do 
ar, dr. Prudente a somma de 2li0O0.1i 
pola compra do lüu acçCos da Compa- 
nhia Mopyana 1 

—om ii-l de dezembro de 181)8 o pao 
do sr. dr. Stcidcl debitava em ponta 
do sr, dr. Prudento do Meraos rói. 
:t(Sl80l>.{0U0 pela compra il.i Ou ac- 
VOesdai.iompanbia Paulista, a !ÍS«$OOI> 
o mais 100$0«0 a titulo de conta- 
gem. 

O sr. dr. Prudente do Moraes, aióm 
de declarar quo n.ao autorizilra o seu 
procurador a C(.mprar laes titul is, 
provou, de luodo Irrefatavol, 
que setnelhante compra uH» 
IVira feita t 

n)    Pela    conta   dos   dividendos das 
ac',.")"»   quo   possuía   das du»s oompa 
nida», dlvidon.loa quo eram depositados 
na Agencia ; 

íl) Pola verilicai.'âo qu.- se mau.lou 
proceder no c8cripl';rio do ambas as 
companhias. 

iTiido fal.so I ISatrctanto, eaaas lin- 
portaiielaa foram retirada* da 
ealza da Agoncia, pois oa documentos 
que lhe sSo corr:»-ondentes estSo cs 
crlptos o assigoados polo pae do sr. dr. 
Steldol, aponto do Banco e procurador 
particular do exmo. sr. dr. Prudente de 
Moraee. 

E, com eate dinheiro retirado da cai- 
xa, pretendera o sr. dr. Staidel conje 
durar qne ttii pae servia aos intores 
ses do Bknco ? 

VerlOcou-se ainda mala: 
IJ) Que juros de ipolices na Impor- 

tância de 4i000«O0O, ladebiUmenta 
recebidas dâ Delegacia Fiscal, sem a 
reapeeUva procnraflo, hlo Unliam en- 
trado em caixa nom haviam aido ore 
dttados; 

»') «08 «i000«00O, que o pao do 
ar. dr. Stéldel communicara ao exno. 
sr. Ur. Prndente de Moraes, por carta 
de » d9 agosto do corrante anuo, ha- 
ver pago i Companhi* Mogyana, nSo o 
foraoi, pois e. exa.. Indo pessoalmente 
ao eai^ptorlo dessa companhia, an 21 
dsqnxlle raer, tWix qoa os pagar. 

\joocl[^  » vsjlllcaçlo entr* ii'c»- 

.1 riiuU o a (II,lll a e, rrenio do a, ei», 
o >r. dr. Pripleuli', oonlastada (leou a 
dlil.ir.iuç.t dl l,<lllM(ttlf1U contra o 
llanci., .pi.i IdloviiU í riiapouaabill 
.lado do pao do ar. dr. SIP|.1.'I, da qual, 
mais tarde ii>(.)rnü.i-Mii a qiunila do 
I.-UUOJIW>, qno lol dl bllada a n. cxr, o 
ar, dr, Priflunlo da Muraea. 

Kl lorir isio à o.liininlar ' 
Na 1 ; h relutar, abitor, osmaijar Pi.ni 

•4' t M   poui pr.ivaH d loiimanta. a,   o 111 
lei l'iii.ili'i.is    lU4iiiip..|lua,    In^tnii-vOpa 
ig I boíif, l. rpiiB,   parvursamont.) areld 

, Ja.li^ po" ij'i. m ii&v i'.!" a an rrap. n 
isi.ili K.l 's pr .| rlaii, 

I'.     „,. 
O -1. d.', l*', siei 1..!, 0011)0 proeura- 

!i r e ai.''g.i'l'i .lo Itaipip, l.irA o ar 
ruiu do iu'ttar   f*otus  quu   uftu   deauo- 
lllieCO  f 

1',' porslvei. Km tO'lo o caao, doaallo 0 
A vir dizer tiqul,  IL liii   meridlana,   si 
ne.o vorlflau ani ddllaique ilc „, 
lÜStUIMMUOV na oonta  dn massa fai- 
ii'la da (iiilinarlos lii Companhia I 

.Si nHu 11 vordado quu fiuii pa-i dold- 
loii a oala tr.asaa pagainontus a crodu 
rua quo uuoca u roanhcrim ? 

O quu I.P i-iilorn A lipraiii;» do mar- 
qiinz de 'IVivi Rios' nHo A rranos not.i 
vnl do quo o reUtudo, pi.is o pae do 
>ir, dr, .Stcidcl crediluu ua uadurncla 
d. 6«a massa o producio da venda do 
um imni.ivoi na Ponto Cr.iude, n^o ilio 
dando, rntrotaido, rnlr&da na caixa .Io 
lUnco. 

Si a. a., quo (iia Adtugaiio do Ban 
op, como 'syndiooi ealá doalembrado 
losae facto. rogo Iho a flupza de ro- 
•oii»tlluil-o com os te^tomiinhoa lor,us 
peitos dos advogadoR drs. Aphrodi.du 
Vidigal o AntcnIo Veriano Porolm, quo 
pidum proioetar gu'i'him do luz sobro 
o quo «  H. chanca m.7sterio. 

O ar. dr. Stoldel ja se sento mal oom 
oata oxpo,sli;>o 1 

Tomo" a libordado do rooor.lar-ihp 
quo nHo fui eu quom 9. {irovooou, Ata- 
cado inopiiiBiiamunlc na inlniia Iionra 
pesKiil, no crilorlo com quo mo dii.s- 
em|i''nhei do cargo do diroclor do Ban- 
co Mercantil, n&o faço main do quo 
detiindor mo sob d<iples pontos de 
vl.ita. 

Como eommori:iaii(.5 procuroi o pro 
curo manter a iutugri.lado das miidias 
rulae.jüft- 

Como diroolor do ILiuco Morc-.ntil 
prcoi») provar que nuo relazei a guftr- 
da e llioalizaçío dos diolielros doposi 
lados nc.sso ostah.b'cliiiiinto por capita- 
lista", por bouiCiid pobro'1, pir viuvas 
o or( iieijiM. 

D,'li.nd(uiiio m», ciimiire rne dofoiid.r 
.^ todo traii-o os iiiter-^ütos quo reo fo- 
ram   0011ÍI.H1'..S. 

O sr, d-. S'."i I' 1. para d í.in.lor oa 
crimes de s u pi.'», acciisou quem liíio 
tom eriniPU ; o, pol-'. para .-.hriffar d,- 
sijiipulla. crul.i'.', .1 ll.Pi.a;.. |i,e1i.-o 
.iccuaar o ludoo,  o   vor-laib-ir')   tirinil- 
IlíIS'), 

Alloga s 8. quo sp.ii pae 11110 so podo 
'loreilii'»r, porqilií csM mrplo. 

Turno A liberdade do rec.rdar ao sr 
dr. yioi.l..'l q'io nio mau lui seu pao 
morror (iistiiaícnto na i.cpasiiln om q'ip 
^'I tiriiava m.^ls prc'.'!o^a a sua • vlii-a. 
M?.nila, poiiim, a Jitsll.^a coii^.^.a.-: a 
iinic» .1,1'SI pjiisivcl ao pao do sr, 1 r 
iteídi.-l I ,i a quo (.lio proouroo,—a mor- 

'o pi.y^i.ia, malM doce, mais í-u'ivo, 
mais sii,iporlt'.vel quo a morto moral, 

Porque a pr. ciritu o pao do sr. dr, 
Steiilel f 

Converse s, 3. nom o Sr ,) Gomoa 
iílstoiia, cavalheiro muilo conliccpto i-in 
S, Paulo, sócio da rofij.eita^pl firma 
Peixoto, Ksti-lla & Cump-, o ello Ih... 
dirá qual o resultado do exame quo foi 
autorizado a procclpr na osoripta, do- 
cumento» o valores da Agoncia, um 
m(-i^ c oito diur, antes do pae do a, s. 
so lembrar do morrer. 

K' um olempnto robusto para a do- 
losa que 8. s, promovo, p(iis o oomplo- 
tamento citraubo á direotoria do Ban- 
jo que s. fl. insisto cm responuabilizar 
pelos iniortunioit do seii pae. 

N.I0 esq.ieça o pnbiloo esta notável 
circumstiiinia: quoüi provocou esta 
contenda na impreusa foi o «r. Steidoí, 
de mnlii ■próprio, nii insinuado por al- 
gum Idiota oapa/i do onnontrar satls- 
laci;it> nas amarguras dos dcsdUo.so». 

O sr. dr, Steldol viu lud,', palpou tu 
do, verificou tuiio, seudo obrigado, po- 
ia evi loncia dis facto», & confesMar 
que de celsa alicilma inuls po- 
deria duvidar. No livro du actas 
do Banco ha Uma em quo ílooa regis- 
trada a conícroncla memorável qno p, 
B, teve com os morabros da actual di- 
rccforia. 

Ilüi do publicai a para tua maior 
coni.isSo 

NSo iiavis, portanto, motivo de or 
dom particular ou de ord.»ra gorai que 
mo demov.-isto a sablr das reservas 
travedais polo caracter dessas ccnle- 
rnnolas : peranlo o banco ou poranto 
os tribiinans snria, como sorfio, apura- 
das as rospuusabilidades dò quem quer 
quo sei». 

O nacandalo na Imprensa, nao pai Ilu, 
pui.s, .lu mi'i', mas lia pnic níii i,-,7o, da 
iin;,ru lenoia, da m.á lé do S'-. dr. 
Stpid.íl. 

Iiaixar iiepiiiio a   pl■.>voc^'.;a,'•.,    aorii 
autorizar o   piibii.ij    a    co' joeliirar    1 
quo o sr. dr. .Sloidei conjeeturou. 

\üu concluir ; 
O    artigo    qUo    ent..-lioiit.;m   piibli 

cou   o   sr. i\T. -S-jidel  diileri.-.iiia in'i   í 

assim prooodsr. 
Santos, 8 do oiitubr) do lüiii. 

JfLIO  CONCÉII.lX 

O» «cciiaans c eleni nror.,..» 
momo   A  .'XiiooK.rll.W,: 

ei.ilala .1 a oaliiia »obriivi\in eom „ .* 
do l'd   Iiidlan»    do   Ollfi ,1 . M   "•« 
PiliiiDiro du Mar^'o, 

^33!a>aDaooi3«cííó:3D" 
o n. A. FAJARDO    I 

«i»V«it:A nnun;s 
Otinsnllnrlo o ri »|i|..nol.i    I 

Ria ^laiío d.ill»piilliitiii,a SI 1 
TM.apuoHe, 1',)   " •" I 

ConHullAs das K àa 4       I 
W ! 

i,\M,lL»i> inlliinmavões doa Heao da 
IcíJlll!». üul». oollcaa iinplirllloa«.'cn 
rnni 'O nom o l.ycri,t yraiutlwlo clfer 
vr.icantit da Carvalho, ülITuiil A v, » 
ma Primeiro do Março, n. í), Kio',1, 
,lApi.lro o um todas as droirariâ» » 
phariniíclas. *    " • 

Manteiga, Hanhn, etv. 
Aos alacallslas, onnfcllarlas, nada 

rias, armazoii» dn molhados nnoa raa" 
(iiira-iles, holela, cIc, chimamo» 'a ai" 
t.up.l) i.ara o» ni.faos Pro,li,ci„< d, 
.vioí.i < ■HUariim : Mantoig.i do dlvor' 
siis marcas dnsio í»;iiiu, banha niirl," 
|.lin» do exceilunlo gosto, cnrno aalca- 
dp om laias de ID Itgs., earnu diifu 
mad,-., Iiiig.d.;.i em Iara do lig,, salama 
nolvillio, farinha iiipool.l flu araruta l 
do mandioca, Piijilo pr..lo, ele, etc 
Pregos nem or.mpptoncia. '' 

Wscrlptorln o amo>lras na rua Mare- 
chal l)iiod"rn   12 A  (sobrado), 

FHEDinifu HuKiui A COMP, 

AviHain a uiudança d» nen de- 
poallu de aubllu, velnf, Mo. n 
rscrlptorlu pura n roa fliire.-]. 
rtiu de Abreu 11. 23 A. 

O vlntio d«s ^ola-BAh de O», 
landu Itunifel, como tiBilicamentf) 
eualliouioo, quo ó ospoclflco dl ii>ol 
ta',-ilo vital cm todas as suas manilea- 
(af."~.c», exerci) sobro lodo o organismo 
uma acçilo tônico gorai, combato a 
primlracçío ph.valca, certo dasanlrao, 
activa an luncvtais curobraes o eslimu- 
lA as luiicvdes nutritivas n A enorgia 
muscular. 

o gaNtraiplas, dlpoBtfma di(. 
f\ lie i), lalla do appuiitn « 

t.)|l»s as pprturbatòia do apparollic 
g»«(rn-lnl. atinai, curam-su com o lüi- 
íir liiirirjilieo do dr. B^nicio de Abreu, 
cmlni uto prolsvssor do clinica mcdloá 
da Faouldado do lílo. Encontra-no om 
toilts as boas drogarloa e nharmaciai 
c no deposito gorai, 8, rua ÍVimoIro dq 
Marvo, o — Uio.do Janeiro. 

,*l|í!i«« Iherninea   do Pecea de 

(MINAS, HPASII., E, UE P. MOOTANI 

lí-ilaa f.f:--ii p.ifam a i,yphili.'j, rhos- 
n)áLu.i.i.> ( ai Pirlti-iiiio ;, p"'jrrr>Niilí;i,is, 
dij.-f.iatot,-j» (|.i'r|,otisiiio), Cf>,'r.'.'li;.^ 
da.-. miiC',sas, caii.', iihiirí.s, etc, o sío 
ap|.Içadas 110 « Kstab.looioi.anto D»i- 
ii'iaríj», Mijado p-.r um c.^fr^dor ao 
ma|.'i,ii'io., ü liygiinicn < ifotrol d.s Jíio- 
1 rezav), para (i',ilar fc: fi'iamBiitü'1 o nio 
Impidir os hanh.s cm lompo chuvoso. 

Informam o dr. Pedro Sanches, mo- 
iliiM p M.ir';al ib,!: Santos, (•orciu.u o os 
Iiruprietarioa Lorsta A Santoi), 

Poçoa DE CALDAS. 
— 4  

4'oiuo rPCiiiiMlIliiluín gorai crga- 
■icii o M';:.'fi'U'a'Ior da oeliiifi nrrvo.sa 
)   TtDho t'r K 1/! Hüh   de Oriitid; llan- 

<j''.l, á   o   niídlcamonto   preferido   por 
I dos 08 ciiiiicoa. 

,1 rebel.l.is, oatarrhos broneho 
piil-noiiarna chronioos, brnn 

. hilis, rniiqiii.lSo, infiammaçnes do píl- 
t.i, etc, (Uirn-u-r.H o- m o Crei.r„.tal j-ra- 
iiiilado do Oiflonl. 8, rua Prlmniro (ti 
.\lari.'0, », O-jirviPio, Oiífoni A C, o ow 
toda» »s boas pliat macias. 

Francisca Emiiia do Barres Cardoso, 
casada oom Custodio José Cardoso, 
protosla contra a vooda do um torreno 
foroiro e casa quo possuo cm Viila 
Clemontino, alta ,-1 rua do Oado, pro- 
testa porque consta quo sou marido 
vendeu ostes bons sem «eu oonaoiiti- 
monio o para qno ulnguom allugiio 
igii  raiicia dz n presente. 

S.   Paulo. 7 do outubro do 191).). 
I'. p. Dnr.i.KCDMo nos FIEIS A. P, JESUS. 

 L 
I CASA   DE EMPRESTIIVIOS 

ISobre   penhores 
PilAZO  SEIS MEZES 

M. Loeb & Comp. 
Travessa do  Qrandn Iloíti, O 

I 
Bm tudosi os "stados mórbidos liga- 

dos á hysteria ou á neurasthenia a A'o/a- 
tjranutada-fjlyctirophosphaUtda dç Or- 
Inniio llanyel produz eOeltos eilraor- 
dicarioD, 

'"'<rrii/.i,i./cí:—No tópico do arligo 
precedente, onde so 1«—como nio raro 
nio B.I0 óssea desfalqiios—loia-so— co- 
mo raroa nSo são esses desfalquei. 

nanDO  rlfeumaticaa, »ol.\tio*B, uevra 
UI/ÜMgicaa, oto., ouram-so 0010 .-inc 

1 
-i/io 

na, rovuiRivo promplo, commodo o of- 
ílcaz. O m.jltior modicanionto atd liyji 
dosoobe.rto contra a di r. Deposito: 8 
rna Pritnciro de Março, n. 8, Hlo d( 
Janeiro e em todas as pnarmaclaa. 

nieif I Al«TI-K](ZlâMATO<IA do 
l^lolildr. Silva Araújo, formulada 
ploT osto ominonto dormaíologista o pre- 
parada, polo ribarmacoutico Oiffonl, em- 
pregada nas divorsaa fiirmaa de ccse- 
mas, nas enípigetui, nas ulceras chro- 
nicaa, botil.ruicas, ayuliliitioas, elo. 

Deposito ; 8, rua Primoiro do Marco 
e em toilag as (trogarlas o pharmaclas. 

n.-. A. Alarcoradeii  de   Monrn 
mídicü fspcftlallsta om moléstias da 
p"l!'! o Kypf.ilis, Tralá da inorphda poi 
um melbodo oxclunivamento soU. 

Con«nlt-jrlo, rua doSomloarlrr, n. 53, 
das 2 ás i horrtR da tardo. Os coUegaa 
que queiram vorlflcar O j"(!»Hlla'lo do 
tratamenio da morphía, podem .-"OI' 
purecur ás quintta-felras á rua doa P.v 
rincoa, n, I, na 8 l|i! horas da minbí. 

llcsidenei», rua Lopes do Oliveira, n. 
5t>—Barra Funda. 

O verdadeiro papeelHoo da prl- 
(iSo 'lo V( iiiro éa Catcarino glj/ccrina- 
da dl Orlando TIangel quo tem á pro- 
priedade do restabelop.Tr a contractill- 
d&dü da mucosa, activar a secreçfto 
biliar o so cppôr is auto-intoxicaçOo» 
iidla autlacpsla Intestinal quo estaba- 
looo. 

!IÍEl'R;\STI!Í'ÍA hf^^:^ 
lUixir de Kola, Quina e Oiycfrina, de 
Cir.Albo, Oiir..nl & C, tônico rcpAr»- 
dor, ostimulante onorgico, fortiflcaoia 
e Itntl-nonrasthenlco, sem rival: — 8, 
raa I rimelro da Março, n. 8. lUo da 
Janeiro e em todas as drogarias e phar- 
maclas. 

Bpasilianisolie Bank íüP Deutscliland 
Balancete «a Calx» FUIal em B. i.'aaIo, em 39 de aetembr* 

«e lOoO, Inelnlndo » da OUal em Santo* 

Acnvo 
Coataa oumataa garaaltitaa,. 
Letraa a receber   
Letras deléimlildas  
tf^aa cauctoaadAa  
Valorea eAsotonadoi  
Valorei dapoiltaloe  
CalxA: Ba Moeda cofreata.... 

IO.M81II6IÚIU 
7.277illülTiX) 

12.íl'ir3IJi;OT 
6..1IG.W]liÍ'J.jO 

1.1.Iíi)350í'C0 

7.»18;7lia(3IO 

'í.Hi.-jiauro 

PAS8ITO 
Contas oorrentui, de inovímeoto ft íJbl Ií404i:f 
líepoelto» a praio íio  2.O4I:..70»BI» 
Tllnlu» en ean;ao o depoiilo.. 19 9«7.'íl3|!M 
DlTeraai coataa  U9.M3|Mt 
Caixa   malrla,   caiza flli»l   oo 
Bio * correepoadeatse  23.',2tiUM640 

(8.<llJá2K7« 

8. B. HD O. 

m 

ia, 
.one. 



EDITAIS 
l'iTÍeiliira Miuiifijial 

I)u    urdiMD    ílO   fii. (ir.   (irofiltr, 

|.«i,'0   I'' ... .     , 
, •! ,     itlftf,       i:Oll(.i(l •'.     llt.HlA     lllt/- , 
. ■'- r.u ali;.r 1(1 a. C'tnrnrfftíh*ln pii- 
K ,ua |tir{k (>N otiCAü Ji* tui tf-rifi» ao 

■uAinuiito 'lii J'f{uti    pluviduA ilfi 
.   i   .li    iU>u^->\i-i;K ,   fHi 'r*M ;  < 

I, (>.';.rn'iitr), na iin(u<rtAiii!Í.i il« 
; . ,j|;'::., I' <!i irniíi pín-uli ;.i;itJiii 

ii iliSjO-is'» <!■ N liit«'r<'-»'-n'li- HA 

..rtij <l'í l'Ni>fi i)i'tí*.4 't'ni 1 titria, 
II l-t'|-líllM  .'líl     piO^tüit* h  i«  tfi- 

t I,'.; nli ittos ■!('',11" ritT. i.Mtfr»-rn. 
''i,>(>»ri(h, (|'ivi l/tiiK iito II ha 
■ (piij /n <i. rl.-ro o iifini) «Io 

,,.  . li, I . i, iMn,;t'j 'Io;.   iíivl.;'í,, 
,   1,1',    '.C.fiil.MiIlílIftH rio   rf»(!Jhf 

I ■ i; iiiitMitu il> imnOíito nvmici 
, il-j I iiii>r- il.-lriíM, Hnr Odlrn^dii", 

il  (:..í'-i  ('('-'rniU    l\\htir{i<\», itf-HÍi\ 
.i;r ■!  ri'. T»l*^ <» illik lii lio f-orrontn 

/.   AM  11 li. CA , ííAhorfaH iiu <liu 

Sffr.-'-. ri i Onral <i& Pr* ((«Itura 
, MiiiiiíM|iio .Ic S. Paiilf», 4 lio 
anhrü do lUitU. 

O Hücrolarlo, 
Álvaro /Íamos 

K», Aiiloiilo  Vinirft iirhnn, ilird 
<''iir <U Hrcr. (nria <1A   CM.ir.. 

V'«0 /'i'u. ' 

T ■■*-, 
,:r',#,>N.^<J?íi*rfííip»T.7V«^^ 

fs^^ur-üf!^ -ggUnglQ   PAPM8TANO-Quart^.íelra. ^0 4a outubro 4e IgOO 

< I. 

11- 

|>rote8to i^e letr» 
lí*lhlo   iii,   ini ii ü. rícrlij, 4 

mro\i.i\   n,   I, ,,.,ra   „„, |,I„I,.NI, 

liill yor lfiH\ iln |i»«aii|.,„t,>, IIIQK 

lio vnlur .Ir rii. «iltDiM » 
por KrM(Nlo Kofní/jliiil. 

.s..„.ii, 1^,, u, mu II  r iM.lrii :i,i 
'IH"       I>:|!| 11,11110,      |il'lil      (,io<. 
o   l.iiliih,   |,nr»    p.ii'iir .•    irir. 
lnic;» .!i ininclonalii Iclra  uu r 
«|ii>nil(ir     |ii,ri|ji)   uao   D   I,,]. ; 
ai' IlHM-lo Irnji.i), lili  f.lli    ilii p' 

uolilluü lio «1 rni utun, 

Decjjracões 
loiposloslolire induslrías e 

/}ro[Í8sAcs 

üuiliiiiiiriwi^ » " iii<t'''>trii.rH (|Mi: 
*(IIMí hi) tibllüA<lo 1)0 ft (j<jrriflo 

I PftuKt- .1. r'   j r «uirn(:.lj(» 
!*>   (;rv-'ii.<'Jiti ir>(ihiul|jal 

Ihl. 

Instrucçâo Piihlic.i 
I) 1 II) M.Ao I"t MAM Kt. JoAf^UIM 

' |.; A I tii.gCI' ll^IJE I.INH, I'Ili:.^l- 
IJÍ.NJK t'A OA.MAUA MIJ.N1' (CAI, 
Ij. SiA   *VITAI  . 

i-;iz ^all r auH proíof-Horoft publi- 
1 '( iI.iH «livtirfiAH ü-iüLiau ttu iiMinj- 
,1,1,1 lU oft|.llat (|Uü A aprt NHiitA- 
., I iluíi n1app^s nu IISHOH p-raba- 
.j i| 1 ri Hp(!utivo atli-t-lAflü, (luvorA 

, r r-i'a :\ HiM-r-if iri-i <Ia Ciinarfl, 
■'; n i|iiarti' dÍA iilll (Io füífla muz, 
.[i!:iu>(-'[)t<! com liH l>ul( th ,s, afsini 
r fiiü a ftpr('Monta(;íío íUH mappBH 
:in'Mlrai'f; u rnUlivos dnvorá ser 
it i   a  ].• (Io   juilio   o     1.' ito (ie- 
-III.;T. 

'ilianio. (.orlaiitc, a altonvrlo (IüH 

ni-.mo.') |)r(i(efia:)r(!s  par-v o cxacto 
fiipriniídito ílu.-iHíiH olirl|íac'jo«. 
Uailo n pafiHadü iiosla enfado do 

■1   do otilubro do 

k^niiíiito, 
i-riii.i.(((. 

S. PAUIU.ÍíJO oiitnl.ro do IHOO. 

'I 1." rj,l,„|,ii\(., 
/Jriin</Uf   Cuf,fi^ll,ttlO. 

Avisos CoiDnierciaê^ 
BRAGA, NUNES & COMI 

I ri ( CIO 
Cull  UIIIID   UM 

llili   éH    IluVdM   lin|i(.>.l' H   N<.ll|-U 
in<iiif,trip/o prtlhi^Oifi   p'ira   r.'i)l, 
I)   p-''itt  V"      llKIMnUH    UTt*.     (|Uit     Ht) 
uoD-iil- yr in iirojirltiiailuH  cem iirt 
f'-l- 'M,/ tMirilíif ,    Bo    hiiviun   uii- 
ciiiildiK 1^^   '<i>r;i  n (tiaiiiiçúitu á 
ttuihtu.j'\**»i't'\t^t;f\> hiò o dl» l:i do 
>n>rr>\J',  visto ijno a  ITi   M.rA   Vi- 
t;iilo/"<o OI ^AriK iitc. 

tS./aiilü, 1> ilu Uiitubro   do 1% 

ynpaDbia União Sorocabana e 
Ytuana 

,    .'fará ou dovidoh ÍIns, tin-t puhll- 
C"imnlHMArlnfi do ? -o ()iie no di.i   ló do   corri'iilo on 

oaftl ü mala tíuaoroH do palz     rari iin v-ij^or o IéOVO Imrarlo doa 

üü Viscoiiiic de inliiinma, cr.;/;;;:^. "iizpn::: ^^Zi^X 
ilii odilinrmiilaild com nu «VIBOB 

quii Hiia'ii nllln.lns tm loilns as 
ontmiji's, com uutoccl.íii In. 

O» Ircnii psm o Intnrior paril- 
rfto! 

l)'i x. Paiilu 4« ri,:iij lia maiiiiílo 
lio .Iiiii.ll.iliy A» |ii,|() ilii ir.n.'ihi. 

l'o jhtiirlur p-irlliiilo ilo ; 

(inrf|iiiira (ícHur áii   l.ir. ila niai:híí 
Hniíi .Ir^ritlin »    ?> 2ii  »       » 
Sii ■ Ti' (r^i •    r, III)  »       » 
Piirli. llttitlim       >     7,10   »        > 
TIoti! •  In,III   >       » 
Uupiitiuiii^a »    7,2ü   >       > 

O Irniil lio píis^Agí-iroH ila ma- 
Ilha |.a'llrA ilo Viii íH r>,l5 ii ilo 
Siirocah.i ia *i,5 o rotírcfíHir.i (Io 
S.  Paulo ás 3,11 il» ínrilc. 

Tc|i'ijriiiiiiii;i,s:  nOJIAH) 
Caixa l'oslal, 17J 1 

Rio de Janeiro Outubro 9 1$ 
AVI\0 Tril.K!WK,\fll|^ 

Priro/i carrmtfH de ca/' 
i'OH 15 Kri.Mü 

TVI',, 7 KtUliOa iíoJ! 
TVIM» H ll«loi>n lailil 
TVI»« 9 l<t$t(iMI n,t2J„, 
ei<«C01,UA l>)$0<>l'. a',M"U 

MERCAUÜ a\M 
fará   bild'.a<;ao oni    S.  ,||y 

Üi-iiílr eoulion.imontoH e nvii . 

BRAGA. NUNES & m 
CAIXA, 504 

S. Paulo 
Soroc.ib o, fi (Io ouliiliro ilo lüüi) 

O.   ürllrrer, 
Siiporiiiloiidonto. 

Associação Cooiniercjal de Sflo 
Paulo 

Ao cuiniaKroio 

Dl) oriliiii lio «r. proal li'iii.' III'K- 
Cl A  l,r,l;ln;ft,i,   ronvlllo  a    li ll IB o» 
>ii. iijiiimorolaiiteM ilui.li pr-i;» 
liara a rouiiilo qiio li r* loi/iir 
ipnrla fnlr», 10 ilu oopronln, li. i 
hura il.i (anil.,   uo   aalHo ila i IB- 

111-    A   t.Ul    l.fl 1   1 Hll,   ,.   ||'ll   i|.      ,1. 
l.hi-i. r M) aobro o iiiolo ilo obiiir- 
si lio (íovi.rno ou ilo (;..ni!nih»r, 
n^ii. 1. ;■ .(illnmmio ilo H(.|lii, roíi- 
li.|iil', ni;i(. rtaa pcnAnH IRo pravim, 
...■i'i ll r II II a viii((ari7.ai;.1ii ii cn- 
Hopi/i, a ÍIxaril') ili) uni pri./.o ia 
z..mi.| pnrn. a liii|ioi l.;lio ilra ninl- 
laa 1- ijiilraa [ii iiaa aohro in ri-iii- 
boa iift I Hillailoa, oilVolovnrAn ilat 
rniill. a |& iriipoijtjH (Iniitro ili.aao 
ljra7.ii, AÍl.iKoi, üfl |ir,)iilzoH ii vii ■ 
xnmoH i|iio (..|,i'i niiil tia oalfio caii- 
aaiiilo ao coniinorulo. 

S.  Paulo,   l lio    OHlilbrn (Io   l'MJ. 

O. h:s.u'liii, 
S.iorotarlo ila Praça. 

>    ff^n.íj. 

>c^:T-.«««i 

ANNUNGIOS 

Pii 
!! 

\n\ A <-<»LMH'AVAO 
lu pofi.inal do K(!rvli;o, uuto 
nos para lazindaH, Irabft- 
Iha'lüri;n o omprrHadoH do 

qiialqu» r eapcolf), píu"a »fl opora- 
oCuiH du n<n!i(TC'H o hypoihcii&ií, 
VHiida n alii-;!!. Ifio immuvtMf', trnH- 
;jií:Ht} lio aririAZoilH, IIOII;1IJ, rci- 
Hiaiirniiíosj *•'.!., oobrançfi,;! di/Ii- 
Cülfi, Inriirmaf.-fíOi pi>lvada& o com- 
nio oía* 8, eaHainentOrt, copia o 
tradiicf^ão do inanuNcrIpíoíi cm 
li!i;.;uaíi (!X(rai'jíoir.iB. c p.-i-a rjoal- 
qu.T íjulpü n«noclo, (Uri(;lr-i*'H'>ai- 
l'io ú AK^MICI» I'A HAI*IUA, 

rua do UuHArlo, 23—8. P.»ulo. 

^vANAMf<]i\"rON   vantH.joaos 
«Iratiiin ho coiu todo i^cgrodo 

• '   derlodado    na   Afceiiclu 
l^il IlHplilu, rua do Uosa 

rio,   ?rj;    aproMenlur-Ne    «uui 
coiiliiiuçu,   ou enviar   fndorei.-o 
para t-atar  a    domlcfiio.   N&o  ho 
rqsiiondom aH cartjbn ^iioiiyinae. 

HxM solcniies de requiein por 
alma do 

Ucviuo.   ouiK Ko  Adtonlo A 

^19 Arnoji» Munls 

O ooncíjo Kzocfdat ííalvíio dn 
Koiitoiira coltibrArA, na fcroj* •to 
lUicilliiinuutü du Saiiia TliTi/,»t, 
no dii 11 do eorronti', A» t* l|^ bcitaí; 
da iiinnlifi, :i." dia du l&Ili ulnicnru 
<Io revm». «onrff» Muniz* 

O rorino. Cabido far& r:olol)rar 
na ogroja Cathcdr.-t'. no dia \'i do 
corruiito, Aa VhoruM damftribil, 7.u 
dia do Hoii fallccímoiito, odWMo o 
inisKa MoltiniieB, com üMHíHU iicla do 
ü^aio. u rçvmo. ir. iJl«pu JJlytieNa 

No dia 13, 7 • illa do 8«ii ontur- 
raiiicnto, Lu !' Iiorau da manliH, a 
MuHa admiitihlratiVH da von;ravol 
Irmandade (ló 3. PoiU^O doa clürj- 
^OM iTá coióbrar mi«a^ ftolr.nno 
com Wuu-ii .u'\ cm hua reHpccüva 
otTf.ja. 

Cuncrjo Antônio  AugnUo Amujo 
Muniz 

A r.iMlMi» ' - (•uti*'"»'** fl 
iKitIo I 4l\ft'<ii<» A.\"r«i\i ■»/.. 
ArftiiJfTNirNAX.itKraUfvii ror- 
llllItUlrllltl it IftllIMIkH |t<-ftKU..M 
4|u4* »tii mi*aiili>*rniii u«* < r- 
■iillerio 4IM aeiiH r**»!*'* in4>r* 
lae», e bfui HM»iiu ■ l^itlua 
4|u«* |»ri>Hlnmu Hfu «I<'<ll4t«- 
«*«> Hcrvl<;" <liii-»ill** m cultor 
■■■litikilf^ au ui«*niii«>; rouvi 
«lulilli» Htf '«•«•mu** trui|i ■ num 
|»l*rVlllUM   0   |Hfli»âJlU»   Hu  iiiul- 
/itdr H HNMliatUiíiu A IDNHU 

<lo 7.' «Ilu 4|tie. rni HIIUVU 

Kiu <itt KiMitt «imiiieilH lliiailOt 
N«rlt rrlffltirrKlii a» «llii jlw il** 

■uiiuhfl. uu «'M|>i«llfi do hH. 
SHcruiueiito, pelo i|ii<- uiiltí 
4:l|in Huu ftrriiu  Kiu:i4iao. 

N.   Pitiilo, 10    tf.v    4iu(iibM> 
(Ir lOUO. 

Ttealro SanfAnna 
Companliía Dramatici Portogueia 

Lui:iiiilu Simões 

Chrlstlano de Sousa 
Hoje Uoje 

l-\ rilA01ll)INAKI(J .si; iJKsSO 
l*;.!. vi;.la UJ ülíoni.r nxli 1 ft'c*n- 

Vii.li' lia (irímul.a r..)!- cintava í 

1- ai.liin.li.íiil'. A Empn.Hi «. H Iri- 
hiimiTi,., po. I |. H i|ii.' Ilii iA'ii ai 
'll. illrí^-i to- pt.rii inaiK una v«7, 
rcprt-ai.,ili,, i-íifa linp.rtMlti i bra 
'1.1 Th aiii. Ii.l|..(|,rii iHipT'' o.v. u a 
l.ii.pr.iii .i»|. II,,.ia 111, a o 01,1- 
!■■ ri pr.-ii'iit;.i^-.|., im i-ni. lil. naolü 
lii-V» -íi. -1 »i;|o., oripli,»! ilu 11. 
■Ic^e Kiil'Ci.'..r«v. trftilui.vio il« 
l'..|.i«riii, S'liuaii,...,|i ,. ,M,',chailo 
Corroa. 

.MA.NCIIA 

GRANDE im GIORELU 
3A--PRAÇA   DA   R E P'Ú ^L. I Ò A.-3A 

E.slüiii'li'i'iiii<'iitii lie iiriiiiriia nnlriii (iiirii ÍíIIIIíIIíI.'! t piisugoiro.t 

com,l()taij)oiilii rcloriQàdo, tifferíoe aos 
i). j» iriul»" vaiilaijiint., liioifi pnln boin tralajnimfr, aaiiulo, 
ii«ilii ll-, 101 il!i..|ilaJ.i   iioii    pri.voa, ulflll   íoibo lanibíni por 

■ .■«■/% 
K<tii anilco IlWTI':i.,   bojo 

an. a h anaij 
li/ljlii 
iiklur iiK.ximii í  Kitruia ilu Kinio .:.ulr«l (Jraulj, W H»i* 
poria li.im ra b irujia para o coiilrii oJiuMufc|al è arfabalí. 

OI priiprli-turluH rrMldeiu uom  'niiaa' raftilllu no  é*(ab«l«al- 
ononto. « 

m» m .'% mw. m -ik 
HilIlilOS    (|IK!|lleS C   lllOtt 

■mm. 
RIO DE JANEIRO 

ANAN K TKHIIBNON na 
'U^'/p   p   uy liiturlcr,    vi'11- 

IUiini-8.) a   ooiiilii,.riijM o   pr'. 
voa razoavi-ÍH.   Trata M'   ia 

AGKNMA I.A UAPll».^, rua (Io 
K.jKano, '/:i. 

Conipsiiliía fflanüfactora íe Fumos 
\ 1111(111 Fiiií(i(;ii)E(:ii;.i!{i{ON 1)1 :m 

I'i'rolaH,   Mililaron,   Bouiiuet, 

EMPOBiO POPULAR 
Pnrliclpo aod moufl amidos o ir.:(^u^zeH ipm inu:li.i o inoii oi.ia- 

bolcolmonlo iLiiininiu»"!" «AllMA/KM POPDL.VR» iia ru,% ilo Tlioaou- 
ro, II. 7, hlniUilo nin IS''.', p.--rA a lll',\ DIUKIIM, 2í. pasaamlo a ilu- 
nomiuar NO KMPOUIO POPl l.Ali, onUf to oiiooiilr(i uii. O(,B,|,II)1O «i r- 
tlmoiito (ll) geuor m alIinouHoi"" uaciiinuos o oxlpaofcoiroa, o' ospuoial 
monto lio \iaboH ilo rno.sf, (llrcctain. nli-. linpiirl.vil.oi, Uallallo^, pnrlo 
gin-zou, boaupiit (').», Iraiiucios c (.'rovüinouit .u* ooilioits, v 'aproclailo 
«Vinho naütoiial Itoaul», do pur«  uvi, jx b,i.stauto couliocíiio b& lori^un 

EMJ^.onin l>in\i'L.\lt    - 

EMIÍ-.IO ROSSI 

III ri 
PerH4titiii(viita : 

MAthllitt), 0(Mjr;'iüa í'iiit'i ; Cch- 
ODji,.' , IJU' inda SirnOttH ; l['MJriquu- 
li, lAiijilia .^t^ii<L.^,■ 1»"!' r'-i, I-m-i 
lia Virv.H\ U. -Itiutc, ''Afy\Hi\,i\\o do 
áotiBt; I). Fiüiiiifiio, I. iii:*'nio do 
Mbgàil.íiCíí : D. J> .urcovo» Clui - 
by^ .lidií-, 0*mpon : cin-i • H-ínirl 
qu'-.   V.a Mad'l l--Ao!,U'i.ilda(!c. 

AVISO.—Oí o<p ..:'a.colo;4 dcHla 
Compárdiifi prbi(;i;)iarn inlallivol 
monto .ib í* o iiipiíi para acabar 
antoa da loi-la iioilc. 

Amanha-Rrande novi<lade 
SKXÍM KKiliA,    -^    t'i*,jC(!H.üiilo 

du f^ala [lara oiumomor/*.!* a gran 
dt) (iald (Io dc.soobrimoiitn da Amo 
rica. 

Clífarrod cm nart ^iriidifth—S ii-pnota,    . .,„._..,   _....._ ,    VT"' 
Turl, Uandy,  B tuduirlolia, Liiilu fciiiir, Mnrlaí.íi, Caporal Miuolf;!;, 0«r- 
iiioliLau,  BtiiiHacl^. 

ritíarrfiiraH du mcinl,   ; lotadas c envornizadaf, 
<lc qiuJquur da» qiialldndoa acia:a mi**icionadAfi. 

Fumos orn paootl' lios—Hav/" 
ral (iitcoloH <lo W ' «r.) 

ooíiteüdo  olgarroa 

iJuayanftK) Águia, Peitoral, Capo- 
(('"•OOIOM   <10   JJ ■   ^T.) 
'ijftrroit oni inavon—S. I.MíZ, NUW-LíCO, I*»uliM*a, Commorclo, fla- 

nai Miiiülrn,Sy'npMhiü(f, Portofíuczo', Itallaru s, Inlurnac.iouaeM, Klu- 
!"■ nuc.H,  Kurro r,.j.rril. 

Porol&H,  Kiòr   ilo PortU|{al, Favori- 

pora 
mii'í     

'^haruloa (uoni hotio do ?U 
taa, Cariocar. 

KunioH Ilio Nuvo virgem, íi*.yano vlr^ícm, Uio Novo o«pGc'al, Ilto 
Novo ftc;íunda, (ioyano üapocU', i>iyyi\un hç^'MMdB, Pomba auporior, 
líarhaeoiia primai rã c t,o;;uinla ti(;»,) jrÂt J!íii'»,por(.frç .a'va^(|LTosktVnios, 
a yrauol, om burrn.aí', l.itBt^, (.MIIüM O oniroH envuiíurios, \>kti TorliO- 
clmuiUo   IB liibricanfüii ou ruUldi tra. 

OA charu!(.H uao acomlIcloiiadoH om cafxAH do f)0 e lUO o oaclgarros 
cm  pacotoa d-i moio milhcim (ZS oart('lra'4 on rnaíMfi). 

OK cigarroR S. l.ulz .sAo fc^;ll«.l•'^. cnunibadi)« e prnparados com 
puro lumo Hio Novo dohílado—Os oigiirru» |<\ rrQ C^rrÜ aip («çbadoa 
o ItíitOH com Iiimo pioiido. ^ " ' '' 

A rompaíibi.i. nianl('-in ini m tivii\atjc ducf: pr-mütH íabrJcpB, a-íiido 
uma um Niciln r'tv ■ oiurij. na ''LpiiHl Kodoral. Kli«. ■ 'cp-idc com prom- 
ptidao Houti prodijrtou pai> tfnl js <..< Kstados da l'iilfto, [^or tntermuillo 
de qualqiior caHa oommuicial do Itio do Jancir,^ tdZfjd ' abatiraoiito 
Hübro yraiide-í quanilclúdcn. " 

 Rio de Janeiro 
U) 

msf^rmâ 

U l ÜÜ T » 

■      B    II 1 B 

CDIIMS i\r hi.sfuil a .'UKJÜ, 4.C0>, (?.(X)(), lU.ndU, J2.Ü(J(I, l.KJI 10, iiS.(K)(), 20.(K.K). 2.').()(((), 2(S.(»(J0, ;!(».(l()(), .TJ.OÍHI. 'in.(«Hl, ';T,m). :i(l.(K))). OUJOO, TU.IHM) r .SII.OIHI, v;,l,,.)u „ ,l,j)„.,, 
<;omus(li>:syuiÍatli;.s, lilás,-rosas, vjül«;l;israiii(iivs |irirrilos;a 3$,   4$,   5$,   6$, 8$   10$,   12$, 15$   j8§,   20$, 25$   e 30$. 
Jlii|iiissiiiif) s(ii-liiii('ii((» ilii coriVis de missaiii^.-i, cruzes, coracnes e ,'ilriinl:iilas. 
Tudo .'.^orá vendido inuito baialo iiara iiiitiidaiiiios o yiaiidu sorliiiii.|ilo (|iie lemos em easa. fioeiirem ,i 

Fabrica de Flores de 
■Cf;..», UREIRC)  D^ €RUZ 

■|BíI»B-     ■5'BBB-C-r*Í^B"B5   J%.-    iV/9Le 

'■■*T- 

s^'B^B.'^   sa^m,. f^BC 

l./%..r\JGS-I3] 
Klixlr 4lo N4IZ 4le Kola rle   Oriuudu  RiinK«l*—Manipu- 

!i'i -1 ('\-LisiVcimi tilo com a vordÁdeira kula (oor> o são todaa as oa- 
I ■' inii ■ntrs dl) Orlando llan^el qnc tem por ba'ío tjMti nlanla alri- 
eiiiii üir. iiUnujnt.) irnpiii-taila dmtlTiguc-so o Kllxir 4ie \oz de 
liola, {3e <^riiiudu itiiugel polo acii indl^cutiv<-l valur lliorapoii- 
I.'') comprovado por toda a Cuaso Modíoa Brasllf-ira, quo ó ac- 
í.-'h '(■ oiii oonsidcral-o um propirado do primeira ordom ontro oa 
'■'in M.idliiroí', um Innico -/fjr/if-railor por rxcfUcncia^ aiiti-uouras- 
I 1 nico, r<'í!iiI,i,lor do coraváo, da circulaçiio o da diuróso, enpo- 
1 ';':n (1 a ppi ritivo. 

RniXifuv^teH : — A ijcurasfhi-iiia, a hypocondria, as nevral- 
''.■'.", an iiojlurb«i,'õe« montíCí com doproHaào dü ayaloma norvoao, 
!.■ ilubilídado do ci>raí;ào, a.s moloatiaa do cHtomafro o iiileatinoH, a 
"iiniiii;!., 3H líouvaloKüunças do moloslia» aí^odaH ou 'ihrfjnicaü, al- 
'■ rriiiio prcfn id-sinonto a iiutrivao, o oxgottamento prcmatun'. a 
i.i"-b(!hi'i. a albnniiijuri;i, fy.H. diarrliéas chronÍca;i (dou luburculoMOfi, 
i;'S íiafhotk-os O duy pa!/.i;;i iiucntoa)  o a dyHontiria. 

Si. IraqiKv,* muscular ou nervosa causada pelas fadigas, peloa 
t"aliaiIio.s intulleotuaos, etü., é o medicamonlo mais olUcaz. 

Vliilio   de  Kola Kâíi  de   Orlando Bungel.—Associada 
' roíí Ko acha a Nt^z do Kolft 4s Folhas do Coca, ente valioao osti- 
tiiulniito do.s c< ntro.^ n.^rvo.sn.s o pndoroso antl-dyspoptico, constituo 
f Vliiliodc K4»la-|lA}i de Orlando Itaufçel o molbor tuuico 
'I ' H.vstoma nervoso, coróbro cHpiülial, o V6i'dadoíro medicamento 
i"'Mro rnu.^cnUr, um cardl. slbi^Hino, iy^o aos modicamontoa ali 
■ li :ntos, moderadores da nutrirão, antí depòrdidorop, altmuiitoy uor- 
viijOH 00 de poiipansa. ,   - 

liMlIearrif^w í —O onfraquerimoTilo cardlftcn, o» oafados ady- 
nrtiiiic.os. o esgottamCntn norvo >■, a surmonaf^u foaníat.-o por cx- 
' sri t]e trabalho iiití;lli.'(ít,ua! ' u pliyisico), a nouraotlienia, as ane- 
t- »M o as cbloruHcs ,o Iyivptiatlv,Hio H a OHcropliulohO, as dyspe- 
mas   atouloas o    Ilatiili'..!a>. M  íLS oantralfíias,  a    íoa|ip.'t«ncÍH doa 

anêmicos, escrophulosoH o fysicos, as convalosccni,'a9 de moiosliaa 
graves o'i  ctir(tnic&s, altoraiido proiiiiidainento a  iiiitrit,-'io. 

Ci'nii» mcdicamniilo cn.sthouico, quo é, espcciflcu da exci<ayao 
vilal n;n todas a4an:>,.T manilostav^-oe, o Vinho *fle 1Í4»III-1íHII de 
Orlauilt» KuM((4>l OXIMCO aobro todo o orgauisino oma ac^ãoto- 
liica gtiral ; cofi'l>.U; a ppüHtrav;"io phynicii, corto desanimo ; activa 
as lunivòcH ccrultraoy, estimula a-s íuncgOes nutritivas o a oncrgia 
muHoii] .r. 

Como preventivo nas épocas epidêmicas o das molobtias dos 
uai7iív qoonus, prohta ainda <■ Viiitio de K4>lu-BrUi de Or- 
lanii» f&ihn|;ei N«rvi<,'Os rolcvantof, o qno HI; lusiifliia pola sua 
poilc.f.sa aovâo tônica (lyuamoplu-ra o anu-deperdidora. 

VJnlDo de H4ila   l*lioHpkutud4k de Orln-ictlu Kanf{et.-^ 
Base:—Kola. Coca o Phosphatos do Sódio o Putassio. 1*O(1'TOBO 

modicainniito contia o cigottamcnto nervoso o muscular o todos OH 

esta ló« tdviiv^micos, obscrvctüos , (lonstiiiitemciiLo IIOH dcbililados, 
nos volboR noa niu"'"'^'^''^'**"^ ° f'^** conval acoutosde raolesUas gra- 
ves, como'a febro typho.J*-'' * iidloonza. clc, etc. 

indlt^nçfl» <u«|»Unl J^A. asthnnas   nrrvoso^ acompanhadas 
principalmonto (ío grandes perdaa u.   i'>'««l'^'ftí<>s partionhirmcnto 

a 7í,';/,,w,^-í/ien/V/,   M albuminurias   M^'"^P»-/"'*^""'' ■^'*- ''''"^^-''''^"" 
rins ü todüs os fritados niorhidos om que ha noo^ 
lar a depressão ilo aystema nervoso e do   esUmidar 
dado. 

IÍula-f^runiiladn-CilljKf!«*ropli«siphaf »dn de Orliin<^4f 
Rangel roprcuunia a associavão leliz doa princípios acü^cn da 

.Noz 'Io Koia ao Olycorophosphato do Cálcio, o por isso ô recom 
mondada ás pessoas íracsf, nallidas, cachoticas, lymphatiríat, os- 
cropbulosaa, anomladas, ticbtiitadas por «.\cesso ào qualquer «a- 
turiza. ás s.iiihofíi s i, narulíi iun;irnciHt'n), aos ncuraslhenicof, c, fl- 
nainiünte, aus cotivalc.^^ccnloti üo njulcstias graves ou chronicas. 
altííiando prnfondamcni.u a nutriçio. 

•iuricaSn 
'««idade do  le.i"n 

Bua activi- 

DEPOSITÁRIOS 
JJM S.   r.u LU:   Jja- 

nii'1 (i CuDip. 
EM lUniniiÃO PíiE- 

TO: Liiita/i Raiujcl. 
lio lanjo Jõdc Noreiii- 
bro II.  lil. 

mm\{\~m\\i 
Rua M (ioiiriihi's Dias ii. -il—lilO 

OBSERVAÇÃO 

A exi.steucia de 'productos. Im- 
propriamentodonominadüs KOL.A.S. 
que não possuem as virtudes ner:i 
os princípios medicamentosos da 
f-(,Ia verdadeira, torna indispensá- 

vel a íudtc^;^*''l'' ^cuno de Or- 
lando Rauff«-.. "^''* frarantia e 
certeza dos cífditÔs i„:"'*apeuticcs 
que so tiver em vista com u .^'"'' 
propo de preparados de IVoz de 
KolA. 

A  (:AN(!ABIWA   «^rVCRRI.^AOA  de   Orlando  Rau 
K4il ò um Kilxir-Kup'-í[)iico   !,nx«livo que    tcni i-ni   .^0101,.'^  IIVUH OS 

(Tiiicipiüs   activos da GaHcara-Sa^Tada,   mi^uos o /oriju-nio nn(!i\'c, 
•   quü so attrihuo hoje cs  iticonvcnieules   quo aa lu^ani uo.s pr«'pa 
. ado-s desta ospecie èxotíci. 

A CnNeurlisu   <»1yceriii>>«da   de   Orlaud4>   Rnii^^el è o 
vecdadoiru o o ini'lliüi* e^pccilicu da prihao du vtuilii^ Itiil^ilii.i.j : ó 
do sabor agradável, nau am;irgo, o os .sous oiri;il(,.s i;;io le Uzem 
acompanhar do eólicas, nem do uuiros aooident- s >if irrit.^.iio. 

ludiea^õOM : —.1 cc>i-:!./-ii:-"0 >''• vnire l.i.hihiii!, |ir(-vunrciiif' 
I. u iJa |)ri.'gnlt,'a, atouia o iÍilata<..io 4Íü intestino groa.so, ini da deíí 
uicncía ílo.s suecos digestivos, muito particularmrnte da biüs : 

— t  v''.}\siiliarão de vonlic,   quo   acomjtanha   ;i    f.M"a ide? *' a 
iniiamcntavao ; 

— A CGHsi.iito.rnn de v--,/írr,  con.soqutuilo ás prt ílt-siie.s  .sedenta 
rifl.s ; 

— ,1   ciinsdjiaçâo du v)i'rf áoH homorrboídarios-; 
— .1 i-niishp/i-yio de vnt>r doa ;irilirilicos o dou  gotto.sns. 
— .1 c<m:.tii>''ção de vnfre dos neuraslhenícos, doa   chloro ano 

micos, cm gítr»! dyspcpticos ; 
-~ .1 <:on-<iij<'i';d<t '/■" vitln- das  crian';ap.    quasi    sempre  filhos 

tii;  artíirilüu^ iiu norvos<,M ; 
— l di/s/i''/isi'i f/a,siri.C(' (auto-ÍQtoxica(,'S.o).    como   muiu elimi 

nador dau pi- lOAinas, produzindo  por essa í(')rina a aotisopsia ; 
— .1 dilalardo ih> esfoniago, typo, seyundo Boucbani, das aulo- 

iiifosiCrt^'""'» cbroiiicas d'- origíin  intestinal ; 
— As ti/frcçõtís dü /(;/'('-'(', engorgitanionto,    Idhitiso hiliar, icte- 

riria, por 3U4 ?^^'ão chõlagoga. 

KllxJr 4Íe B4>li**> ^ l*lc-lii de Orlaud4» R»ini;fl: é o 

n a.s [iinci,'ri 

  ^o ooulia as   niolestihH do Mg&ilo cm ge- 

A PIIA&OOVTOMIAIA de   Orlando  RrinKel    (elix)r vi- 
iiliuso iodü tauuicn-pho!píiatadoi con.'-ti(iiL' o vordaifciro especifico 
da mi.Mjna pdy.siolupiea, o defensor dos orpaui-moK Ivmph&ticos 
contra as diadicsee .• as ^'.oif s'ias chronicas, o r.paradòr doa des- 
vios da liuir ruo o o imptciUo ria tubcrculisavào dos pulmOos; o 
verdadeiro e moMiur suc(;í.daneo do óleo do flghdo do bacalhau 
para n rrci.unrnLo do iyoí, batismo, da escrctdiulose, da lubíircu- 
loso o do  rachilnjmo. 

ly prreiu irada prloa cli. icn.i os mais competcnies ás pessoas 
iracfis, p,-il]í.l,ts, carhnMfíis tymnhalir-as, oscrophulosaM. aiifmia- 
'liiK, do4)ilila.tíL. puP(X(;.s nw d.-qn,"* Iqiier nalnro^a ; aos tiaiccs gue 
roparnm aiaí .. perd;i d- sj/i.s íT<; r, ; á.^ crN-iu^as no poricdc do 
crescimento ; ás meninas iia (^pouK da puherdade, cujas recruM fo- 
rnm retaidarlas o irr..gul;ir HS; AS fionhoraH quando an:ameritara; 
aos vcJhos drpauper;'dos. o. tiuftlnfpnlc, aos '-ournlpsoontos do mo- 
léstias graves uu  uíirunic;i..s ítiu-rando profuudameiif-i a nu)ri;an. 

Xarope Anli-artliritico COIü Píperazina e 
Herya úe Bupe, Je Orlando Rangel 

Kmprcgado contra as moleí,liss <la pelln. ilependentos úc ar- 
ll.rilismo (ilaiihrofl lios »nU(.ü^;, em outras inanifest voes cntau 3a« 
assentad».--: em orpaDisrncs artliriücos, e bom assim na gotta o no 
rheiimatiFTTo chronlco. 

Turiaulos, estatuas, anjos, cruzes, pearas para sepulturas, etc. 
Pani lií|iii(la(;a() iinal do negocio  n;,  luai-iiiorai-la  á   lillA b.Vl^^AO DK l'rAlM\Tí\IX(ÍA, í) 

^*t 

A^ "VM:3>a-i>^í!L :EiSk/L ^?OX>..<^^íS3 J^^ i=»Ea:^?^i=5.:iM[^^c:iuíiw.ís I3S^CD>G5-.A.l?tX,^^íS3   X> O    :^I=t-A.S!II_. 

DEPOSITO :—Rua Primeiro de Hlarço, 1 e 3.—Kio de   Janeiro 
!'. Ingleza Silva Alijo: ó incontontavelmoiito a mellior entre as suas atmila- 

rua o hA ilepeude do aor comparada. 

Aclunlinouto qno a acinnoia baclcrkilogic» lioínonntrou a im 
portanoia il.ia (.-rniülitai,'rji;.i qno lèm a aiSdo n.i tubo iligcslivo 

l"ii 1 viiliii,'ãij niioroblana, qu« pa.-ooo pruvailu quo cerluB niicr.bíoB poilun n.l- 
'|ii rir inllU')iicia p.ilbnn;oni:hii;a na.l lVro',.>uta(;'i^n lotr»nl-iutc'6liliaü:i, é que iiO 
'orna ni;tí.'í.s.%r!o uni agento Ihoraponlico em líosos physloloetcas bom oafuda- 
<l.xi quo assuyuro a eipultAo regular dis reüiiluo.^ da ilignatão o corrimento bi- 
liüSi). 

K' 00160 i)r,si) quo 80 tem .Icamado muito   bom   roaultado   com as Pillulas 
'■i'h"il!.il(.r;>s lio Silva Araújo. 

Digesliífl infantil áe Silva Araújo 1 Z^s^;^:?:^^^^"^^^^:^^ 
csioma^ío e lio» lnt.iatlD03 das Krlan(;»H e roatabelnc.o as dl^eatOes perturbadas 
por quilquor sKmBDtatâo, loilc, ovn.^, roingiua o sopas; pi.rturbaçíio quo traz 
•m ri.BMliHrto as pri.sles de vcntr", diarrhías e outros incoininodos do tubo gas- 
'ro intoatinal que acarreta graves moléstias. 

Elixir (oDico-nevrGstlieBicfl foJr por"8iu-íã- A^UÍ.,^"^^^.!^);,*«?.r 
''í"o.s me.Ücaioeutos quo acceleram as oxydaçues organic»*, activain a cirr-u \ 
Váo, a inu-rvagao c .í h.raitt'.«o, a':t09 vit*fs trequ-ntomcuto perturba los iics 
eaUdoi, iwvr. stheDic-s, n- i; .ovak-.i:enç* das moléstias lougiB, na« dvBpwusr s 
nervi,!,aK :..f ohoaoliiltir^a. nai va/iav espécies do aoemias, em to-jat» ít« natd.^»- 
"«- da iiiiifi.iU» rcírrdMtp .• ainda na au.>enoÍMto mcl»»lia evidente tv Io Fli 
»ír'íntnhtj,. a le-.anur a -n. r;íia drfs íoiças ..rgamcas depHOperada» pe.a 
s'\.Vi (xieniiadura dos r in-.-v.-^ g.i-.ittíí^. oii p^lo iodiii'. d<- omcv^oa moraes i.e- 
^fimrnlui.. Ta<:N 5-ào as indicí^riet* doafe poderc.-:o n-.e licamenio. 

Phif.A«^ ^U—i.-!-. J_ n:i..., I-,,.:- n pmr.rei'rt doR irlvcero phcsphatos icm ül- 
WjüSpj-|iriüSpliaÍltó m .MiVlí AidUJO Umamerie s^ g^iêralizado como ag«í.i.8 
modiflcadores ilas caueae auo coocorrero para o de«p«rdicio   d* força ueiv«sa. 

Os glycero-iiho-^phatoa do Silva Arsiijo, ct.^mpcf-.fi < om cal, IVrr.'', maijue- 
sia e sodii. rouiiem ei rneutos reoonstitoíntfs como rO(!imimeiiili,m om toduM os 
casos quo IIH. nooes-''idade do roauimar o organismo di.bilitatln, nas depiobsüe» 
uorvosan e partioularEoüido na neiirastbooin. 

No racb.i.bin'.) rm gtral, l),v.-*i(uisrao, uovrít;gia'i. otc, o sou ooii-rego ò ilo 
f-ífelioiilefi r»:-.ultaílo.". As crianças fachitloas o dot.niias deveoi Iiz,r M^U Jcste 
meili<T&m(!ntu. 

Klixir Kiipe|illeo do dr. Barbosa Rouic*». 'J'oni dJ^eN(lT«»> 
Tnnpntr]    Tnrfnt*M   phuNphafaila.-—Aliui¥Ut4»   4;4iiòplc(o,    pr.^parada 

as lortjaK uo indivituo dubiiiia<iu pela Ín.'.uMi.ji"iiCii do td*r.fl)4«W4» tia n; liu or- 
K^IIíKIUU OK.J uuiJBbliait do pcitt?. rulcítflfls lymphatlCrf, i'arb;tiaaiu, uo peiiodo 
do creycimtMito da.-^ crianças, na dcntivão, convalp^cf.tcF. scnhn'-*» grávida-, 
ot<7.. do'. e-&c la/er uso da KutfeNla, que corresponde a unia boa aiimeiiti.(-ã(i 
poríeitamtílite cempativul CLIU todu.s OS tuedicamcidcs o com q.ial^pier i utra lii- 
mcnlaoão. 
lipíl? íiiflPüíivn Kste licor à compoMo do Pep»!!!», Paocrealin», Dla»'^^'» e d-- 
Llulíi UJyCMIiU " plantas esti marbieas do agrada\t-l sst>or. Por s-rcm r.'fc f.inite 
oip-rimvníados os 3 fermento- df.-ite licor, oisri* nsíinio ff-.s d; tu/, r o liíhtir.ci 
do suas priipr MUdes lheraprut'cr» ■ o phy-ici logf-a". SNb"«liti"* com vantímem 
o tdixjr eupeptíco do TÍ'»y e jio ou G;ez. Kmpf gr-sc na^ rtlge^t<*jf8 diRicein. em- 
baraços gaslrícOfl. dores d'j MHIO'- *gt>. l«.s'Jo, d.\ ; e; -MA ü • m lotl» 8 t-; .íX. s -ti' 
oUH fftr pit>ii:,o actuar a accào d i ?.,■  ^r"-!!!.. i;it;--,-*t;\ o. 
f ipnr íIP QlpQtPQfl <*ínree4r./i« o d» s»l4'atrAo iJe 4Jt<y<»l). K-t« irt-fh!*',' 
lilbUi UC dUidíldU "^.reparado Ao rn-h-o L^-i». r.',r..n ) L-fn t.d-y a-, v.aia.-er^ iL 
âíiairí^ iifdiuar.o o (• vantaií «amente < gual ao alcalr&o d»* Ouyot. Coostituc 
nma h- hidi hygiiMiica e h rtcomrneadado na neplirit>), bronciiite, !'sica. f.-iCT- 
hii?o. Pte. 
WinnP^Í9 flnidí) (Swlwv^^" ^^ bl-eart»i»ii/-.t« 4F í vanixnfnin). Podrroso 
Ul/jyiluela UUlua "mcdicamôr.ti ta^ popotar e KW. vania^rns lan ronhnrida-í doa 
gr::. i^li-Jl^^O'"* que 4Í9pí'nsa quací^q^o/< t-^glu». AorraoiitAndi; o \ iliualfad.i .laít*; 
medica, aíu^guramos ser um producto i>uro, «ob ínuiula mwiirtcada. 

Piliilas íerragiuosas 

dividlio.i   qo.l   .M;    (|iJtilX . t' 
rtítibtíl'ci-lo cemplulani 
mente o.mpregatla píira 
iiivítiit'.;.  g%« (rai;.'Íaa, dy 

A cIlie.-Lcia flesias pílulas e sua .superioridade so- 
'b:-i* outraH ferruginoBas, a aua procura e o pr-i,o 

oluvado das impnrLAila.s ilu extran^iciro o muito princlpalmejilc o deseju que n.'s 
me.slr.tvain disliiioti '^^ (.leidiaíivrs de que eliisfi ssom t:repar?rt'-s om ii' sr^o Ia 
horaiLrit, ui.s ardniaram a pr* paralas. STio empregadas aom muí.a v»ii'.'ig< i»' o 
ai: oiihelhadsR por ilhtfitrrs elinico.s uo Iratamonto da <'>tloroMe, hv.''feri;», chlo- 
ro ai.emi', iiiiujorrhaLM.-t.-'.   rr(.le>.tias nc-rvosas, i te. 

Pjinnjnji l*e|»!»lnn ICK****»'—4le r*llva Arnnjo.—O uso da papaina. reg t 
lupailia jando ;,s r'.:-.c.,''.c!i .!i,:íf>ii-. -'^. faz cessar a prl.'-ft4« «Io venfre. \u- 

ni ih- hií ti!;.;ot.tào u dildtaçii-i .'o i-^r nist,''' 'O If^m 
:ito com O uso da papsiua. .\ papatuit ó \aidfi|r-sa 
nirnsMntir ou íavor-ic^r a d'K^'«-<'(o no.s eam.s de 

i. o,,fiar, tlifíoitõei   diílicoií', mí;r...s-vfí e   at uiia d-» c-*-ti> 
magf.^ J-: .íjinitra 
dida. Tombem lemos 
licioso. 

>a..Li;ha: 
T vidros apropri&ilos  KjompauhsdoM dti 

bi di^iiJstivas c o   eltsir  de   pip^-n?. 
uma mo- 
lUt; in- 

8olnçõf>H 4Se antit.vriia. K.-.ir 
bromurutt)    l.    ím.lii:.   ÍnÍ,irirf>   ,|-,;   -;• 
t. ssio, iodureto  'o sudio ■■ lactatu d< 
ttfm I uratunia de «ai. 

Pülyb-i-ir: ]r\d;i i u d .s -I br nn 
íti-v C Sdd í. i>.. -1 r, .,;a-  in.,.-; cor; 

Sait vl-to '•• *«.tI.o. <'..ifi 2 -r.t 
feiras a ;>   ,        ,  ia^ p ígr-.dfkvTs 

rctn de ostron*^'.!. br. ; 
nr.ir. icduroío A» lithic 
ostroDcio. 4.'ada   15 

(odur< tv' de po- 
grnnimn**   ron 

íiduünid-i 

tlcslinop,    antmoiii'. es^ro 
crsinnias. 

■ s Ci>i.ti''í: i   trrai; '.v.      A'' s 
■thcm. :id'ini.:nl'í  .losaiI«ts ci 

*>a'' (,ür irfO (refe"vcis *'■» xarop*' . 

Grãos úe saúde de Silva Araújo fií^grrfaTl"B?asn"dl';;!,*auo."ua^'pVire?;rdl 

Síe pyropliosplialo de ferro r„.*i!;;í::„íío"'a?'i?o"p?.eii?.s,«"';ront.rt:,"o: 
tos da quina, do lorro e ila glyeenna, tornou se ett» vinho nm medicamonto no- 
tável na rcst-.urnvío das íor^aa dos convalescentes, das tenhoraa e das creaa- 
(;as do  constituirão Iraca. 

E' eviílente o resultado alcamjado do seu emprego na chiorrse, anemi*, 
I hloro-anenua, c^chesia psiudosa, escrophulismo, diarrhéas Tcbeld*.s, QQvrose, 
ittbrcs intermittontc.i e cm todas as irolestias em quo ô indicado o ferro 6* 
ouina 

Plin(!nhn-rÍVPn-ral *'•"" «nnl<© ■t4»lB reeonntltulute Keral e do'syate- 
1 liuopuu üljuu uai ma nerv4mo flLreparad» por Milvn Araojo.—Eete 
preparado é de vantagem era todas as depr-ssOes nervosas e particularmente 
na nourasthenía; na convaloHLeu\;a de moléstias depauper«ntes e longM, 
»h'oniíje, na albuminuria. na pho«nhaturia, na alaxia, na hvDíTBthpi-ía gástrica, 
lan iipvrfclgias.na tuberculose torpida o escrophaíUiPO. j-eiis e'ff-íluR patcn^tam-sõ 

tnptarutiute »  sAo incomparaveta com qualquer outra rardic^^&o reo-afeti'nin(e. 

Vinho tônico deporativo '^t'*;^?.;^^^^^^,:,::^:::!''^'' 
rhtfuniatismo cbrouioo. 

4) Tlnbo litnif,» ili.|kiiri«ilTt> i 
.litoalivii., ; ., o..rili-aiio, iln.sp, 
»(iluinti a. 

>   no   trat»nií»nlo 
rachiti."^.^. go*fi, 

Ppninna RnrnP^   Preparada pelo pbarmaerutico hilva Araaiw —Lloi-- 
lopiUHa UUiyüò   ca priviIctíLida e pura, obiida pela pmsioa vegetal. 

"I        ,\  pípton» é o reaiillado da illgcs^ao il,> carne p»fo   p»'omapo   artiflelal. 
Kila a/t nuire som a.r preoiso qua! |.ier outro abioento.    Todaa  as   pesMiaa 

'   ir.\oas, CUJO eatomago   uAo possa   ac. .1.-    aliirunlo.   podem    lazer u»o t6  Ia 
1 p^.pfon;. 
i        E' ^ uDÍca q.ae dove '-t umpngada. 

Vinlo recoDstitninte Silva Aranjo Pi^rji^VcSrv^t^í^a^di^iori?..:"^^ 

ap^du!''. 
vaofageni dn  iv^.: irritar 
apresenta lido pro^rie^^a'!!. 

c popuIirip'nte conhecido, é ocioso recommendal o. 

j Vermicida (Alegria ias mm) SeíòaTíombrigueía^i.?"^"-' *'^'"'*" 
I nam-aa sem sátier. A iDeflèualva e do cura certa. 

ar»»f ■«, fua U>- 

SI, wxmj 11: mmjÊL^^^z^m, ».-VKB€II MBK: «jr^^m.rwE:MJR€B 



■■■ WAff^kyft^^finf^^ •' 

!W9" 

Dyspepsias 
Máo lialllo, ania<|UiiriH, |ii'fu> ilii 

lUlomftKOt »rruloii l<:iiilaii, (II^UIIIIMII 
lUmciiH   iniliro,   licni   uniu o <■> 
yuiuinoiilu      uorvuKO,     mirimíe 
oom u 

HIJM» iic i;;\i.i\ii\ 

GALANQA 

^^v 

CORREIO  PAULISTANO— Quarta-feira. 10 de outubro de'i900 

HYQISNICO, 

INVir.PTL 

Hiâng-Kiáng 
REMÉDIO CHINEZ 

ERESTOilEMA 
Gmuilo OBtiimilaiilo <• riísUiurailur 

qun por sciis IIUIíB cilu:iios tnníioii 
« a uiior|;ia qni; . (Toroiu'. « consi 
floraito o 

Remédio do.s velhos! 
BI» «it^   .Inneir» 

DEr-osiro (;I:í;\I, 
Droj^&ria I*acliniMi. á ma il.is Aii 

ilr«il»s, ã:i.   Vhlr.i   S$(»U(>. 
Km M. 1'nHl» 

(^;isa   B;iiin'l   iV   ''iDiiip. 

tmfitm BI fxittlfít Umtirttl dê II» 

CH. FAY, PiiTuiiiiblü, 9. lluo deli l'uix. r.<i'/. 
. •••■•  ■ 

fABBICA ÍSPECIAl d» IIEBI37ES 1« TOVCAEOB par» PASSSIO « THEATno 
Crem» Ctmtil», Crj/SÍ Imperatni.    ,  Pos  para   4po/ví/()ar  oi   Cú^- /oi 
ieniiúlhü e Branco «in thipii I      looio  hrjnei, o«to. priU a il amnit 
Vernulho Vegílal ■« (O. 1  íranco (/c Peru/a impi.kriiccru o fich»! 
Lapis .■|.!ii,f,.ti>ii'.'r";'ri.iiií.ni.:tii <i'.i. I  Ptim:iila Vermelha I>IIHí:> ,.•. I "i ,i'.i. I Poniarfa Ccrnie/íiaiimi» ;. 

iiiloirili iiu '"Cl   .!■-  "ripiri|i.i.,i [». rl'i 

O melhor passa-tempo para 
todos c a ptiotographia 
Casa matriz i 

si()iií:ASTi(;k-ii\«i!ii{(io 
FiiuWniln cm ISHI 

Promlaita oni lIanihiirt;o om IHiiM 
Allona l^'i'.', VH-IIU* is.t,   llAnilniri^o 

l-*.^!,   liftinbtirKO  IHHíi 

Po(,»m prni,'OH   e   0X[iUcA';íSe8 na 
casa oapticlal <tu 

%k k SlllC 

Ciiito Mâ 1» M) 

s InriUtuto •JosGaç.roa 
,j. i«n(z h 11' <!Hi nviM 

..•^•rt I .tn> i«ft/. iT.TiM»rl)Bfo.í!,Pirii 

.o«u» t CUM Og'HOPHOIIie« O» 

aguoírai 

S. PAULO 

RUA  DE S. BENTO, 67 
l']si|iiiiia lia lua ili' S. .Inão 

('i\l\A, 10)1 

Materiaes 
Para encanamentos fle agna, ja?,, exjottos 

E connexoes de barro 
I'IIEi;IIs SEM (;OíII'E]EM:I.\ 

ADOLFO  ARBENZ 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 

N'«À> 

Clmonto eapeclal par» conntruotlo ile (orrelroí par» oaf* e «irai 
<1o aRua. .11 M 

KnNlalniiola lunalv» ca. r,;),7 kllos acguinlu allostailo» il« ilivnrno»»- 
horaionoH. ii„.,, 

(Jlmiiiilo omprogado ejolunlvamnnt» lian (orllfloaçflo» «1» iiiviir, i, 
oUlailoa írontolraa ilo Allunianha, om iniiUaa ooimtruov5ii« cio poiitoa i 
Europa o uua Ufltadoti Unl'l»if. 

Preços vantí^joROfí 

] Coroas para iinados 
rt ílraiidc soiliiiHMilo ilrcnioas i|r hisiaiil r, vi- 
•liilliiis, chefiadas ila l']iiin|ia c impoiladas ilirc- 
,',laiii('iilo (las/priiifipaes laliiiias 

hiii num i{ii{\íissiiiiis 
A Âi'PAIiK(]IDA 

URGO DA se, 7. J. DA SILVHRA 4 COMP. 

Grande Fr»bric^» 
DE 

"Camasdeferroa er>tra(ios de arame 

Cnlxn du Corrrio, 

s. PArijt 

m iipofUom II Uà ik Sío Paulo 
Hasenclftver & Compa 

Rua do ConiinePíiio 9,      Caixa do Correio. 79 

Borflaíeira e coslureira 
lliiii ilii   li.i/iiiiii'lin. iX. Ilni/ 

H.   I'AI l.« 
1 \ci-iila SM i|iiHif|it<^r l>oril,Tlft *-m 

hr»]i'". cm sou» 1- um oiiru (.'in » 
llia\Élll*    |iCrl'  i'.ÍMI   M    í  I.   ;:»III:J». 

\,>   .•il.iiM   ■..'     . iM-niniiir|iilA,-\     'l<' 
r;ill\|i|M( r     IrAllKlIlo     itc'   ■ wliira 
'•-^Ln' o    (tArt* ..iirHr/t.v-ri-   ,:■ 
niijii"'.  1-   ■ rMri   ,r,. 

\ ;. MtlMptlUtl    !•<■        (in^ti\A'" 

1,1..MA 

VEBMDÊIRÔS GRÃOS DESftUDEooDI FRANCK^t 
A|ipf[)«ido9 peli inipectofia birni uv tiygiMiie üo nio dt*uanQiro. 

I" 

  A- .-1 lUiM  s'i     cniiiininfiMl 

CASADKIOTER! S 
De A. Gabirobertz 

S(ijiiii(la-[(!Íra-LOTERlA DE SAO 
lOíOOOíOOO 

PAULO 

'<>r ;it<"><> 

Especiiicos veterinários 
DO 

D^. HUMPHRKYS 
A    A Cur» febre», oongcntnes  o liiflamnnnçKm, corao dos piil 

mf\m mr>cs 011 ploorft (plniiro pneumonia) ;    lnH.i,irni,aç.\o da  ea 
beca, do coreliro, dos olhoF. <lo flKiido ou diiK tripas ; mal do gart-an 
ia ou esuulueuida, angina, vortiRom verdadcdra OM | or iimpaotio; i",'. 
quonlo, pulBO accolorndo,   fcbro lacoa nau   vacca»,    raonlngito ^■'« 
nos cavallo» o ii colora doa porcos. ' 
Bt% Cura   as   afTucvncs dos Innd.lo», mimculos   llgamon 

.O. iunlas; íroiuldào, corh.ivo, osparavSo, lorrcdura», n™ ' 
Vft,.H, pl8adur.i.s, caiiva.;o, rlioumatísmo, doBlocavfto <1» .I^Vr^Hur» 
oaf;í>o. " '""" 

/ 

■itradoa -le arami par» eM»'o« I9«#00a. 
Caroaa de forro p»r» oa«»doi /WíCOO » li>j»JOi. 
Dllai doaoltolros HO«OUO a 80(000. 
DlUa par» aoltelron, !8$000, aramo d»  ..o" 
C»m» d» «ampo oom eslrsdo ?5f00fl. 
CMDlnh»* b»r» orlkOfU, d« ?MOm a 1.091J10 

onlm 

1>A 

Companhia de Loterias Nacionaes^ do Brasil 
7 - Rua do Palácio - 7 

ii|<' (l(í hillie- 1'Nl.i ;i;;i'liri,i oi;! ii.iliiji 
Icsl.is ;icn'i|ilail;is lolcii.i 

li.iliilil.iil.i ;i Iniiicrcr i|iial(|Mrr   (piaiili<l.ii|i 

!tf% m% 
i;\TiH(:d(iiih:;(H:iiMiis-Miiii\iiii.i:iiii. 111111111(1 

i>i-a° % a. ■ •^■<:■»■•:■&.% ■. 
.ii.' l.ils   me/t;.s 

! S. Paulo. 

ij^fft? com 
rcen   I 

K»t» 4.T.-.llla.la .-i^un.^l.-i .|.. luLTias .|U.- nii iiL^nus 
\lí v.-niloii :{ NorícM «mini»-!» dns .■\i'.-llc'..ii..s 'oii-.n, 
continua  a v,.|i.l.r us l.illi.-|.-í p. 1.. prcvii 'l.-i tlii!.sc,iir;iri 

I),i 3i> ■ raiiili' .oiiiini:--11)  .ias v.Mulas  |.ara ii"t'in;Ki 
proni['ll'l-") M<l«lqii>T  l'i'd»lo l"ira o  inlcTl.ir. I;.-TII..II.-  Il.sla» 'Om 
cia e  iia;ía .itiaiunor   prcinio .^.tn dc-c iito. 

-4:0:      < 5C3$OC3o 

Largo do Rosário, 4 -S. Paulo 
Kii.U.r.'. .) ul..   1», Ir, 

Kfita  a^'eri( ia  teni  litial 

:;:i'.ii:l"Ll'-. I., 1   !...■ 

JE    15:0 
13 de ouiubro 

^0:000^000 
Uriii('ih'iu-sij hillielcs aos srs. aí^enles do inlerior. 

O agente—Octaviano de Azevedo 
iai\;i do C.niivio, (V|7. iMidcrcro l('loí,'i'apliico—AliTANJIüS 

Rua do Palácio n. 7 

Oura as ilonnia.'! dn" •■ 
U''    . *— ' * "'"**'■'' ■ CtJtfftiiilan, a poHto doa cavalloa, car- 

'.<iif6s*o cães :   dt8tillai,-ao   nasal ;    a lopra,   o mormo o   a 
morrinha ilos carnniroa, Inchados loprouan o das graudnlas. 
DT\ Cur» as doenças causadas por lnmlir)(;a« e oxpolle osta» 

,1L3 m do corpo, quer sojam lombrigas comprida», quer curtas, se 
jam rodondas ou tonl.is, ou ascarldas ; lambem a collca e a magreza 
por oltas causadas. 
EP Cura todos os males das vias respiratórias, como tossos, 

• d» doUuio, ,\8thma, respirarão enlrocorlada ; ccnstrlcvão, pul- 
mões inllammados (pneumonia), com rospira<;ao Ibrvada, accolorada 
ou   trabalhosa. 
FtT Cura eólica : eólica espasmodlea. llaliilosa ou   inflamma- 

■ 1 • teria, dor da barrlpii ; eólica vonlosa ; dtarrhna nu dysunlo- 
ria ; ovac.iiav'''es llqnidiis ou sangüíneas. 
Gf* rrevine   os   abortos,   os   partos [ironiaturos nas eguss, 

aUa vaccaa o ovelhas ; faz parar as hemorrhagias ou duxo <lo 
sanguu ; arroja as parcas si por acaso forem retidas. 
HIJ Cura todos os males dos rins, ila h.'xi(,'a o  das vias uri 

• n • narias, como sojaTii : inlIammavOos, dilliculdade ilc urinar, 
ou urina sanguiuea, escassa, suppressao delia, ou quando o acto A 
acompanhado do dor, a oolioa dos rins, 
II Cura doenças e orupçOes cutânea", sarna, ronha. lopra, ery 

• Ia sipola. lnohai,"'iBS, tumores, aboessos, llatulas, uloeras, pello erl 
vada o áspera. 
Jl/ Cura os males da digost.lo. falta do   appo'ile.   rcpugnan 

• IVa cia an comer; resultados do comer muito ; icleri ia ; mi 
ooudivao ; orivamonto do pçllo, lambem a paralysia e cascos quobra- 
di^os. 

Agentes e depositários geraes i 
■•■-a M^^^ j[iB7m.v^zií: .& a:c»]MiM.-. 

Rio de Janeiro, Paris e Bnenos-Ayres 
EM S. l'.\l]LU—IIA1ÍUI':L .t CUiMI'., J'. Vaz ilc Almei- 

da, ,). Ainaraiito i^ Cuiiip., Silvi'ir;i & Ciiiiip., Mim- 
ricr S; (Vmip., o cm tmlas as lidas ilm^^arias.—KM 
CA.MIMNAS-AndiTSon, SoUo Maior & Cornp. 

•»mpo ' 
 I b»r» 01   . _. 
flruid* lorameuto do'eamu  le metal. 

Coinhôo» do erin» feij-l»! p»r.' «madia ií''yy.> 
Ditos par» «onelres /r,í<j(i'.:. 
Ddoe par» «rlauv»» IMOOti. 
ar»rile •ortimeut'  da  almofadu o*   ;/*ui>*«. 

í^ijí? 4e 3. Jcíáo- 

         *iaa.   A»  «»*!« • 
ffiftceíl». Proço a oonvoDeton&r-nt*. 

j4 7 
'.   RUO Floi^ltCIO   f.';4  .ih'nu.   f30-C 

Pi iTO i>o v!.*r>i;tíro <>•' ■ »>■ 

Única que   vende sortes 

LOTERIA DE S.PADLO 
IO:OOOMIOO 

O. r 3^'''00 
(Jiiiiila-ffira,  I 1  do  corivnlf. 

Os pedidos tio uitiinor  tli-vim ser dlrÉ^íldos   a   1 ii».HOurArla,  A  .'o»- 
qnlm Pinheiro o Pradc, ou a 

DflllVAES HÜHES t COMP. 
Rua Direita n. IO S   Paulo 

Aeceilaiii-se a^^onles iio interior do Eslado o 
oíIore(X'in-sc t,'rand('s vanlaí^eiis. 

AVlSO.^Erri <S dn iio\a'iiibro pro.xinio, (íxlia- 
ct^o da ;!'.*.' fírando iolcria de S. Paulo, picinio 
maior 40 CONTOS por OSIIH). 

■■ J»k. Fí T rr I 3MC o s 

S«nrli',-í,6iMior;il(' il'' Tnin^pnrls M.iriliiiio.', ,í viipiMir ilc ÍLir^nlIi' 

o VAPOIt 

/Xl! í»<*0 
Ksporailn ilo Rio em Santos no dia 11 do outnljro, sahiri de 

pois da luilisponsavel vlemora para 

Maiscllia.   ririiova c .\ap(i|rs 
o pi>i..'j da V».    »::"iM «1  .li- ir,-    l." 

Viagem rapldis^imi 
o  VAIMPK 

LI]S ALPES 
l-,'ipiTa.l.i ,1a l-jlfMia rni S.illl.i.^ i,,, .lia IT .l.i i .IT.-IIIC, |,.irlir.i dr 

piils  .ta  in.lisi-.-ii^iavel di-mnra para 
Montevidéo e  Buenos-Aires 

lítli..-! vai.orua. illuiuwiauun a 1U7 eluilrlca, l''ili in»(;nmcas accnm 
i«iid»(;ToB vár» i aanaceiro» de tuiias as claiisna. 

A companhia lorpeco nouduc^ào gratuita par» bordo aes passa- 
geiros de teroeir» ol»ssa com  suas  bagagens. 

Para passagens o mais informaçiies com os agentes 

f,„   V    l'.,iii,.       Kn.i   iln  I.Hniii.i.i..    \':, 

JiniiH. Hil.l      (.illtlll       I iiiiju      18 

..inl..       Hui  li' i]f .Tl",.ti|iW"   (iji 
yn Ri.   .u 

NaTigazinni! Generale Italiana 
■m:,ri,: l:,,n,:i,-   l-ln,-:,, .«■ Ililhallihn 

o MAliNiriCO^K   R.MMÜO rAQUKTE 

mio 
SaliTÁ iln  SAnln«    no ilia    V) ilo 

iMiiM^ifí,    lirri iati)('iit.n   |>A,rA 

Ido   *tr .lt«t|Alr*», 

»CfTlI)MHl't    ]Ulvía;'.'Ír.tS    pATA     MaP 
HidliH t'  liarTl.ih.-i i;. rii   trrtiií hifrili. 
eni   (it-iiüVíi. 

Kt.U;   )jaiilli'tt!   j,u.-iFUO   Phpliiiill.lVí 
a'-'romnin'lat;'f^H |-ara    [i*íiaa(^'t,'irüíj 
■l,!  I.'    clA^íSt!    liislinnlA,    1.», 2." o 

VIAGEM    FíAPtDI*;^;siMA 

.^?'^^_r,*-""'^*^'*'  ' '^ "»*•" informa 

^'dk 19. rnulo s 

João Briccola & Comp. 
BU.i   ir,   DF.   NOVF.hfURO, :ií) 

Km >*»iftiif4>n : 

A  nniiiTA li c 

iliiiiibiinjüiiiliiiiirrikani.sclKí  Uiiiiiplstliilliilirls-Gcscllscliall 

Serviço semanal entre Santos e Hamtinrp, coi escala pelo Kit; 
de Janeiro, Babia e Lislioa 

O pftquete alinmào 

i=»E:niv.A.TWj::]si:jc:jo 
Capilio  A. HÜGE 

a&hí-k nc 'Ii>   11  do corrente   para 
Rio, 

IColIrrfliiiii 
f, ilninbnrKo 

(/ r,\i.'i:t:ir. M.I I.M fi 

(;ui)iiío  A. i"ii'i;(i^ 
^•^^.,r'Á no iliii   10 lio íiiffüJlo (laro. 

n IIiiinburi£ti 
TüíIoH ofl paíjuotOH (Ia Companhia HüO lUs coiiHlruc^íLo niotlorn», 11 

lumlriailos a lu? "!rclri'-a, poíimilnilo c-^iilpruliiiatt .-vt;commoilav''>eí' píif» 
paiw»c*^lrfis A(\  I.»  o 2.» r.Ia»í«n«. 

Prnvn 'lafl paRna^Rim ilo l<*rceira  clanhp, |>ara l«tffiHOA 

15õ$000 
Iloceb«m-r!o p&ARaeeiroB pftra AB Ilhan dos A(;oreR e Mailotra. 
A Companhia vtíDue pasna^eus   üirectamentn    para   I*arlft   ▼!* 

Ch(*rbnrf;o, «cndo o preço em i.» classe  I-. 2tí:i;fiO. 
I'*r* |'afoagcii:i e mais jiiforniRV'"'*-'»!  '-om o:; aj^nuton 

F. JOHNSTON &G01MIP. 
Rua  do Cummercio, 16 

Mala Real Ingleza 
SÂHIÜAS PARA AIüROPA: 

• NII»,   do   Rio 
iTlisiumt, do Santos 
«Onnabc», do  f^io 
«!WBgdaIena>, de Santos 

17 lie outubro dn («lO 
,10 de outubro dn 1900 
II do novembro de l'Ji"l 
27 do novomhro 8e 1910 

O MAGNíFICO E RáPIDO PAQUETE INGLEZ 

NILE 
(Cspurido do HÍQ dK Pmia. UM dia 17 do  outubro, sfci.lrà ec ii av • o 

ili> lio RIO para 
Bahlai 

Pernambuco, 
LISBOA, 

Vlgo, 
Cberburgo e 

Soúthampton 
viagem g»r»utlda a Lisboa em 13 diaa, nm   do*   m»lore8 vapores 

4» Companhia. 

Paaiiíflea» dtceoUs par» Hamburgo. bí<een, Antoerpi»., flott<w 
1»m e outras oidartõs oontiltouttes (conforme sér» .Ib'"'™»'* "* '"pon 
ei»), »»o-erollílda» noa mesmo» teriDC>,i que a» do aontn:.'^!''"'' 

Agencia da Maln Real Inglexa em «íiSp 
Paulo' 

Bwdo  S. Beat» i. 41   otrado) Caii» doCorríjoI. 

(-oriipaL;iii(; ilos  Mfssap'oncs Marillmes 

l*a<|ii<ibol.4 |»4>Nlie frnuvnlMeH 
Saliidas para a Ivir.jpa : 

«Atlantiqne» 21 de outubro (escalas) 
€La IM.ta» 7 de novembro (clireolo) 
«Cordllllòre» 21 de novembro (nsoalafj 

4» I>AUI'E:TR 

BRÉSIL 
Commandanto l.o Troadec 

Sahiri no dia 10 de outubro do Uio para 

I.lnbos e Rord^oM 

tocando somente eurt).\KAU. ..-..i. 
Par» c»rgss, passageiros   e   mais In formai, ío»   trala-flo diroaa- 

mente com 

Orej, Antunes í Comp. 
Em baniu-   lln-; 

Km S. Paiiid 

."i df ,\o\r|)|li|u,  (».»,   r ailil.ll' 
-Jiiia do Oaiimi.Tfio, 1.» 

MfRnMin imoNFiARin 

mc^ft "\o mer. hi\n ^,. op,.ihio .jun ^i.rii. 
ci.m »nimfl';riO i>. f^mn alí-uma t,.-ni-.ira, 
ua l*xa >lii 10 \\-i, .1 tíMrníMia iiora, t.f- 
íerrcida pelos haeros. 

As II b')r»:      ;"a'am   |.a >.ri., 
du  I'' ■'>! :    ■ '"    "■ '       ■  !   ■        l , 
»Ci.ü!tilt il'i''-.;i . t r i'. .._ ,|. ., ,, 
to?, ua t*-» .1" !'' I";';.'. ••/lA-,ji y.\ 
ee^ai'.l& a i.i.-^^ir .\ .v:   t .     t .. 

de pror.ufa, ua ..u ;       i.j j i .   í.^ . ^^ 
COB iefr.ai.ir;' J . e      z- j-.la^^oi ..   »>-.; 
de :C '."í   ,--  .' 1 toa.'. ..U .i». ■.".   i-ra... i 

Daat» .'.ora '.oú difore.  -tirui ^ . ■   ,ai 
potifto maib ffCiiio •* mercado TíOR..,' 

• pof   IttO   08  banens   re.-,ae»v»ro di- 
iholroB acima .!e 10 \'i\'S2^ 

£(W frouxidao ; ouc ^ ,,^^00,  pM, lo- 
go re»aíiaca M!   o v., ._id ■. :; c,  ',1:; 
eii<i novane'j*" »_,„ ,,^^ ,ii„h. ir.. na 
Ux» de III \\t.^ ,,,«. r..i rwaiKid» »tii o 
encarramer^^ ^ ,^^ , ^u^j ^^^j 4;^,,^ 

lechoü  '^liti ., ni«ru»d..  i,i.,i:t!tariu. I 
^  'ADvimento do dia   r'>i e^-nsiderado j 

"..cnUr. ! 
Km    pap^I    rppa.*nale   ron^íaram «l 

^un», iMgncine. 
'! :ft»Ço.iter. FHF.'-»"»:  iW»»» R ?<$•»»> 

A C»iii»r» r>/3Jj.i!   dca    ''oitf^orvá 
afflua hoatMs' aa ««Kilista* cotsçCo* : 

"1 dr.   >■ 
V 1-1 ■   '■ 

' iti...   . 
Hambnrc 
liai:a.    .    .    . 
Portugal    .    . 
Miiva Vi.ik. 

Krtr,.mn-< : 

I   1 
■ 1- 

ini 

1" 

■07 
1 ."7 

r 
•I- l.j  I": >    031.1 a n:atrr 

*íiii»flr»no.i.    .    . 
Km Nitn(4ia 

As  conjmnni<'a.,.'.i's honffni r»- -id. .li . 
e afilhadas no saiio d» Krav» ■!.! ' ...n 
Tieroio (oram as arguíntes ; 

11 bii   "n nis. 
Tape'  H*u' ari'. ....        ''. •'.ji., 
Pai"l  I «l'f. ■''•'.    .    .    .        ".'j  111., 

Me-.-;arl.^ M-ir. 
I <' ■■:«.. 

Papel han.i^^io   ,     .     ^ j,,   ,,;-, 
(•sl...li:ir''_^Q:j., . ; 1.-,    :- . 

.1 v.r.do ^; .... 
tfu Kli.'    lie lonrirt. 

i    ui   ::; rr. 
/ »fííl   Jfcfl.fXlS    .     . 
V'»p«.l  p»rt rj tr     . 

'l»rear!3 B/oi"!. 
íi ns. 'C ma. 

P»pet bancário .   .   . 
Papel  parttenlar.    .    . 

Wercad-, lirnif. 

-> -. ■';ü   ti*  ''injt aii''ia Mü;.vana. 

' diiaj, ideiu.  idoiii. a '.i2J.l',"J'-i. 
•íi ditas, idero. tdem. a 225* 00". 
IM ditas, idem, |.lí;m, a 2íC':ii> i>. 

■'•': .lita-. I l»n.. Id-oT   a 22y;00'l. 

1'níAo <!o P.I*siile int 
de ftr».- f.sba M 4O • 
R».i;' J lud': .liisi *»ti 

ra'epse .    - 
l,.i..-..   .1,.    l-ii.f.ir».. 

r-r-t'..  

■.'i>00e      W.vm 

..f. .,.■     .1-1   <-err ,j,,-,ij    l'a..li'.ia 
a-/.illiOiiii. 
'lii.iH, i.>n,_ i,i,.m   a !>i"r,iii. 
■' ' ,0. ,.|..„.   ..!.>.„    ..  '■■. .. ., 

tJltimas offortas 

I   -1 

U< á|lô 
10 21.!! 

íeii'l<; 
ilnr,-,;. 

* '.■in,-rA 
d-ifi 

X t%u^^\^ nabSl**T* 
\   11     ' 'I3 hrfitadn 

* .; i7»«b de 6 .;. 
* iüt.Oi ■;aut*f'!.«. . 
* ..^fí-.ta*-'.:".*.. 

^rr :.r ...r*»*!-. 

Aotarcll^-A 
Idcu! com í>0 
Aríos  Paiilmt 
It ifiheus-,.    . 
iMIo Haollüt» 

I T..l.'p'ii.l;l,-f. , 
V.   V.  Ilran^iilln». 
Mellioramentos 

tfrotAH ,   .    . 
lílliítoU       .    .    . 
Mu-liaci   .    . 
láou^ ar* . 
Idi'm f«ui 40 d. 
Paulista   . 
Idi-m » .30 ■'iin 
'TOLT»; 1t'.r    .     . 

Li.ti c .'or*Na. 
" I!.;»-. P» il!«lt 

....    l''<>f''0''     l"':j,0' ; 
<'i>ui|innliinit 

.   .'1' iüOd    /iji.tuii) 

'í«i'.'nfl   ?'ii|iiw., 

du 

í'ic-.! ':a'f.arl-!   .     . 
P«|,<»l |.jirtir„Ur 

Mercailo i,ar*tys*.In. 
].■   I ,■•■ 

Mercado da Bolsa 

f>S$000 
•'.   Fn'»'mp»''*o íloVI* 

duotu  
Cí.ra'»   ■'.•   ■^.-.•■lo». 

'>Miiin„r.-io 1. lit.lu.-.friA :HO}iKf 
'kiiialriií-.tor • A^^rico- 

la  I '»00i 
I '".ro.tUo Real 'ni. 
\        >     > Carteira hy- 

TT.VOAS  RONTIM BEALIZARAS               ,othec»ri»     .... Vt\y v\ 
vjím»   .      ->   -                         i L»vrador.fS    .... —        l'jírt'1 
rora aa HsMa                      Mercantil de S»ni™i . 1'Vifn.íp 

30    letra» <U>^F!« 11,0 it^O.idllrt   R.-»!, | l;..|mhlic»  —          r^)|r<rt 

.'.«I m 

» -1. • *>$>'■ ; s. Paaio . 
5^   dit#-'.'«»'",'•' m. < «W»;/»!. I w».. .|y «;.':»rk   wi. 
'1   dtta-   •■In •    1   cíiy-- I t-I-nr,  id-,—     1    !"   ' 

eatutn bypotbecsri*, »   ãivAr. I    4i>  (.      .... 

li I'.' - 
l«'eü';'J 1111;.!.. 
z.íff".' í.;.r,. 
!'7$eflo ..«(.ift. 

• WfOno Mi.fcj.) 
2.<b 3(100 titto.il 

■?5^ís.') 
I i 

»               »         »     »        (5 0$) 1:8005 
■>               •         -    itr,' 2:200! 
»              >        .    U8â   (port) 1.5(Hi3 
t              »        í     >       (nom; IríOOt 
• .        ►    IMO   fi^rl.) 7C,'-.?, 

»        »     »      (Dom'1 Ifflí 
>             •        .11(07   (port.) PIO» 
* «         »      »       (ir nri I '.'/.'""í 

Oeraen ilc  O   •[,  V^H 
»          »   » (miúdas) .... 7fi'it 

Km|>rebtirno   inuidolpal.    .   .   . I^i* 
>                 %           (nem.l  . IWí 
i                  í*etropniÍR ,'200:1 170;^ 

H-ls.l., .lu Minas (leraes.    .    .    ■ ''i"t 
•    do Itio de .laneiro f.i"l$ . ti"* 
»     itollio r.rande doSulWX)» IflS 
»    'ir t^plrito Santo  (ij •!.! '•"'1 
»    d ■ K,aptrito i»iilolubriga 

. 'sai lio WJiJ   fi-o. S .1.) .'j;| 

F.4I.C,- di:':.t,.d!tot.'.!al 
de i t         ''-•"/■     .v>4J, , 
lio í "l         67$ 00   (Wi|Ol.O 

P.anco 1'niXo  de SAo 
Paulo        -.T^nOi)     7I|00, 

C'>mp. As*»« e I-*J» M 
«./.ft*  — 

M"ni 2*   acne   ... — 
(>-rrpanliía Agiiaa   ilo 

Taub>t4. — — 
O-tmp. Ytuana deitsil _ 

»       Telephoníca — — 
•        I niáo Sportiva .—        T* ./i 
» ViaràoPali 

■» RI» 
M Nl>f>s  pi itl iro-. 

i:-_Lt"J.. 
''•npr   n»clOBSÍ de ieo- 'irOOCx. 

Noticias-diversas 
it Kiuiclaçãa fumDirrcIal 

A Aii. ,M.,3'   wí.mmir.-.inl   da HOíM 
r.ra'»   cüc-o^.O'.*   i^^-ra   '-(ú»   r.''...i.i^'"'. 
,10 .-    q..'.rr<.a-ri,i:»;   i 1    h-"'r2. c>i :»r 
■ .■     vjlci    Oé    .ícttíiier'.^iintrf. 

ir«iar<dra aííí m^ííoí. de c-^l«r do go .í;r 
00   ou    do   Ongresao   relevaçSo   das 
multas tmpoaUs pela   f«lt» de sello nos 
recibos, ou prorogaçSo do  prsr.o p»ra 
"ntrar   definitivamente   em vlijor   esta 
dí:,poiiçâu da  1 1. 

da directoria daquella  ,\sscctav'âo, pa- 
ra o período ile mi< »   i'"'i 

Intsirada. 

0/77r,v, : 
Do l e»oilv'íU d>. j.il.' du dirallü de 

Campina.'!, communieiindo que era data 
de r> d'i corieiit^ dertreloii etl** a (al- 
leucla de Germano /iniU. ncjjooiautu 
daqnella praça. 

inteirada. 

.fynta ('ammerrlal 
Srjião 'te •■' de uttUiini, 'Ir. J3<jn 

Presidente: dr. Procopio   dn    Toledo 
Malta. 

Secretario; dr. í. A. d« Andra-le. 
,. .       ,,.» ™      .. Deputado»:     Mieu»l    Jo«é    OrloMo. 
!"»•..       • *'*'") João Cândido   Martins, Concei.;Io   Ras 
"       " ■ toa e .!< ao    Antônio    JuliAo. 

C:rcu:ar ; 
D» Ai.-C'*aç4o CcimoTcial   de    :l*- 

l:^'t   • tt>, eoma loteando  » eiei(áa • peM« 

De 3r.r!l A   IrroíLos.  par» o arehiva 
inimo 'do seu distrac.o social. 

.Vrchive-so. 
-do J. ';. dos Saulon I.ima .^i ''unp 

Tavar'.      Movei,    *   i.uuip.. M»(,B'o .'; 
Ceinp , para   o atchl. amuut 1 dos ceat 
contractos fiocíat:-^. 

A rcld vem-se. 
—lio Cerrai» * Irmãos, par» o mes- 

mo flm 
Ü.^cl«rem no contraclo social « ((uo- 

ta .■.om (('i'' enda um dos >> ■■i. ejtr* 
Lar.» » iv.imaçlo d; 'a.,i'al. 

—ia U(.';(i. Fazriiii. .>.. irignau;. Ia 
íralvarr;!; St.e- éí Cia. 'í-K^ F.irreira 
.'dí 1 Pinto Aaiooio Mordei Barrjc, Carloe 

Muibáck, Annibal Oiordaoi, Jos* Bor 
ees Vieira, Macedo 4 Cia., Kr.itelü Ma- 
cicta .* Cl»., Jorge Roga, para o re 
ffiní."? ''® snss firmas    crmmorciaes.— 

'"Í:?I"7u::'Br»nna.. para ser aono- 
Udo uo reglatro de »u* nnT.» i?' " 
mesmo vendido » .iua i-raa ülul  1. "<■> 
S. Joio,  H A.—Como requer! 

—de .\ntoDÍo >Ie Almeida A Sousa, 
para s«ir »i!mi!itdo á irstrloela dos 
commercl»nto»."MatrIcoIe se: 

—do Francisco d- Sous» Pereira, pa- 
r» aer annotad.i em su» ca-ta de ma- 
tricula t<T n ateomu se n»t.jr.»li7a1o 
hr«i>lleiro —Deferido ; 

do harío d» Boeaio», requerendo » 
JUD'.» ant-.-rtz^çao para o c»Qcellam-a- 
to d» losrriçio de 311» firma. H'ta •íni 
5 de wrfeiDbro flado <^ma leqoer. 

Por iodUa<.io do sr. deputado .luliSo, 
a .tiiut» resolveu representar ao sr mi- 
nUtro da Fazenda d» inlío solicitando 
K-rulevi..aj da, (ii.iltif. ^111 i(uc luciir 
reram os commereUntes. por iniraoçSo 
do srt. 6.'? do di-ereto de ?í de ion^ir.j 
do 1»0, que obri;;» a .scliageni nos rc- 
oibOB de quantia superior a zSt, ati! o 
me? de maio do corrente anno. 

MERCADO DE EXPORTAÇÃO 
café 

Manl«a< '-' 'le outubro du IW) 
i) mercado   d.i   ia'') atila   em  pMl 

..Ho calma. 
Par» »s vendas foi »doptada »   base 

de 7íO00 por 10 kilns, e assim   «^ con- 
servou até »o nncerramento. 

Jimitahr, O r".   ou-iVro dt IW"J. 
."".nt/iiara   ti.i'    <**   I'aidi"*»   í-i •>!<'> 

saioa» Aa e*r<. 

F(>ram eiporiadas pelo vepor aKe- 
mio Cafonfi, sabido » 7 du oorreole 
de .9»utos p»r» Nova-York : 

Sca. café. 
Theodor -Wilie 4 C. }^í!"" 
W. K. Mc. L«níhlitt<Sc C. >'■' 
J. \V. Doane * O. 
li.  lobuílon * C. 
Hoae .V   KBOWI.-S 

2 7011 
7 .W) 
l.ioi) 

■|'.,l«l II .11(4 

Pel,. vapor S.iemào Au.Jrali,; «abi 
,10 a -i do oorrouJ» do Saito. para 
AntncrpU: ^^^   ,.^,^ 

1 ÍSO 
í.ir^J 

Tbeudor Wille .t <;. 
/.3rr*;n.*'Cf-   Pulo^'-  ■'"   ^'■ 

Pd^a Antuérpia M üpi ào ; 
Naumanit. «.^"PP '^ C.   Md. 
/^iTreenei- 'ilile'»' '''   '-. 
Nonsrtclt ^ (.. t 
B. .lohust-jii .'i C- 
KarI ^'sl.^i■l «^ C./ 
Kriisiíhe & C 

Para iSremen : 
KriscíiB i C. „   ,,, 
Naitmann, 'lopp .4 C, Md. 
Schmidt & Trost A: C. 
A. Trommel et C. 
Augtiato Leiibà 4*< C, 
Itose i^ KnowicK 
llenry Woltie .V C. 

para Breiiiou " (liç.io ; 
G.. Jühust"n £L C. 
Theodor V/illc ã (:. 
Krische  li C. 

Total 

10 

SSOI 

1.2ill 
,ni) 

2.'.o 
Í.M 

1.753 
2.000 
2.000 
l.r.93 

:-,i|0 
.-.uO 
a;,!! 

i.i'OD 
2.000 

250 

Hnry v.olljo A C 
E   .totinaton A  C. 
Hote ei   KoLWii^i 

Iscmldt 4> I>c»t 

Noticias maritinaas 

11 UiDleviJJu—tLi"j.:..  » 
1.1   Buonos-Aires—••irio» 
í-i   Soúthampton e eses.—«Minho» 
31   lUo da Prata—«Alsaee» 

Tal»oKrs A «• "ia 
ii    l.lverpool o escs.—«Miiico» 
19   Gênova e esc—«Sirlo» 
^)   Marselha e  es. » —t Aisace» 

ais *' Jmnttr» 
VAfoaK.- esi"K»»nos 

12 Portos lio Pacifico—«Nfelico» 
l.t Uio da Prata—«Orl.sa. . 
A llavre e ,•«». -.Viile d.: S, Mco.aW 
ití Cieuov» e eaej.—«Lea   Alpes» 

TAfoaica * a.taiB 
1.1 I.iveriiocl e e»rs   -•Mi-ile- 
14 I.t.erpo«l e «ícn. —«yriasaaj ' 
15 rriesi- e esrs.—'Orlon» 
17 N.jva-York e eacs—«Ooleridge» 

«) i J7   âootn»ii>5t->n e e»e<.—«Nile» 

J 


